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Se gestiona con la Banca otro que 
pudiera ascender a los 1,000 millones 

íoto de confianza a la retoma política española 
Washington (Efe) . —> E s p a ñ a c o n s i g u i ó ayer de! Fondo Monetario interna-

cioaai un c r é d i t o por un total de unos 340 miliones de d ó l a r e s en condiciones 
muy favorables, se dice en Washington. 

Ei .director ejecutivo del Fondo, Johannes Witteveen y sus colaboradores 
expresaron su conformidad de principio para que E s p a ñ a pueda disponer de 

r? . dos mecanismos de f inanc iac ión exterior. 
El primero es e! compen- S e g ú n ha-podido saberse, 

satorio de fluctuaciones en E s p a ñ a no piensa disponer 
las balanzas de pagos dei de estos c r é d i t o s inmediata-

DIPLOMATICAS 

IOS PAISES DEL 
ESÍ 
í principios ile 1911 puede 
¡a tenerlas m Rumania 
hitím Polonia \¡ la URSS 
Madrid (Citru). 

lablccimienlo de r 
ploaiáticas entre E 
"umia podría len-
Ijievo plazo. 

El anuncio de' 
miénlo de relación 
Wíd y Bucaiest J 
líenle annnrindo 

de r 

Fondo por el que E s p a ñ a po 
d r á conseguir hasta dosc ien» 
tos millones de d ó l a r e s ; el 
segundo es una f inanc iac ión 
complementaria del orden de 
otros. 140 millones de dóla­
res. 

Se trata en ios dos casos 
de c r é d i t o s en condiciones 
muy favorables, ya que se 
hacen a cinco a ñ o s y con un 
in te rés del seis por ciento, 
p r á c t i c a m e n t e desconocido 
ya en los mercados financie­
ros internacionales. 

Los ciento cuarenta millo­
nes del . segundo mecanismo 
corresponden a un tramo de 
f inanciac ión al que tienen 
derecho todos los miembros 
del Fondo Monetario Inter­
nacional. Los 395 millones 
de d ó l a r e s con que E s p a ñ a 
contribuye ai Fondo le dan 
derecho a obtener c r é d i t o s , 
s e g ú n los estatutos, de has­
ta unos cien millones de d ó ­
lares, pero el Fondo hs re­
considerado la pos ic ión de 
E s p a ñ a y ha aumentado es­
te límite en un cuarenta por 
ciento adicional 

mente, sino en el momento 
en que las autoridades espa-

(Pasa a novena p á g i n a ) 
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Madrid. — Un momento ds la ceremonia de ía p r e s e n t a c i ó n de credenciales a Su 
Majestad e| Rey, en el Palacio de Oriente, oor el «nuevo embajador de Siria, Sr. Assaf 

Hassoan, y en presencia del ministro de Asuntos Exteriores, Sr. Areiiza. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

A n t e s d e l d í a 2 5 d e b e q u e d a r 

d i c t a m i n a d o e l p r o y e c t o d e 

m o d i f i c a c i o n e s d e l C ó d i g o P e n a l 

^ O p e r a c i ó n a n l i - A r i a s d e l o s ( í l é p e c e s ) ) ? 

años, incluidos en el Censo electoral Oesde - los 

del p r ó x i m o día 25, debe 
quedar d ic tammado el pro­
yecto de Ley sobre m o d i f i ­
cac ión de determinados a r . 
t ículos del Código Penal de 

acuerdo con lo dispuesto en urgencia de tres Decretos-
la oonvoctatoria de la Co. Leyes, recientemente acor-
m i s i ó n de Justicia de las dados' por e i Gobierno. 
Cortes E s p a ñ o l a s por el pre- . Dichos Dercretos-Leyes se 
sidente de l a C á m a r a , don refieren a l de permanencia 
Torcuato F e r n á n d e z M i r a n , en la Universidad, e] que 

Ñ "o nrodi 
perada, < 
Posible ím 
tario gon.,-

tiano \ ; . . . 

^ Ma.l 
. S 

e (¡speculo con una 
ervención del secre-
al del Partido CV 

ciones 
comu-
V 

del l id 
mí ^ ^ f ^ í í ' ^ fue en realidad 
lar r*13 no ^x'l£0 81110 comple-
. a ejefcida por el Kremlin. 

aco1UeiUo trag |a reconieil. 

S!0P del Comité de Relacio; 
l(r p ter;ores del Senado de 
nad síacios. Unidos a los se-
iV„ore?'' pidiéndoles ane rati-
i * * * * el tratado 5 ' uspano 

Las 

^americano de alianza fir-
el pasado me? de Enero, 

rtonr .mcneIoiiacJa! fuentes d r 
^ ^ áticas añaden que, tras 
nes e8la^ccimicnto de rclacío-
k pj;?11 Bncaresl tendré lagar, 
íigí ^to plazo, el de Yugosla-
üo)' egu'do más adelante (oto-
Oa^01 el de Polonia y, íi-
iño ní-e'. Para principio.- del 
^.^ próximo, la operación po* 
'inii,.01 minar con e¡ restable-
R-v' -nto de (,.!f 

mm 

na 
it'iacioacs entre 

Unión Soviética. 

Moscú . — El presidente de la Sociedad General tie 
Autores de E s p a ñ a , don Federico Moreno Torroba 
y el director general de dicha Sociedad, Cr is tóbal 
J i m é n e z Quesada, con el presidente de la Agencia 
de la URSS, Borls D Pankin y el director Yuri Ru-
dakov, en el acto de la firma de los contratos da re­
p r e s e n t a c i ó n r e c í p r o c a de derechos de autor entre 

las sociedades de E s p a ñ a y la URSS, 

(Foto CIFRA GRAFICA! 

da. 
L a convocatoria, en r é ­

gimen de urgencia, de esta 
Comis ión , e s t á f i jada para 
in ic ia r sus sesiones, ei p r ó ­
x imo d í a 21 a las once de 
Ta m a ñ a n a , que no pe d rá u 
prolonganse. m á s a l l á del 
día. 25. 

Asimismo, el presidente de 
las Cortes ha dispuesto que 
te rminado este t r á m i t e , con­
t i n ú e reunida la citada Co­
m i s i ó n en- r é g i m e n ordina­
r io para proceder a! d i c t a , 
men del proyecto de Ley 
sobre reforma del a r t í cu lo 
54 de la Ley de Registro 
C i v i l . 

E l Pleno de las Cortes, co, 
lebrado el pasado día 9, 
a c o r d ó remitir ' el proyecto 
de Ley sobre modi f i cac ión 
de detei minados a r t í c u l o s 
del Código Penal a la Co­
m i s i ó n encargada de su es-
tudio, 

A P R O B A D A L A U R G E N ­
C I A D E T R E S DECRE-
T O S - L E y E S 

M a d r i d ( L o g o s ) L a Co­
m i s i ó n de Competencia Le­
gislat iva de las Cortes, «e 
r e u n i ó é s t a tarde en una 
breví» sefilón v «miv^íA i ^ 

regula los estatutos de per­
sonal de la Casa Real, asi 
como otros de c r éd i to s ex­
t raordinar ios p a r a cinco 
Ayuntamientos . 

A M P L I A C I O N D E L CENSO 
E L E C T O R A L 

M a d r i d (Cifra) .— Se mo-

(Pasa a la p á g i n a 12} 

«Venta» 
d e n i ñ o s 

mejicanos 
Méjico (Eje) ,— Las 

autoridades mejicanas 
investigan la expov-
t a c i ó n de n i ñ o s a los 
Estados Unidos y otros 
pa í ses y Que a l pa­
recer, son "ve?ididos» 
por cantidades supe, 
ñ o r e s a los 7.000 ció-
lares. 

De acverdo con un 
a r t í c u l o - d e n u n c i a p u ­
blicado por el "Ch ica , 
go E u n T i m e s » , exls. 
te en USA u n "mef-
cacío de venta de n i ­
ñ o s " a cargo de una 
agencia de adopcio­
nes Que los impor ta 
desde Méj ico y pone 
en contacto a Zos'po-
sihles padres adopt i -
vos 0071 una serle de 
organizaciones q u e 
abarcan desde Chica­
go hasta Holanda, 

01 JOAN D[ m m DICE 
d [A MONARQUIA D I 
Í M IA 1 A Í F 0 1 A C 
DE IA SOCIEDAD ESPAÑOl 

L a r e f o r m a d e l s e c t o r s a n i t a r i o 

e s a n u n c i a d a p o r F r a g a 

( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a s i n t e r i o r e s ) 



í CUIDADO CON m PAREDES 
LO m a l o de l a menta l idad actual es que no se 

sabe d ó n d e empieza l a Inmora l idad y d ó n d e 
t iene su comienzo l a m o j i g a t e r í a . A s i es que 

con a r t í c u l o s como e l de hoy, corre uno e l riesgo 
de pasar po r l o que no es. Esto vaya por delante, 
ya que no podemos anteponer e l sentido c o m ú n (es 
c u e s t i ó n de moda) para d i s t ingui r entre l o que es 
p o r n o g r a f í a y lo que no lo es; quiero decir , para , 
d i s t i n g u i r entre l a l impieza y l a p o r q u e r í a . 

Pa r a servidor, p o r q u e r í a es todo l o que no 
t iene buen gusto. Po r ejemplo, la cant idad de car­
teles que h a n empapelado la c iudad de s e ñ o r a s con 
«posse» que quiere ser sexual, con desnudos que no 
acaban de serlo porque l a autor idad, se conoce, a ú n 
conserva u n m í n i m o de v e r g ü e n z a y con toda l a an­
t i e s t é t i c a fabricada para quien gusta de l onanis­
m o m e n t a l y de l a p o r q u e r í a met ida a tea t ro d é 
ba ra t i l lo , consuelo de pobres infelices que no t i e ­
nen m i l duros para gastarse satisfaciendo i n s t i n ­
tos animales o para los que necesitan ver bragas 
porque, a l a h o r a de cortejar como es debido, son 
incapaces de comerse una rosca n i s iquiera para 
u n remedio. 

Kos h a n ensuciado las paredes. L o han hecho 
con todas las bendiciones de los organismos oficia­
les y s in que n i una sola voz se levante para de­
ci r , s in ambages y s in pamplinas, que todo eso de 
los t ea t r i l los de ferias, con s e ñ o r a s semidesnudas, 
no es m á s que la d e c l a r a c i ó n de impotenc ia de 
quien no es capaz, aunque sea para ma l , de meter­
se en e l berenjenal de l a conquista amorosa. E n 
resumen: todos esos carteles no son o t r a cosa que 
e l consentimiento o f i c i a l para pobres mentales 
a los que se Ies v a a i r e l sueldo t ras l a e x h i b i ­
c i ó n de cua t ro infelices, que n i para coristas t ienen 
ta l l a . 

N o es permis ib le tanta estupidez. Decimos estu­
pidez con vistas a l p ú b l i c o , que no a otros estamen­
tos que se f o r r a n de d inero gracias a l a r e p r e s i ó n 
sexual de quien no es capaz de encauzar sus ins­
t i n to s . 

P u ñ e t e r a p o r q u e r í a . N i el « P a r í s M a c h i » ese 
que r izado e l r izo de l a t o n t e r í a , ha podido s o ñ a r 
que sus « p o s t e r s » se e x h i b í a n en cada r i n c ó n de l a 
c iudad, ¿ Y t ienen que ve r lo nuestros hi jos? Por 
l o v is to , s í . Po r lo visto, para los organismos que 
au tor izan esta memez, es todo ello algo a s í como 
u n sistema p e d a g ó g i c o en e l que entra l a educa­
c ión social de l a mano de una c a n c i ó n m a l canta­
da. - , 

Cuidado con las paredes. Son de todos y nadie 
ha venido n i a de f in i r l a p o r n o g r a f í a n i a pedirnos 
permiso a su enemigos para que se meta a l pie 
de nuestras casas, a l l á donde no queremos que l a 
vean nuestros hi jos n i los h i jos de nuestros vecinos. 

—Se conoce que esto l o autoriza M a d r i d . 

amigo; M a d r i d autor iza y desautoriza 
muchas cosas s in e l consent imiento de los p r o v i n ­
cianos, que lo somos porque queremos, pero que no 
nos chupamos e l í n d i c e a l a hora de saber lo que 
es m o r a l de la que no lo es. 

¿ Q u e ' h a y personas que quieren meterse en esos 
tea t r i l los de fer ia? Pues que se metan, pero que 
sus rectores no trasciendan las l indes de sus pare­
des, de las de su propiedad. Las paredes de l a c i u ­
dad son nuestras. E l l o s no pueden usarlas. Aunque 
l o diga M a d r i d , hayan pagado e l c á n o n a l A y u n t a ­
mien to y se crean con derecho a m i f \ / % r A i o r 
todo. N o lo t ienen . D U K b t l M o i f 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

El programa de fiestas sale 
hoy a ta calle, mejor dicho, 
se espera que salga de la edi-
torh l que, tradiclonalmente, 
viene imprimiendo el tal pro­
grama por encargo de la Ca­
fa de Ahorros Municipal. 

Quienes han visto las prue­
bas aseguran que se trata de 
un programa extraordinario, 
digno de enviar a los parien­
tes forasteros y de conservar 
como un «souvenir» aprecia-
ble. 

Parece que hay dos edicio­
nes, una especial y otra or­
dinaria, y que ambas respon­
den a la Idea de plasmar en 
Imágenes y letras el mundo 
colorista de nuestras fiestas 
mayores, enmarcadas en el 
Año Jubilar Compostelano y 
en el Cincuentenario funda­
cional de la Caja de Ahorros 
Municipal. • 

La última vez que el arz­
obispo dio la bendición con 
el Santísimo desde e! balcón 
dei Ayuntamiento fue en la 
fiesta del Corpus Christi que 
coincidió con los primeros 
días del mes de Junio, en el 
año 1972. 

Ahora resulta grato saber 
que la tradición se reanudará 
mañana, aún cuando haya 
habido una comprensible re­
sistencia a ceder al mandato 
de la tradición por parte de 
algún sector que veía en la 
plaza del Rey San Fernando 
un Inigualable marco para la 
bendición eucarística, tenien­
do por fondo Insuperable la 
Catedral. 

Pero la tradición manda, y 
también la ley del pueblo 
simbolizado en la Casa Con­
sistorial. 

¡Lástima que el antiesté­
tico «respiradero!» siga pen­
diente de eliminación o... 
transformación. 

Hoy, miércoles, la Comisión 
municipal Permanente cele­
brará sesión para despachar 
44 asuntos que corresponden 
a otros tantos expedientes, y 
dentro de fas propuestas f i ­
gura una sobre adquisición de 
papeleras metálicas destina­
das a paseos y jardines. 

También se propone la con­
cesión de licencias de cons­
trucción de edificios en la zo­
na del ensanche (Gamonal) y 
en la calle de Vitoria núme­
ros 9 y 11; en esta última 
dónde se alzará la nueva se­
de de ta Caja Postal de Aho­
rros. 

La calle de Valentín Fa­
lencia que nada tiene que ver 
con la avenida del mismo 
nombre, y ubicada entre Fer­
nán González y la iglesia de 
San Esteban, es un auténtico 
basural. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M I E R C O L E S 

14,00 P rog rama regional s i ­
m u l t á n e o . 

14,31 Avance Informat ivo . 
14,33 A q u í ahora 

C O M P B A B I A 

C H A L E T 

CON PISCINA Y JARDIN 
C e r c a n í a s de Burgos. 

Escribir al Apartado 140 
BURGOS. Ref CHALET 

E N C A R G A D O 

P A R A O B R A 

SE PRECISA 

para trabajar en REINOSA, 
6 a ñ o s m í n i m o s experiencia. 
Se p e d i r á n Informes. Intere­
sados escribir ? DECON'S. 
Edificio Kormifer MATAMO-

ROSA. SANTANDER. 
(Oferta n.0 18.909) 

15,00 
15,30 
16.30 

1831 
18,35 

20,00 
20,30 
21.00 
21,25 
22,00 
23,15 
23,40 

U H P 

20,01 
21,30 

22,00 

23,30 

T e í e d i a r i o . 
E l Padre B r o w n . 
Cuarteto. F i e r r e M a s 
Depuy 
Avance in fo rma t ivo . 
U n globo, dos globos, 
tres globoa. 
Novela (Cap. X V ) . 
Cuarto y mi t ad . 
Telediar io . 
Los r íos . 
L a hoi'a dé. . . 
Telediar io . 
R e í l e x i o n . 

Acoso y derr ibo. 
E l campo. 
Telediar io , 
A d i ó s a las armas, 
1957. 
Telediar io , 
R e f l e x i ó n . 

20,00 
20,30 
21,00 
21,25 

23,30 
23,55 

U H F 

20,01 Documenta l . 
21,00 M á s a l lá . 
21,30 Noticias en el segim-

do programa, 
22,00 M ú s i c a pop. 
22,30 Temas 76. 
23,30 U l t i m a imagen. 

Revista de cine. 
Not ic ias en el segun­
do programa. 
Cine C l u b . C i c l o 
Prancois T r u f f a u t . 
U l t i m a imagen. 

J U E V E S 

11,01 Santa Misa . 
11,45 Concierto. 
13,00 H o c k e y sobre patines. 
14,26 Avance i n f o r m a t i v o . 
14,30 A q u i , ahora. 
15,00 Teled ia r lo . 
15.30 E n ru ta . 
16,30 Cauto y Malambo . 
16,35 Largometra je . 
18,30 U n globo, dos globos, 

t res globos. 

Tmersan 
£ 1 t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

Observa un vecino que este 
hecho Inspira sentimientos de 
Indignación y de pesar del di­
nero invertido por le Direc­
ción general de Arquitectura 
en las obras de urbanización 
y embellecimiento del histó­
rico barrio. 

Nada de compasión. Pape­
leras y... multas si el vecin­
dario no acaba de mental i -
zarse en el deber de mante­
ner limpia la ciudad y sus 
barrios. 

Pero, al en la misma Plaza 
Mayor se acumulan basuras 
«descontroladas» ¿ha de extra­
ñar que lo mismo ocurra en 
Valentín Palencia? • 

Se exponen, a partir de hoy 
en el palacio de la Audiencia, 
las listas del censo electoral, 
basadas en la renovación del 
censo electoral de residentes 
mayores de edad, vecinos ca­
bezas de familia, mujeres ca­
sad? y residentes de 18, 19 
y 20 años de edad, con re­
ferencia al 31 de Diciembre 
del pasado año. 

Importa mucho que ios in­
teresados vean las listas, a 
fin de formular las alegacio­
nes que dispone la ley. 

El último día de exposición 
de estas listas es el próximo 
27 del mes actual. 

Atención. • 
Una profusa, gigantesca y 

colorista propaganda de es­
pectáculos de cara a las fies­
tas mayores, aparece en mu­
chos lugares de la ciudad. 

Hay carteles que Hernán la 
atención y otros no. Los pri­
meros dan preferencia al t e - ' 

ma erótico, a Juzgar de bas­
tantes observadores que se 
escandalizan no de unas es­
cenas más o menos licencio­
sas que a ciertas edades no 
perturban, sino del Impacto 
de escándalo que tales obser­
vadores aseguran ocas i o n a n 
entre adolescentes y jóvenes. 

Dicho de otro modo: que 
protestan Indignados de una 
desmesuradá publicidad que 

tildan de inmoral. 
Organismos oficiales exis. 

ten. y disposiciones también" 
y si hay empresas que hari 
transgredido la norma iega| 
deberán responsabitizarse ¿ 
rectificar. 

Nosotros recogemos la que 
la. 

M a r t i n i i y 

S O F R O L O G I A 
C U R S O D E E N T R E N A M I E N T O 

S 0 F R 0 L 0 G I C 0 
POR EL 

DR. D H l SHOHAM POIMOFF 

mmm d i n á m i c a m. m. caycedo 

EN SDS TRES GRADOS 

A PARTIR DEL 21 DE JUNIO (LUNES) 

Información e in sc r ipc ión : 

SRA. LORENZANA 

" K E M I " Petronila Casado, 1 1 . Te lé fono 226212 

r D é 11 a 2 y de 6 a 9. 

PARA L A A D A P T A C I O N 
B E CALEFACCIONES 

A L CASOLEO~C 

i e o f r e c e 

G R A T U I T A M E N T E u n c h e q u e o a f o n d o 

d e s u i n s t a l a c i ó n d e c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 

c o n re lac ión detatlada y presupuesto de la t r a n s f o r m a c i ó n necesaria para 
adaptarla a! nuevo combustible GASOLEO C. 

Incobil , una o r g a n i z a c i ó n cuyo Servicio T é c n i c o * g a r a n t i z a a m á s de 
1,500.000 usuarios de c a l e f a c c i ó n central en t o d a E s p a ñ a , e! perfecto 
funcionamiento de sus equipos. 

SI ü d . es Presidente de la Comunidad , Adminis t rador de Fincas Urbanas o 
Usuario, p ó n g a s e en con tac to , lo antes posible, c o n nuestro Director de 
Sucursal en Burgos^ Sr, A L A Ñ A e n el T e l é f o n o ' 

2 0 4 9 4 7 

1NCOB1W S. L Vi tor ia , 17 {Edificio EDiMCO, D.6 709] BURGOS 

M i é r c o l e s , 16 d e J u n i o d e 1976 
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ALAS CARAS I a d u l t o s s u e l e n s e r m u j e r e s 
Sus estancias, además, son más prolongádas 
que las de los hombres, que sólo tienen 
unas semanas de descanso al año 

EL TEATRO 
P o r A n t o n i o V A L E N C I A 

| N 

7 i 

O haca falta que vengan ios calores del preverano 
a disolver lo que queda de resto de temporada 
teatral, porque otras causas pueden acelerar e! 

\ l proceso. Por lo pronto, llevamos en Madrid varios días 
| í sin teatros, cerrados por la huelga del personal de los 
i * grupos de maquinaria electricidad y utilería, es decir, 
I [ los que tradicionaimente se agrupan bajo lo que se lia* 
o ma la tramoya. Al comienzo, unos pocos teatros inten* 
Í! taron funcionar manejada esta tramoya por personal no 
II profesional, pero pronto el paro fue absoluto y hemos 
0 quedado sin teatro que llevarnos a ios ojos, incluso se 
<| ha suspendido en espera de la solución dei conflicto el 
\y estreno de una nueva pieza, «La niña Piedad», de Her-
1 > mógenes Sainz, en el teatro de la Comedia. 
*> Es de creer que tras de las negociaciones, exista un 
¡ | acuerdo y dentro de esta misma semana, se puedan al» 

I zar ios telones en señal de paz. Las pretensiones de 
<5 los trabajadores son por supuesto para mejorar sus con» 
| | dlciones económicas, que según expone, se hallaban tras» 
n nochadas. Entonces, se pregunta uno, ¿la subida de las 
íl localidades en las últimas temporadas que han doblado 
^ en precio, por lo menos, no la han notado estos grupos 
o de tabajadores en forma de que no les hubiese obligado 
f a posición conflictiva? Se ha hecho público que desde 

1963 (las butacas a la tercera parte, a lo sumo, del 
precio actual) el convenio existente seguía estirado orto­
pédicamente por normas de obligado cumplimiento. 

A poco que dure la huelga, cuando se reabran los 
locales, sólo la mitad estará funcionando. El resto habrá 
caído bajo el descanso veraniego. En relativamente poco 
tiempo, el negocio teatral, siempre delicado e Imprevi­
sible, ha sufrido la agravación de sus condiciones, pri­
mero por la huelga de los actores y ahora, por la del 
personal de tramoya. Los empresarios pensarán q u e 
mientras no haya huelga de público, todo se puede so­
portar sin mayor daño. 

Sin embargo, el teatro otrae gente como se ha podido 
demostrar en el ciclodenominado «Teatro Español Actual» 

• que organiza la Fundación March con cinco actos en # 
que han intervenido en coloquios crít icos, autores, acto- • 
res, directores y finalmente, representantes del nuevo % 
teatro, bajo la dirección moderadora de Andrés Amorós. ¿ 
El salón de actos de la Fundación estaba atestado, como • 
atestadas también los accesos, galerías, y en fin, cual- £ 
quier lugar donde podía seguirse el coloquio de cada 4 
día con alguna aproximación ya que no visual, al menos • 
auditiva. A la vista de ello, no puede decirse que el £ 

.teatro no interesa, al menos como tema de discusión • 
y de crítica, porque el común denominador de los coló- • 
quios hasta hoy celebrados —críticos, autores, actores— T 

cha sido señalar las deficiencias que lastran el teatro ^ 
español de nuestros días . No ha habido apenas un sólo * 
matiz de satisfacción que no permitiese a los coloquiantes 7 
decir o pensar que aman el teatro español de hoy porque ^ 
no les gusta. Y no es de creer que los representantes 4 
del teatro nuevo —Nieva, Ruibal— piensen o digan otra • 
cosa de él porque que representen la nueva ola cuando 2 
andan en el filo de la cincuentena quiere decir que el 4 
teatro de vanguardia entre nosotros se consume en el ^ 
asedio largo y reiterado a las formas normales del teatro 
que se gasta por aquf. 

Hay llenos pues para comprobar una insatisfacción 
general sobre el teatro expuesta a diarlo por distintos 
estamentos en el foro de la Fundación March. Los tra­
moyistas han trabajado a regañadientes y por fin ha 
explotado su disgusto, cerrándonos los teatros. El Direc­
tor General de Teatro y Espectáculos hp hecho decla­
raciones recientes de que «la escasez presupuestarla cons­
tituye un problema agobiador, que limita radicalmente 
nuestras posibilidades» y nos ha pintado un año 1976 
lóbrego sobre esta materia. Si tomamos lo que nos dicen 
con optimismo es posible que hasta el otoño de 1977 I 
no pueda funcionar el teatro Español reconstruido, tras • 
de un incendio que lo habrá tenido fuera de Juego dos • 
años por lo menos. Larra, que profesaba de llorón con 4 
freciiencla sostenía que escribir en España era llorar. 
Desdo luego, el tema teatral, visto por el lado que se 
quiera, no es para menos. ¿Quién, de los relacionados 
con ®| teatro, se muestra contento hoy? Haría falta el 
farol de Drógenes para encontrarlo en Madrid, que dicen 
que es el centro teatral de la nación y que quizás por 
eso concentra hoy los gestos duros, las caras largas y 
la sensación de que la cosa no marcha sino a regaña­
dientes. La gente se agolpa para oirlo en donde se dice. 
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W O DE VERANO EN VAllADOUD 
Alumnos de 1 de B.U.P. y 6.° de Bachillerato. 6.°. 7.° 

y 8." de E.Q.B. 
dentro Colegio Menor de la Juventud "ONESIMO RE-

. DONDO" (piscina e instalaciones deport ivas) , 
modalidad: Internado, 
p a c i ó n : 1. de Julio ai 31>de Agosto, 
« r u p o s reducidos P r á c t i c a s complementarias en las asig-
I naturas de mayor dificultad. 
nformación Colegio Menor "ONESIMO REDONDO", Pa­

seo de Cementerio 2. Apartado 444. Te lé fonos 251550 
y 251554 VALLADOLID 

las madres de familia con los niños 
as solteras y las viadas de más 
e 50 años, constituyen los 
tipos más importantes 

rgamzar viajes solo para mujeres 
es un buen negocio, pero algunas 
agencias, cuando las mujeres son 
demasiadas, ofrecen plazas a 
hombres a precios más reducidos 
para gue animen el "cotarro" 

P o r J a v i e r P O R T O C A R R E R O 

Esto de que la palabra vaca­
ciones sea femenina en todos 
los idiomas latinos, parece co­
mo un signo de lo que puede 
ocurrir en lo sucesivo: que sólo 
veraneen las mujeres y no los 
hombres. Ya. desde luego, es­
tán en mayoría las turistas 
hembras sobre los turistas va­
rones. De año en año. y este 
de 1976 parece que va a batir 
todos los records, aumenta el 
número de mujeres veranean­
tes y disminuye el de hombres. 
Según un estudio de los profe­
sionales del turismo, el 59,6 por 
ciento de las personas de más 
de veinte años que hacen turis­
mo o se toman unas vacaciones 
fuera de su habitual lugar de 
residencia, son mujeres. Y, 
además, las vacaciones de las 
mujeres son más largas, diver­
sas y prolongadas que las de 
los hombres. Dicho de o t r a 
manera, de cada cien días pa­
sados en un hotel o en un 
apartamento alquilado, el 60 
por ciento, tres ds cada cinco 
turistas, son mujeres Es ío que 
es tá ya ocurriendo en casi to­
dos los países occidentaies, in­
cluidos ios Estados Unidos. 

POR QUE VERANEAN MAS 
MUJERES 

Son muy diversas las causas 
que influyen en este Incremen­
to y mayor número de turistas 
femeninos que masculinos. Y 
en todos ios campos, así en las 
casas de campo, como en los 
hoteles, viajes organiza d o s , 
campings, villas y apartamen­
tos. 

Hasta los veinte años, sin 
embargo, la proporción entre 
muchachos y muchachas es ca­
si igual e incluso entre los do­
ce y quince años, ios varones 
son un poco más numerosos 
que las chicas, edad crítica pa­
ra ellas en las que la autoriza­
ción paterna es más restringi­
da que con los chicos "unque 
muchas de las chicas de esa 
edad no van solas, sino que 
asisten a colonias de vacacio­
nes y empiezan a aprender a 
esquiar o a escalar. 

La superioridad de mujeres 
entre los adultos se explica so­
bre todo por la superioridad 
numérica (últimamente menor, 
pero aún existente) da las mu-
ieres sobre los hombres Ya no 
tocamos a dos por barba, como 
en los primeros años de co­
mienzo de siglo, pero todavía 
hay mulares en mayor i,úmero 

que hombres y tenemos, pues, 
donde elegir, influye también 
en el mayor número de muje­
res la mayor longevidad de é s ­
tas, aunque últimamente, con 
el aumento de mujeres que 
trabajan fuera de su casa y ad­
quieren los mismos vicios co­
munes en los hombres —más 
pitillos, más café, mayor Irre­
gularidad en las horas de las 
comidas, con un periódico de­
lante—- el índice está cambian­
do de signo y, en algunos paí­
ses, la longevidad del hombre 
(más resistente a esa vida casi 
desordenada) es ya mayor qu® 
la de las mujeres, influyen 
también en ese aumento des­
proporcionado de mujeres tu­
ristas circunstancias sicológi­
cas, sociales y económicas. 

En decenas de miliares de 
hogares, el hombre no tiene 
más que unas semanas de va­
caciones por año, en tanto que 
las mujeres, sobre todo en las 
clases sociales relativamente 
pudientes, marchan al campo o 
a las playas por dos o tres tri­
ses con sus niños, a los que, 
en ocasiones, el marido puede 
v e r s ó l o en los fines de sema­
na. 
TAMBIEN BUSCANDO UN 

NOVIO 
En ei transfondo de ese deseo 

de las mujeres jóvenes o me­
nos jóvenes por veranear hay 
también una razón sentimental. 
Creen que. por esos mundos o 
esas playas, pueden encontrar 
el novio que ya perdieron en 
su lugar habitual de trabajo, en 
su oficina o taller, donde todos 
están casados . o comprometi­
dos. Otras mujeres, profesio-
naimente más Inestables que 
ios hombres, marchan al cam­
po, a la campiñ o a las pla­
yas haciendo auto-stop o to­
mando un tren, con la espe-

' ranza de «desenvolverse» lue­
go como puedan en el lugar de 
destino, trabajando si es nece­
sario, pero preferentemnte sin 
trabajar Ot, o elemento que in­
fluye en la superioridad de las 
mujeres turistas sobre los va­
rones, es el mayor número de 
solteras de toda edad que no 
renunciar a es trensfondo de 
buscar novio Por último, ias 
viudas, a partir de los cincuen 
ta c cincuenta y cinco años 
incluso las que tienen muy re 
ducido" medios económ i c o s , 
parten para las vacaciones, 
más a menudo, y por más 
tiempo que los viudos. 

Llegada a M á l a g a de un grupo de turistas n o r t é a m e * 
rlcanos. En el buque s ó l o v e n í a n mujeres y eran 

hombres los tripulantes. — (Foto EFE) . 

PRECIOS MAS BARATOS A 
LOS VARONES 

«Se solicitan hombres. Pre­
cios rabajados». Algunas agen­
cias de viajes se han especia­
lizado en viajes exclusivamente 
para mujeres. En los de estan­
cias en lugares turíst icos, t i -
nen las mujeres una notoria 
mayoría. En cambio, en las de 
carácter cultural o de estudios, 
existe otra contrapartida: la 
ausencia de hombres en los 
viajes organizados no es dsea-
da por muchas mujeres Hay 
agencias que, cubierto esen­
cialmente al cupo de sus viajes 
con mujeres, ofrecen plazas re­
bajadas de precio a los hom­
bres, par- que animen ün poco 
el cotarro con su presencia. En 
algunos períodos del año. el cu­
po de mujeres que solicitan 
plazas tur ís t icas alcanza al se­
tenta por ciento de! total. En 
esos casos, el éxito de ¡a orga­
nización para las empresas tu­
rísticas es llegar al completo 
con hombres a los que brindan 
plazas a precios reducidos. Por 
supuesto esa desproporción en­
tre hombres y mujeres que ha­
cen turismo es sólo válida en 

las vacaciones de verano. Para 
Ips deportes de invierno, los 
hombres permanecen todavía 
siendo mayoría, porque el es­
quí, las escaladas, son diver» 
sienes prohibidas para las mu­
jeres de cierta edad. 1.a des­
proporción a favor del mayor 
número de hombres, va dismi­
nuyendo, sin embargo, cada 
año. 

Entré nosotros, los españoles , 
el fenómeno es idéntico que en 
el extranjero. Se ven muchas 
parejas de matrimonios, pero 
abundan más las empleadas y 
oficinistas más o menos jóve­
nes que, en grupo o en pareja 
de dos mujeres amigas, no da-
jan de marcharse de vacacio­
nes. Luego, si en en el lugar 
de veraneo, algún moscón se 
les acerca, suelen ser más l i ­
berales con ellos que lo que lo 
serían en su lugar habitual de 
residencia. Porque es un fenó­
meno Innegable y peligroso: 
cuando uno o una se van en 
el extranjero, algunas suelen 
ser capaces de hacer lo que 
nunca ,har ían en su país . . . 

FlEL-Servicios Especiales do 
EFE) 

S O C I O S C L U B D E T E N I S 

C U R S O D E E N T R E N A M I E N T O 

S 0 F R 0 L 0 G I C 0 

POR EL 

DR. DANIEl SHOHAM POlAKOff 

mmm d i n á m i c a m d r . caycedo 

EN SUS 1RES GRADOS 

A PARTIR DEL 21 DE JUNIO (LUNES) 

Información e i n sc r ipc ión : 

SRTA. MERCEDES BUENO DEL PINO 

S a l ó n del Club. Te léfono 221746 

De 11,30 a 1,30 y de 6,30 a 9,30 
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S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Fer reo lo y F e r r u c i , 
Q u i r i c o y J u l i t a , Aureo y 
Just ina , A c t í ñ e a y Grec in ia-
na, m r s . j T i c ó n , Aure l l ano y 
Cecardo, S imi l iano , B e n ó n y 
Domnolo , obs.; Cunegunda, 
Meetonda, L u t g a r d a . V l -
b randa y Criscona, cfs.; 
Amando, e r m . j B e r n a b é , 
monje. 

Misa de Fer ia . M a ñ a n a co­
mienza l a novena del Sagra­
do C o r a z ó n de J e s ú s . 

S A N T O S D E M A C A N A 

mrs . ; I m e r i o , Gmulo l fo , obs.; 
A v i t o , ab.j H i p a d o , Besa-
r l ó n , anacer; Balnievo, J u ­
l i á n , monjes. 

Misa de l Corpus Chr i s t i . 
Solemnidad. 

C U L T O S 

SALESAS. ~ Mañana, jue­
ves, dará comienzo la~ novena 
en honor al Sagrado Corazón 
de Jesús, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, con rosa­
rio, novena y misa con homi­
lía por el P- Joaquín Ara­
na, C.M.F. 

MERCED. ~ Novena en ho 
ñor del Sagrado Corazón. 

Comienza mañana . 
Por la mañana en las misas 

de ocho y una, ejercicio de la 
novena. 

P R O C E S I O N 

S f i l D R A M A N 

D E L ( C O R P U S C H H S T b 

A . A E A S D O C E 

M e el balcón principal del Ayuntamiento 
se dará la bendición con el Santísimo 

Como en años anteriores, ma- voción en Cristo real y verda-
ñana festividad del Santísimo deramente presente en la Cus-

Calvo, San Juan hasta ia 'calle 
de Santander, calle de San-

Solemnidad de l S a n t í s i m o 
Cuerpo y Sangre de Cristo. 
Ss. Gregorio Barbar igo , A n -
t í d io , obs.; Isauro, de.; Bas i - ri0 y bendición 

F é l i x , Pere 

A las 7,40 de la tarde, rosa-
v a las ocho,; 

l i o , Inocencio, F é l i x , Pere- misa ¿on homilía, preces de 1 
girino y J e r e m í a s , Manue l , novena e himno del Apostola-
Sabel e I smael , Nicandro , do- Las homilías corren a car-
Marc iano , Montano, Ci r ia , go del R. P. José de las Rivas, 
Musca, Vale r iana y M a r í a , S. J, 

L e a V d s i e m p r e 

Diario de Burgos 

Corpus Christi, se celebrará la 
solemnísima procesión que sal­
drá de la Santa Iglesia Cate-
dal, a las doce de la mañana 
y será presidida por el Excmo. 
y Rvdmo. Sr. Arzobispo de bur­
gos, Dr. D. Segundo García de 
Sierra y Méndez. 

Es obligatoria la asistencia en 
traje litúrgico para todos los 
clérigos y familias religiosas de 
varones, aún exentos. Acudirán 
los Seminarlos, ramas y movi­
mientos de Acción Católica y 
Apostolado Seglar,. Asociaciones 
religiosas de hombres de todas 
las parroquias y podrán tomar 
parte, cuantos seglares lo de­
seen. Se ruega la mayor pun­
tualidad en beneficio de todos. 

De conformidad con las dis­
posiciones de la Sagrada Litur­
gia, no se sacarán de las pa­
rroquias ni Colegios, imágenes 
de la Virgen María o de San­
tos para formar en la proce­
sión. Solanvente representarán a 
las parroquias o Asociaciones, 
las cruces parroquiales o sus 
banderas, respectivainente, cen­
trándose toda la atención y de-

tedia, que es tá sobre ia carroza tander, plazas de Santo Domin 

EL SEÑOR 

D O N J O A Q U I N L O P E Z C A L Z A D A 
'Fal leció el pasado d í a 13, en Tobar, a los 63 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Sanios Sacramentos y la Bend ic ión d é Su Santidad. 

- . (Q . E. P. O.) ' 

Su resignada esposa, d o ñ a Francisca López ; hijos, Juliana (Religiosa Hospitala­
ria del S. C . ) i Mar ía del Carmen (Religiosa Adorat r lz) , Victorlna, Rvdo. Carmelo, 
Ignacio, Mar ía Consuelo (Religiosa Hospitalaria del S. C ) , María A s u n c i ó n , 
Mar ía -Blanca Nieves, Teresita, Catalina y María Francisca; hijos po l í t i cos , Delfín 
P a l i á s , Antonio Ber t rán y Yonine Sancho; nietos; hermanos, hermanos p o l í t i c o s , 

sobrinos, primos y d e m á s familia. 

FUJEGAÑ una o r a c i ó n por el eterno d e s c a n s ó del alma del finado. El en­
tierro y funeral tuvo lugar el pasado d ía 14 en la iglesia parroquial de Santa 
María de Tobar, " 

Tobar, 16 de Junio de 1976 

de la Catedral. 
El vicario general del Arzo­

bispado. 

ITINERARIO DE LA PROCESION 
DEL SANTISIMO CORPUS 
CHRISTI 

Saldrá de la Santa Iglesia 
Catedral por la puerta de San­
ta María, recorriendo las pla­
zas y calles de Cadena y Eleta, 
Rey San Fernando, Paloma, 
Láfn Calvo, Alonso Martínez, 
San Juan, Santander, Santo Do­
mingo de Guzmán, Queipo de 
Llano, José Antonio Primo de. 
Riyera hasta el Ayuntamiento, 
desde cuyo balcón principal se 
dará la bendición con el San­
tísimo. A continuación prosegui­
rá por la misma plaza, Queipo 
de Llano. Paseo del Espolón. 
Rey San Fernando, Cadena y 
Eleta, a entrar en la Catedral 

•por la puerta de Santa María. 

PROHIBICION DE 
APARCAMIENTO 

Con motivo de ia procesión 
que ha de celebrarse en el día 

mañana, festividad del Cor­
pus Christi, queda prohibido el 
estacionamiento de toda clase 
de vehículos, desde las nueve 
de la mañana y hasta la termi­
nación de la procesión, en ios 
lugares siguientes: 

Plaza de Santa María, plaza 
del Rey San Femando incluí 
dos los aparcamientos, calles 
de Ñuño Rasura, Paloma, Laín 

go y José Antonio y paseo del 
Espolón aparcamientos sitúa 
dos frente al Salón de Recreo 
y Diputación provincial, ad 
virtiéndose que a partir de di 
cha hora tedos aquellos vehícu 
los que se encuentren estacio­
nados en los nitencionados luga 
res serán retirados a los gara 
jes municipales mediante los 
servicios de una grúa con car­
go a cuenta de los propietarios 
de los mismos 

IA FESTIVIDAD 
DEL «CURPILlOSi 
EN E l MONASTERIO 
DE LAS HUELGAS 

Actos que se celebrarán 
Monasterio de Las Huelgj 

el viernes próximo con motiv 
de la festividad del «CurpitioJ 

11,00. — Recepción de 8¿ 
toridades e Invitados en la 
mayor del convento. 

11,30. — Misa solemne. 
12,30. — Procesión por el 

terior del templo. 
13,00. — Bailes típicos en ei 

Compás de Adentro, a cargo ^ 
los danzantes y gigantones ^ 
la ciudad. 

Con motivo dé las celebra, 
clones de los actos anterior, 
meríte indicados y habida cuen! 
ta de la festividad del aCurpjl 
líos»,- se suspenden ias visita» 
turísticas al Monasterio duran, 
te toda la Jornada del vlemp. 
día 18. 

ex-

DOS MUERTOS EN UN CH001 
E VEHICULOS 
¡N OUINTMIM DE IA MATA 
A las tres y veinte minutos A^ consecuencia de las gra: 

de la tarde de ayer se produjo ves lesiones sufridas, murta 
un mortal accidente en el kilo- ron ei conductor del coche de 
metro 195,950 de la carretera Madrid; Luis Ochoa Usálz, de 
nacional Madrid-Irún, en el qué 53 años, y Benedicta Pérez Sálnz 
perdieron la vida dos personas de 53; resultaron con herí-
y sufrieron heridas de gravedad das de gravedad otros dos ocu-
uii matrimonio que viajaba en pantes del citado turismo. Luis 
el nvismo vehículo. Ochoa Pérez, de 27 años, y su 

En el término municipal de esposa Elena Sáinz Muntión, 
Quintanllla de la Mata collsio- naturales y vecinos de Nájera 
naron frpntaimente el camión (Logroño), 
matrícula K-2470 (B), conduci­
do por el súbdito belga Theo-
phll Alfonse Kaufriez Marcel, 
de 35 años, y el turismo ma-
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trfeula M-601376. 

S E R E U N E L A M A G R A E 

D E L A O T E . D E E S 

P R D V I N C I A E D E L A Z O G A R 

Presidida por su titular, Sr. 
Diez Antón, asistida por el le­
trado-asesor, Sr. Sáenz de San­
ta María Cantero, se reunió la 
Junta general de la Unión de 
Trabajadores y Técnicos del 
Sindicato provincial del Azúcar. 

E L J L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

DON LUIS RODILES M0NREAL 
( C O R O N E L J U R I D I C O ) . • 

F a l l e c i ó e n E s t e l l a e n e l d í a d e a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n d e S ü S a n t i d a d . 

D . E . P . 

S u r e s i g n a d a e sposa , i l u s l r í s i m a s e ñ o r a d o ñ a J o a q u i n a O r t i z ; h i j o s , J e s ú s , M a r í a d e l P u y , 

L u i s M i g u e l y J a v i e r ; h i j o s p o l í t i c o s , B e n e d i c t a L o z a n o y J o s é M a r í a C a m p o ; m a d r e p o l í ­

t i c a , d o ñ a M a r í a M o n t o y a ( V d a . d e O r t i z ) ; h e r m a n o , M a n u e l ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , so­

b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

E l f u n e r a l t e n d r á l u g a r e n l a p a r r o q u i a d e S A N M I G U E L , d e E s t e l l a , H O Y , 
a l a s S E I S d e l a t a r d e / s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l b a d á v e r a l p a n t e ó n 
f a m i l i a r . 

• E s t e l l a ( N a v a r r a ) 

Asistió el director provincial de 
Asuntos Sociales, Sr R o I d án 
Calvo. 

El presidente infornvó amplia­
mente sobre la .situación en que 
se encuentra la tramitación del 
nuevo convenio colectivo sind! 
cal de trabajo para la industria 
azucarera. Tras varias reunio­
nes de la Comisión deliberado­
ra, se han roto las negociacio­
nes ante la Imposibilidad de 
llegar a un acuerdo en materia 
salarla! Rechazada la facultad 
de designar árbitros y después 
del preceptivo intento de conct-
iación sindical se está pen­

diente de la conciliación en la 
Dirección general de Trabajo 
en la que podría surgir la ave-, 
hencia si la sección económica 
aceptara las tablas salariales 
que, últimamente, ha elabora­
do (a parte social 

La Junta tras estudiar déte 
nidamer" dichas tablas, consi­
deró que, si bien no llegan a 
satisfacer las aspiraciones de 
ios trabaiadores oodrían acep 
tarse a fin de evitar los incon­
venientes de la decisión arbi­
tral obligatoria. 

Se evidenció una acusada 
preocupación entre los miem­
bros de la Junta al tener co 
locimleñto de que en la fá­
brica azucarer? de Burgos, ca-
aital se es tá desmontando ím-
oortante maquinaria para tras 
ladarlr fuera Después de no 
molturar en carias consecutt 
vas campañas en contra dé las 
"esoluciones dictadas oor la 
autoridad laboral el actual 
traslade » maquinaria puede 
suponer el cierre definitivo de 
ia empresa, con grave e Irre­
versible perjuicio para tos tra­
baiadores afectados Los he-' 
chos han sido puestos ya en 
conocimiento de ia Delegeción 
de Trabajo, v es de esperar una 
••¿ioida solución del asunto 

En ta reunión que se pro.lon 
gó a lo largo de dos horas 
fueron tratados otros ternas de 
interés 

Se cree que las dos personas 
muertas eran tanvbién matrlmo- I 
nio, y padres del señor Ochoa 
Pérez; és te y su esposa fueron 
trasladados a Burgos, recibien­
do asistencia médica én el hos­
pital de la Cruz Roja, 

Practicó diligenciás la Agrupa­
ción de Tráfico de la Guardia 
Civil. 

ATROPELLADA POR UN 
TURISMO 

En el ki lómetro trece de - la 
carretera local Vitoria Logro­
ño, término de Treviño, el tu­
rismo matrícula VI-0313-C, 
conducido por Juiián Gregorio 
Hermoso Laguardia. de 47 años 
atrepelló a Blanca María Oz«e-
ta Pérez, de 22 años, natural 
y vefelna de Vitoria, quien re­
sultó con lesiones graves. 

Practicó diligencias la . Guar­
dia Civil.; 

ROBO EN UN CHALET 

Én un chalet propiedad : de 
Andrés García Deco. de 42 snos 
situado en las afueras de la lo­
calidad de Hortigüela, unos des­
conocidos penetraron, rompien­
do una de las ventanas, y se 
llevaron dé su Interior diversos 
objetos, por valor de 86.000 pe­
setas. 

Las diligencias practicadas 
hasta el momento no han dedo 
resultado alguno no obstante, 
és tas continúan por parte oe ia 
Guardia Civil 

LA FAMILIA DE 

EL SEÑOR 

Don Angel 

{ Q . E. P. D ) 

fallecido el pasado día l1 ^ 
\ot corrientes, ante ia in ip . 
sibil idad de hacerlo Person |0 
mente, agfadecen por 
de estas l í n e a s la as** 
cía al enUerro y funeral ce 
brados el d í a 12. 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION O F I C I A L 
nELEGAC10N PROVINCIAL 

pE LA JUVENTUD 
cUBSO DE RECUPERACION 

fíi EL COLEGIO M E N O R 
%IESiMO REDONDO» DE 
^LLADOLID. — Por e! Cola-

Menor de la Juventud de 

alumnos de las siguientes en- ofrece a ios alumnos suspen-
señanzas y Cursos, en la tota- sos; 
lidad de las asignaturas de 6o, -—Pensión completa (lavado 
7o y 8o de Educación General de ropa Incluido). 
Básica, primero de BUP y 6° 
de Bachillerato. 

Solicitudes. — Hasta el día 
ha sido convocado 28 de Junio, solicitando del re-yalladolid, 

^ Curso de Verano para 
girinos con asignaturas sus-
nendidas en acuerdo con las si-
Lentes normas generales; 

pechas.— Io de Julio al 31 
Agosto. 

¡^oda'idad. — Plazas p a r a 

ferido Colegio el impreso de 
solicitud de plaza. 

Cuotas. — La Cuota para to­
dos los Cursos de las Enseñan-
zas convocadas es de 9.000 pe­
setas mensuales. 

El Curso de recuperad 6 n 

dia 

DE A M i S 
A partir de esta fecha se procede a abrir una sus-

cr lpción para ayuda a la c o n s t r u c c i ó n de un edificio 
destinado a residencia de subnormales. 

Los donativos pueden entregarse en las dos Cajas 
de Ahorro asi como en todas las entidades banca* 
rías. 

Esta s u s c r i p c i ó n queda abierta; 

Donante a n ó n i m o 100.000 pesetas. 

> A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 

de 
po* 
1al-
dio 

y 10,30. ¡ E l l i b ro que na­
die ee a t r e v í a a filmar, 
convertido, por f i n , en una 
película sorprend e n t e y 
conmovedora! L a m á q u i n a 
del amor (3 R . ) John P h i ­
lip Law, D y a n Cannon, 
Robert Ryan . U n . f i l m con 
todo el poder de la since­
ridad y e l impacto de su 
temible verdad. (May . 18). 

CALA.TRAVAS (204161 ) . — 
5,15, 7 45 y 10,30 D ive r t i do 
estreno. ¡E l golpe m á s ex­
traordinario de la h is tor ia 
del Oeste! E l genio ( 2 ) . 
Color Terence H i l l Pa-
trick MoGoohan, etc.. i Es­
pectacular como p o c a s ! 
¡Diver t ida como n inguna! 
¡Nunca el Oeste fue tan 
divertido! (Mayores 14 y 
menores a c o m p a ñ a d o s ) 

CONDAL.— Continua de 4 
I 12. H o y , el programa 
más colosal. R e p o s i c i ó n de 
una espectacular p e l í c u l a 
de imborrable recuerdo E i 
forastero (3) Grary Cooper 
Y Asesinato en e l Or i en t 
Express (3) De la m á s 
célebre novela de Agatha 
Chrietie, e l f i l m m á s g i -
Sanfesco de m i s t e r i o y 
f ue r t e (Mayores 14 a ñ o s ) . 

^ n s u l a d o . - 5Atención» 
^ran programa doble, en 
^ s i ó n cont inua desde las 
cinco de la t a rde con E l 
Paranoico (3) Necesitaba 
Para v i v i r el amor, como 
ei aire para respirar ¿ P a -
fanóico o cuerdo? U n te-

1 para debatir a la sa l l -
|!a- Y el maravi l loso f i l m 
^ Luch ino Viscont i L u i s 
I I de Baviera (May. 18). 

^OfcDON (207037).- Desde 
^ reapertura, e l m á s có -
j ^ d o y confortable con 
p l i eu las de verdadera ca-
^goria 6 7.45 y 10.30 La 
| ® n l a l s a t í r i ca y d lvc r -
^ a c r e a c i ó n de Charles 
Jl^Piín: E l gran dictador 

1 íLa obra maestra de 
Oh 
reír a r l o t ! que a d e m á s de 

nos h a r á pensar ( M a -
i 0 ^ s 18 y 14 acomp.) 

doble ex t r ao rd ina r io : Co­
r re , cuchi l lo , corre ( 3 R . ) 
T o m á s M i l i a n . ¡ U n a nue­
va aventura, l lena de pe r i ­
pecias y pe 1 i g r o s, en e l 
m a r c o incomparable del 
Oeste. Y Fieras s in jau la 
( 3 R . ) Juan L u i s Gallardo. 
CUrt Jurgens. U n drama 
pasional, fuerte y audaz. 
Ipapresionante. (May 18) 

G O Y A . — H o y , a las 5, 7,45 y 
10,30, l á sensacional pe l í ­
cula t i t u l ada Boccaccio-70 
( 3 R . ) Con Sofía L o r e n 
R o m y Schneider. S e ñ o r a , 
no se asuste de «Boccacc io -
70», es u n erotismo c i v i l i ­
zado, una obra de arte a l 
servicio del g ran p ú b l i c o 
cuando e l amor es u n pía-

- cer, una t e n t a c i ó n y u n 
tormento . (May . 18). 

G R A N T E A T R O . — Cont i 
nua de 5 a ' l . U n progra­
ma sensacional D i v e r s i ó n 
a toda m á q u i n a con el es­
t reno Pascualino Camara-
ta, c a p i t á n de fragata (Sin 
ca l i f i ca r ) . Aldo G i u f f r e 
Agata Lys . Y i M á s fuerte, 
muchachos! (S. c.) De I m ­
presionantes aventuras y 
peripecias con «Los T r i ­
n i d a d » . (Mayores 14 y me­
nores a c o m p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I (Sala especial en 
verano).— 5,15, 7,45 y 10,30 
U n estreno que nos mues­
t r a l a v ida y costumbres 
de la j u v e n t u d i n g l e s a : 
B l o w U p (Deseo en una 
m a ñ a n a de verano) . (S. c.) 
Color. Vanessa Redgrave. 
Sarah Mi les . L a c á m a r a de 
A n t o n i o n i nunca v a c i l a ; 
u n amor s in sentido... U n 
c r i m e n sin culpa... (Mayo 
res 18 a ñ o s ) . 

S A L A D E F I E S T A S (Dan-
dy's CJlub).— H o y , m i é r c c 
les, tarde Bai le D í a de mo 
da y sorteo especial de 
m a g n í ñ c o s regalos. Noche 
Gran Verbena dedicada en 
especial a la sociedad de 
M o n t a ñ e r o s y amenizada 
por e l grupo o r q u e s t a ' 
« H a r m o n y » y orquesta 
« D a n d y ' s C lub» . 

—Ambiente de estiio ade­
cuado, para un buen aprove­
chamiento. 

—La garantía da un horario 
que asegura suficiente número 
de horas de clases y estudios, 
atendiendo de forma sis temá­
tica el resto de las actividades 
que contribuyen al lógico equi­
librio del alumno, pero sin in­
terferir corf el estudio. 

—Clases prácticas en i a s 
asignaturas fundamentales, que 
por su extensión o dificultad lo 
requieran. 

—Programa de trabajo adap­
tado a las necesidades de ca­
da alumno. 

—Gabinete de Psicopedago-
gía. 

—Controi de rendimiento y 
actitud. 

—informes quincenales a los 
padres, sobre rendimi e n t o, 
comportamiento y estado de 
salud. 

—Asistencia médica y reli­
giosa. 

—Piscina e instalaciones de­
portivas. 

Para más amplia informa­
ción, dirigirse a ia Sección de 
Orientación Juvenil, calle San­
tander, número 2 segundo, de­
recha. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E L A P I E L 

A G R U P A C I O N D E CO­
M E R C I O D E C A L Z A D O . — 
E n la nota aparecida en es­
te D I A R I O D E B U R G O S de l 
d í a 13 de los colorientes, so­
bre e l ho ra r io del Comei'cio 
de l Calzado durante la t e m ­
porada de verano, e x i s t í a n 
dos errores, e l p r imero en 
que dichos horar ios se a p l i ­
c a r í a del 14 de Jun io a 1.° 
de Septiembre, cuando lo co­
r rec to es que se a p l i c a r á n 
hasta e l d í a 18 de Septiem­
bre y e l segundo que e l ho ­
r a r io de los s á b a d o s s e r í a de 
9,30 a 1 horas, cuando debe 
ser de 9,30 a 14 horas con 
cierre por la tarde. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO t o de E n s e ñ a n z a Media Pe 
Durante el día de ayer se veri- menino. 

B a r ó m e t r o . — A las eolio 
de l a m a ñ a n a , 690,3; a l a 
u n a de l a tarde, 689,7; a 
las siete de l a tarde, 689,1. 

Tempera tu ra ambiente. — 

ficaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Silvia Rubia y 
Reoyo, Laura Picón y Renes, Ma­
ría Lorena Rom'ero y García, Mi­
lagros Carpintero y Fernández, M á x i m a , 26,2 grados a las 
Francisco José Vázquez y Bláz- 17 haraa; m í n i m a , 12,6 gra-
quez, Carolina Esteban y López, dos a las 8 horas. 
Eduardo Pérez y Hernando, Er- D i r e c c i ó n y velocidad del 
melinda María Blanco y Portillo, viento.— A las ocho de la 
Beatriz Miguel y del Barrio, Nti- m a ñ a n a , E— 11 k i l ó m e t r o s ; 
ría Benito y del Río, Raquel Bar- a i a xKia. de l a tarde, E— 
bero y Valderramá, Sonia Villa- 7 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
franca y Diez, Virginia Fontane-
da y García. 

Matrimonios. — Don José Ma­
nuel Plácido Calzada y Alonso 
con doña María Antonia Palacios 
y Fernández, el día 19 a las 

l a tarde, E— 7 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 4,8. 
Humedad, 80 por ciento. 

APROVECHAMIENTO DE 
AGUA- —- Por la Comisaría 

doce y media en el altar mayor ¿e Agua9 ¿gj Duer0 iiSL si¿0 
de la S1CBM.; don José Ante- concedido a don Luis Prieto 
nio Juez y de Veiasco con doña Alonso un aprovechamiento de 
María Florentina Fóntaneda y agUa de o.78 litros por segun-

,Gutiérrez, el sábado a la una ¿o , caudal derivado del río 
en San Nicolás de Bari; don Fé- Arlanza, en término de Santa 
lix Antonio Frías y Modrón con Mar ía del Campo, con destino 
doña Lourdes Alcalde y Martí- al riego de- 1,30 hectáreas 
nez, el sábado a la una y me­
dia en Villafrla; don Jesús Ju­
lián Soria y Castro con doña 
Oliva Ibáñez y Martínez, el sá­
bado a la una en Nuestra Seño­
ra la Reai,y Antigua de Gamo­
na!, don Rafael Luis Romero y 
Gómez con doña Isidora Abe­
jón y Esteban, e! viernes a las 
dos en San Esteban; don Do­
mingo Tom'é y Lozanp con doña 
María Guadalupe Lázaro y Lo­
zano, el sábado a las dos en 
San Lorenzo; don Maximino del 
Olmo y Nogales con doña María 
Concepción Rodríguez y Gutié­
rrez el sábado a las dos en San 
Nicolás; don Jorge Sopeña y Can­
das con doña María Julia Sanz 
y Gaona el viernes a las dos 
en San Lesmes. 

Defunciones. — Nicteo Carran-

propíedad del adjudicatario. 

Cupón pro-Ciegos 
N . 0 6 5 6 

PREMIADO 
EN El SORTEO OE AVER 

m u e b l e s 

ev/eLio 
VITORIA 4 ' ' 43- 49, 51- 53 VITORIA 58i 62 

DETENIDOS CINCO DELIN­
CUENTES. — El pasado sábado, 

za y Cabla, de Torresandino, 75 Fuerzas de la Guardia Civil de 
años; Lázaro Morquilla y Barrio, 
de Arraya de Oca, 77 años; ^arj 
men Colerillo y Salgado de San­
tander, 63 años. 

S. E. R. E. M . 

CURSOS PARA EDUCA-
D O R E S DE S U B N O R ­
MALES, — El Servicio de Re­
cuperación y Rehabilitación 
de Minusválidos Físicos > Psí­
quicos (SE.R.E.M.), convoca 
cursos de formación para edu­
cación de subnormales. 

Condiciones para realizar 
estu formación: Bachillerato 
Superior o Técnico, Capataces 
agrícolas, Instructores Rura' 
les, Oficiales Industriales y 
otro de nivel equivalente. 

Superar las pruebas de se* 
lección. 

Titulación derivada de los 
cursos: Formación profesional 
de segundo grado. 

Duración: Dos cursos aca­
démicos. 

Lugar de desarrollo: Bar­
celona, Madrid, Murcia y Va-
lladolid-

Contenido de la formación 
de- educador: a) Area de co' 
nocimiento del sujeto de la 
educación del deficiente: en­
globa los aspectos biológicos 
psicológicos, fisiológicos, am 
bientales y sociológicos del de­
ficiente y la deficiencia men­
tal. 

b) Area de formación del 
propio educador: engloba en 
conocimiento de los contení 
dos educativos, las técnicas 
pedagógicas y didácticas y la 
habituación del educador en 
el uso de las mismas. 

c) Area de conocimiento de 
las Instituciones, Centros, de 
Atención a los deficientes v 
a?nectos legales relacionados 
con el mismo. 

Información e inscripciones: 
G a b i n e t e provincial del 
SER K M . A-da. del Vena, 11. 
Burgos. 

Plazo de presentación de 
solicitudes: Fecha l ími te : 25 

kIp Junio de 1976. 

A G A L I C I A 

AÑO SANTO 
COMPOSTELANO 
7 d í a s d u r a c i ó n 
Salida: 21 Junio 

- • -
Estamos entregando 

n ú m e r o s para nuestro 
SORTEO 

10.° Aniversario 

V í a l e s C M 
AGV G.B. 

Paloma, 25 
Te lé fono 206633 

E L CUPON PRO . C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele, 
brado en el d ía de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 2.500 
pesetas, ei n ú m e r o 656 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina ­
dos en 56. 

la Comandancia de Burgos de 
tuvieron en la carretera de San­
tander, dentro del casco urbano 
de nuestra ciudad, dos sospe­
chosos que circulaban sobra un 
clclomotor y que después se 
confesarían autores de varios 
delitos por hurto y falsifica­
ción. Identificados, resultaron 
ser José Manuel Sanz" Lázaro, 
de 20 años, natural y vecino de 
Burgos, Camino de los Andalu­
ces y Angel Andrés González 
Pinilios, de 17 años con domici­
lio en la barriada de la Inma­
culada, quienes manifestaron 
haber robado el clclomotor que 
conducía e! primero, robo co­
metido en las inmediaciones de 
«u domicilio; ei vehículo es pro­
piedad de Florencio Fernández 
Martínez. Confesaron igualmen 
te su intención de robar en ba 
res de Villatoro, para lo que 
se habían aprovisionado de un 
destornillador. 

Por otra parte, y merced a 
esta detención, se tuvo conoci­
miento de un accidente de trá­
fico sufrido por ei citado Sanz 
Lázaro, el pasado día siete, del 
actual; cuando és te conducía un 
clclomotor también robado, en­
tró en colisión con el turismo 
matrícula BU-4522-C, que pilo­
taba su titular Manuel López 

(Pasa a ia página siguiente) , 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspoiidiente a l s á b a d o , 

15 de Jun io de 1946 
E N la s e s ión celebrada ayer 

por l a C o m i s i ó n m u n i c i ­
pa l Permanente se adop­
ta ron .entre otros, los s i ­
guientes acuerdos: 
N o m b r a r h i j o adopt ivo de 
Burgos a l Excmo. Sr. D o » 
J o s é I b á ñ e z M a r t í n , m i * 
n i s t ro de E d u c a c i ó n N a » 
c iona l . Es ta r e s o l u c i ó i j 
s e r á ra t i f icada en su d í a 
por el Pleno. 
Nombra r veinte nuevos 
guardias municipales. 
Pasar a l Pleno los expe­
dientes r e l a t i v o s p a r » 
c o n s t r u c c i ó n de una i g l e ­
sia en l a zona de L o s Va* 
di l les y u n albergue de 
caridad para mujeres po* 
bres en e l b a r r i o de San 
Pedro de l a Fuente, 

• L O S congresistas de « P a x 
R o m a n a » v i s i t a ron ayer 
l a v i l l a de O ñ a y su h i s ­
t ó r i c o monasterio, s iendo 
m u y agasajados por l a 
Comunidad de Padres Je­
s u í t a s . De regreso a nues­
t r a c iudad a las nueve de 
l a noche, les fue o f rec i ­
da una b r i l l a n t í s i m a r e ­
c e p c i ó n po r l a D i p u t a ­
c ión , en el palacio p r o ­
v i n c i a l . 
U N ^ nueva y g ran I n ­
dustr ia azucarera va a 
ser montada en Burgos 
e n b r e v í s i m o plazo. Se 
c o n s t r u i r á en l a carrete­
r a de L o g r o ñ o , t é r m i n o 
de « L a Ven t i l l a» y ocupa­
r á una i n s t a l a c i ó n do 
120.000 metros cuadrados, 
A Y E R se p r e s e n t ó ante 
e l p ú b l i c o de Burgos e l 
«Ci rco C o r z a n a » , con u n 
p rograma v a r i a d í s h n o , 
extenso y d i n á m i c o , ob ­
teniendo u n s e ñ a l a d o 
t r i u n f o . 
L A t empera tura m á x i m a 
de ayer fue de 19,4 y l a 
m í n i m a de 2,5. 

S E R O R I T A 
S E P R E C I S A 

para cuidado de dos 
n i ñ o s , meses Julio y 
Agosto, d e s p l a z á n d o s e 
a Laredo 

Interesadas llamar ai 
t e lé fono 201461 de 1 a 
4 tarde y de 7 a 11 
noche. 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
i n C I O N A l 
Gui l l e rmo F r ü h b e c k 

Es p e e l a I i d a d 
micrulent i l las 

E s p o l ó n 30, 

YA LLEGO A BURGOS EL INVENTO MAS PRACTICO 
DE LOS EE, UU., EL AUTENTICO 

V A L N E Y - FONO d) 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . - Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del I n s t l t u -

A S Í N O 

V e n t a e n t o d a s l a s P a p e l e r í a s , 

L i b r e r í a s y E s t a b l e c i m i e n t o s d e l 

r a m o , d e B u r g o s y p r o v i n c i a 

Mié 
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a c t u a l i d a d 

(Viene de fa página anterior) 

Gonzáléz; en el accidente, del 
que no se dio parte, resultó con 
lesiones leves José Manuel Sanz 
Lázaro. Ambos vehículos su­
frieron algunos desperfectos y 
el ciclomotor fue abandonado en 
el mismo lugar; es propiedad 
de Alberto Cubílla Fernández, 
vecino de Miranda. José Ma­
nuel Sanz se había provisto de 
documentos falsos para utilizar 
este vehículo . 

Igualmente, se supo que en 
!a noche del 22 al 23 de Mayo, 
José Manuel Sanz sustrajo en 
Burgos un Seat 124 sport, y en 
compañía de José Manuel Mar­
tínez Fernández, de 20 años, 
natural y vecino de Burgos: 
Pablo Abad Gil, de 20 años, con 
domicilio en barriada de la In­
maculada, y Raúl Freirá, de 35 
añoe, que regenta el Bar Vlsl, 
en Vlllímar. se trasladaron a 
Valiadolid. De las Investigacio­
nes efectuadas en esta ciudad 
por la Guardia Civil, se com­
probó que esa misma fecha, fue 
•cometido un robo en el bar Na­
no, de Valiadolid, de donde fue­
ron sust ra ídos artículos por va­
lor de 63.000 pesetas. Los dete­
nidos manifestaron que dichos 
artículos quedaron en poder del 
llamado Raúl Freirá, negándo­
lo é s t e . 

Desde Valiadolid. se trasla­
daron a Burgos en otro vehícu­
lo dejando abandonado el an­
terior en Palencia. Los coches 
utilizados fueron; un Seat 124 
sport, robado en Burgos, pro­
piedad de Pedro Olalde Azcoi-
tia, residente en avenida Gene­
ral Sanjurjo. El coche está va­
lorado en 270.000 pesetas, sien­
do abandonado en Palen c 1 a, 

donde lo recuperó la Policía 
Municipal. Para volver a Bur­
gos robaron un Seat 1.500, ma­
trícula C-38439, propiedad de 
Miguel Angel Díaz Llórente, ve­
cino de Palencia; es tá valorado 
en 50.000 pesetas y fue recupe­
rado por la Policía Municipal 
de Burgos. 

Los vehículos fueron entrega­
dos a sus dueños, excepto el 
ciclomotor que sufrió el acci­
dente que se encuentra en de­
pósito. Los autores, junto con 
las diligencias efectuadas por la 
Guardia Civil, fueron entrega­
dos a la autoridad judicial, pa­
sando los autores de los hechos 
a la prisión judicial. 

tronila Casado, Francisco Sar­
miento, plaza del mismo nonr 
b •, prolongación de Alfonso 
X. el Sabio y Clunia, en espe­
diente promovido por don J i r 
lio Cano Pereda, en represen­
tación de "Plastimetal, S. A . " 

y presentado por el Ayunta" 
miento de Burgos. Se aprue­
ba el plan, en el que la or" 
denación volumétrica que f i ­
gura en los planes de provee" 
to habrá de ser entendida co­
mo definitiva. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C u ñ a d o , plaza de 
P r i m o de Rivera , 2; B a r r i o , 
Arzobispo de Castro, 1 ; R o ­
d r í g u e z S i m ó n , Avda . Gene­
r a l Vigón, , 61 y Mol inos , 
Nueva Avenida de M a d r i d , 
4. 

A P R O B A C I Ó N DE UN 
P L A N URBANISTICO PAR­
CIAL. - El "Boletín Oíicial 
del Estado" publica, en su nú­
mero correspondiente al lunes 
último, una Orden del Mínis" 
terio de la Vivienda dando 
cuenta de las resoluciones 
adoptadas por el ministro de 
dicho Departamento, en rela­
ción con el desarrollo de la 
Ley del Suelo y Ordenación 
Urbana. 

Entre dichas resoluciones 
•—que llevan fecha 9 de 
Abr i l— figura la aprobación 
del Plan parcial de ordena" 
ció urbana de la manzana l i ­
mitada por la« calles de Pe" 

M A S I N F O R M A C I O N O H C I A l 
G O B I E R N O M I L I T A R 

ESCALA DE C O M P L E ­
MENTO. — VACANTES DE 
DESTINO. Para atender 
las necesidades de oficiales 
subalternos médicos de com­
plemento del Cuerpo de Sani­
dad Mil i tar del Ejército de 
Tierra, se anuncia una vacan­
te existente en las Fuerzas de 
la Policía Armada, para la 
6.a Circunscripción (San Se­
bastián) la cual también po­
drá ser solicitada por los te­
nientes y alíérece •. de comple­
mento de las Armas y Cuerpos 
que so hallen en posesión del 
título de Licenciado en Medi­
cina v Cirugía. 

Las normas para solicitar 
dicha vacante, están compren­
didas en la Orden del actual 
(D. O. n.0 130). el cual se ha­
lla a disposición de los intere­
sados en el Negociado de 
Asuntos generales de este Co-
blerno militar. 
F E D E R A C I O N S I N D I C A L 

P R O V I N C I A L D E 
C O M E R C I O 
CIERRE DE COMERCIO 

LOS DIAS 28 Y 30. POR LA 
TARDE. — Según acuerdo del 
Comité ejecutivo de esta Fe­
deración Sindical provincial 

C I N E G O Y A 
A T E N C I O N , S E N S A C I O N A L E S T R E S Í O 

HOY, A LAS 5, 7,45 Y 10,30 

SOPHIA 
LOREN 

ROMY 
SCHNEIDER 

ANUA" 
E K B E R G 

B O C í A C a O 7 0 
DIRECTORES 

FEDERICO FELLINI 
LUCHINO VISCONTI 
VITTORIO DE SICA 

BOCCACCIO 70 ES EROTISMO CON TALENTO Y CALIDAD, 
SEÑORA NO SE ASUSTE, ES UN EROTISMO CIVILIZADO. 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 

de Comercio y previo conoci­
miento de los organismos pro­
vinciales compétentes, los es­
tablecimientos comerciales de 
esta plaza deberán permane­
cer cerrados las tardes de los 
días 28 y 30 del pre. ente níes 
de Junio, lunes v miércoles 
respectivamente, p u d i e nd o 
abrir cuantos lo deseen du­
rante la mañana del día de 
San Pedro. 

SINDICATO PROVINCIAL 
DEL ESPECTACULO 

EL LUNES, EXAMENES DE 
MUSICOS. — El próximo 21. a 
partir de las nueve y media de 
la mañana y en la Escuela Sin­
dical, plaza de Castilla núm. 1 
de esta ciudad,, tendrán lugar 
loa exámenes convocados por el 
Sindicato Nacional del Espec­
táculo para la obtención del 
carnet profesional de músico de 
orquesta de baile. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento, rogando 
la debida puntualidad a cuantos 
solicitaron reglamentariamente 
su participación de las provin­
cias de Burgos, Logroño, Pa­
lencia, Soria y Segovia, debien­
do significar, como dato muy 
importante, que se admitirán 
también a cuantas personas es­
tén interesadas aún sin haber 
cumplimentado el requisito de 
la inscripción, pudiendo trami­
tarse posteriormente su docu­
mentación previo pago de los 
derechoá dobles establecidos en 
las bases de la convocatoria. 

GUÍA 
SOLICITUD DE ADMISION. 

Todos los alumnos que aspiren 
a realizar estudios en las dis­
tintas Facultades o Escuelas 
dependientes de esta Universi­
dad de Valiadolid durante el 
curso 1,976-1977, habrán de for­
malizar la correspondiente «so­
licitud de admisión»; entre los 
días 15 y 30 del presente mes, 
cuya petición habrá de formu-
laarse utilizando los impresos 
editados al efecto, que podrán 
recogerse en las respectivas 
Facultades o Escuelas o en es­
te Centro Guía 

Cuantos alumnos de este dis­
trito universitario, se propon­
gan pasar a otros para seguir 
estudios, tienen que solicitar el 
oportuno traslado hasta et día 
10 de Julio próximo. 

No obstante lo expresado, el 
plazo de matrícula oficial en 
las Universidades estat a l e s , 
tanto, en Facultades, Escuelas 
Técnicas Superiores, Colegios 
Universitarios y Escuelas Uni­
versitarias, será durante eí mes 
de Septiembre. 

la "Mesa de Burgos" celebra 
solemnemente en Madrii 

fiesta de San Pedro 
La Junta rectora de la «Me­

sa de Burgos» en Madrid ha 
programado diversos actos pa­
ra el presente mes de Junio, 
actos que culminarán con !a 
conmemoración solemne de la-
fiesta de San Pedro. 

He aquí el programa; 

Día 20. — Excursión a Se 
govia. 

Día 29. — A las doce y m6. 
dia, en la Iglesia de «La Encar-
nación, solemne misa, oficiada 
por el consiliario O. Gerardo 
Peña Arnálz. A las dos y me. 
dia, en la propia residencia so-
cial, comida de confraternidad 

S A L A D E F I E S T A S 
(DANDY S CLUB) 

HOY, MIERCOLES - SESION TARDE 

B A I L E « D I A D E M O D A » 

Y SORTEO ESPECIAL DE MAGNIFICOS REGALOS 

N O C H E 

G R A N V E R B E N A 

DEDICADA A LA SOCIEDAD DE MONTAÑEROS 
DE BURGOS 

G r u p o o r q u e s t a l « H A R M 0 N Y » 

Y LA ALEGRE Y DINAMICA 

O R Q U E S T A " D A N D Y ' S C L U B " 

A S A M B L E A D E L C O L E G I O 

D E E C O N O M I S T A S 
Como ha venido p u b l i c á n d o s e d í a s anteriores, hoy, 

d í a 16, a las ocho de la noche en la C á m a r a de Comer­
cio se r eun i r á la Asamblea de este Colegio. Los puntos 
m á s importantes del Orden del Día son: 

—Anál is i s y Revis ión actividades pasado curso. 

—Ciclo de Conferencias. 

—Informe comisiones de Trabajo. 

— R e n o v a c i ó n Comis ión Coordinadora. 

— P r o g r a m a c i ó n Actividades externas e Interna» 
p r ó x i m o Curso 

La importancia que tiene esta úl t ima Asamblea del 
curso viene definida desde su c a r á c t e r como máximo 
ó r g a n o de planif icación y d e c i s i ó n dentro del funciona­
miento interno del Colegio. 

AVENIDA H O Y 

1 rKHHtCOlOR 
WAN CANN0N/R0BERRYAN/JACK1E C0OPER» 
DAVID HEMMiNeScowjtwy/WlLUAM ROERtCK. 
MADREEN ARTHUR / SHECKY eRE6SE/CLIMrOM€R£Vt4 
SHARQN FARRELU>M9aiTwe3A JODt VVEXLER 
pOHN DHILUPLAWI OM.ícretcdAeKMAUEYljll. 

i EL LIBRO QUE NADIE SE ATREVIA A FILMAR» 

CONVERTIDO POR FIN EN UNA FORMIDABLE 

PELICULA QUE SORPRENDE Y CONMUEVE! 

Un fi lm con todo el poder de la sinceridad... V e' 

impacto de su temible verdad. 

Un hombre ambicioso en pos del triunfo y de su 

propia d e s t r u c c i ó n . 

LAS MUJERES LE ADORABAN... 

PElfo TAMBIEN ERA UN HOMBRE 

SUAVEMENTE PELIGROSO 

P A G I N A t O i A R l U O h B U R G O S M i é r c o l e s , 16 d e J u n i o de 



la - mañana de ayer, el 
% a general de la sexta re-

r3? militar, teniente general 
g'0" yj^eo Prada Canillas, re-
v • • en sU despacho oficial, 

cfr10 otrasJ la visita del al-
fCyp de ia ciudad y presi-
c del Consejo de Gobier-
tleD de la Caja de Ahorros 

l frcipal, don José Muñoz 
'ia acompañado de vanos 

S i r o s de dicha entidad. í 
^ • • • • • • • • • • • • ^ 

i Don Félix Pérez 
\ doctor éonoris 
• causa» de la 
| jjniversidad 
í Kennedy 
• 
• £n atención a sus 
• méritos académicos y 
i fecunda labor desarrcr 
\ liada en las Universida-

des norteamericanas, ha 
f «ido invest! doctor 
f "honoris causa" por la 
• Üniversidac3 J P. Ken-
^ nedy, nuestro guerido 
^ amigo v paisano, él vi-
• ce-rectoi de la Univer 
t sidad Complutense, pro-
• fesor don Félix Pérez y 
• Pérez. 
^ acto estuvo presi-
• dido por el embajadoi 
J oorleamericano y numc-
^ roso* profesores de la 
• .Complutense y o t r a s 
t personal í d a d e s, efec-
X mando la investidura e! 
• rector magnífico de la 
T indicada Universidad, 
A Reciba nuestra má-
j -urdial enhorabuena 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

t t 

htudiantes 
;É B.U. P. visitan 

DE 

UGUMENIE H D E n i i N I E 
Madrid (De nuestra Redacción], — Aunque sin demasiado 

convencimiento y con muchas reservas en el ambiente, ia 
primera sesión semanal ha sido en conjunto ligeramente más 
satisfactoria que ia del viernes pasado. Hay desigualdades por­
que el dinero que ha salido ha tenido preferencia por los 
valores ágiles de costumbre y también muy escogidos, con 
procedencia del interior en ese brujulear a corto buscando 
beneficios al día, por pequeños que sean. Pero cuando menos 
la impresión a través de las cotizaciones es mejor, subiendo 
el índice general 0,93. En buena parte debido al resurgir de 
la Telefónica, donde la información de su presidente el pasado 
viernes ha impactado favorablemente entre el gran público. 
En esta sesión se repone 4,5 duros, y aquí s í que ha acudido 
de fuera. Incluso el cierre de ia Bolsa aparece con opiniones 
muy encontradas, si bien con demanda para buen número 
de Bancos, destacando el alza de doce en Bancaya y los 
diez de Banco de Bilbao después de la junta del pasado sá« 
hado. 

Empezaron a cotizar ios derechos de ia ampliación del 
Banco Hispano a 285 Ptas. (Teórico 301,40), desdoblándose 
¡as acciones de 467 a 405, que supone perder el importe del 
derecho y cinco duros más . Los cupones de Tabacalera que 
también iniciaba su ampliación, se pagaron a 131 (Teórico 
169,67), sin cotizar las acciones. Los cupones de Imsa a mil 
pesetas (Teórico 1.179). Los de Agrupación Valenciana a 35 
Ptas. (T. 35.86). En e] resto de los derechos que continúa 
hay superioridad de bajas, aunque mejoran los del Urquijo 
20, Inmobiliaria Herrero 10 y Papeleras Reunidas 4. Entre 
ias acciones hay que destacar, aparte de ios Bancos citados 
y la Telefónica, a Dragados 4-10, Popularinsa 7. Papeleras 
Reunidas y Cros S y Galerías Preciados 3. En las eléctr icas 
es donde se dan más desigualdades, acusando iberduero ia 
proximidad de su ampliación. Destaca ia reposición de 3,25 
en Sevillana. 

En la tarde de ayer un grupo 
de cincuenta alumnos de pri­
mero de B. U, P. del Seminario 
trtenor de San José visitó nues­
tro periódico acompañado dei 
vice-rector, don Procopio Ro­
dríguez; superior y educador. 
ion Miguel Qjnzáiez y el pro-
lesor de Ciencias don Francis­
co Martínez Ruana. 

Dichos estudiantes recorrie-
'on las distintas secciones y 
servicios de la Casa, prestando 
Particular atención a las de 
composición tipográfica d e t 
6tlu¡po ordenador electro n i c o 
Redacción, estereotipia, depar 
•amento de reproducción foto­
mecánica v talleres comerciá­
is anejos. 

Otro grupo de medio cente-
nar ele estudiantes también de 
limero de B. U. P. de San Jo-
* visitará hoy DIARIO DE 
8URGOS 

En el programa de visitas de 
'^r a nuestra Casa se incluye 
M e un grupo de 40 alumnas 
^ prinvei- año de B.U.P. per-
decientes ai colegio de Jesús 
**r'a, de esta ciudad, estu-
rkjites qüe vinieron acompa­
sas de varias religiosas pro­
ceras. 
.'gualmente recorrieron las 
^rsas dependencias de núes-

Periódico y mostraron vivo 
!jj9i"és por el desarrollo de los 
g a n t e s trabajos y las mo-
^nas técnicas llnti-oducldas en 

« ¡ ¿ a c t i v i d a d periodística de 
'^stra empresa. 

M A Q U I N A 

C O N T A B I L I D A D 

v e n d e m o s 

Marca Olivetti . P-203 

t í f i c o estado de conser­
vación. 

p r i a d o 333 BURGOS 

ilnlormación jadlitada 
por el Banco de San­
tander). 

M A D R I D 
COTIZACIONES 

B A N C O S . — Santandei, 
798; Santander nuevas, 768; 
Exterior de España, 520; Cen" 
tral, 820; Español de Crédito, 
501; Hispano Americano, 403: 
Popular. 525; Fomento, 560; 
Bilbao, 735; Vizcaya, 616; 
Bankinter, 491. 

ELECTRICAS. - Eíectra 
de Viesgo, 103; fecsa 1.000, 
111,5; Fenosa, 110; Hidro­
eléctr ica n tá b r i c o, 105; 
H.a Española, 126,5; Iberdue­
ro, ordinarias, 149; Sevillana 
de Electricidad, 111,75; Unión 
Eléctrica M'a d i i 1 e ñ a. 106; 
H.a Cataluña. 104,5. 

VARIAS. - Dragados y 
Construcciones, 650; Encinar, 
259; Inmb., Metropolitana, 
204; ü rb i s , 195; Urbanizado-
ra Metro, 449; General de I n ­
versiones, 280; Fibansa, 225; 
Duro Felguera. 107; Ponfe' 

irada, 148; Ca-.psa, 353; 
Transmedi terránea, 117; Cros, 
150; Energía e Ind . Arago­
nesas, 125,5; E x p l o s i v o », 
270,5; Insular del Nitrógeno, 
104,5; Española de Petróleos, 
495; Hornos de Vizcaya, 510; 
Seat, 154; Citroen Hispanía, 
119; Metalúrgica Santa Ana, 
85; Nueva Montaña Quijano, 
145; Telefónica, 150,25; Me­
tro Madrid, 93,5; Mobínter, 
432; Galerías Preciados, 332; 
Ceh'asa, 193; Banserfornd, 
84,65. 

CUPONES. — Banco Popu­
lar, 478; Banco Exterior. 690; 
Banco Ibérico. 300; Banco 
Hispano. 285; E x pl o s i v o a, 
74,50; Viesgo,. 16,50; Pape­
lera* Reunidas 109. 

B I L B A O 
Vlzcava. 620^ Bilbao, 735. 

Banco de Sanlander 
BOLSA BANCA - CAMBIO 

Ssoolén 12 

Indice 88.61. 
JUSTO 1RIONDO MENDIETA 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d r p B u r g o s 

L a Compra 
de casa de campo 

Comprar una casa de campo 
es una i n v e r s i ó n importante. H a y 
que buscarla con paciencia, elegir 
sin pr isa . Mientras usted encuen 
i r a la casa, su dinero espera p e í 
d iendo e l . t iempo. M a l negocio. 
D i n e r o que pierde el t iempo. . , no 
gana dinero. 

¿ P o r q u é tener muerto e l ca­
pital? Us ted puede guardarlo " v i ­
v o ' ' rentando tranquilamente has 
t a é l 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano.. 

¿ A q u é plazo? A l que le con­
venga: Puede colocarj a tres o 
seis meses, l a cantidad que nece ­
site i nve r t i r p ronto , cobrando el 
4,5 o e l 5,5%, E l resto puede 
dejarlo en espera, a uno . dos o 
tres a ñ o s , cobrando el 6%. el 7<:,. 

o el 8' 
mente . 

de in ic ies , r e spec t íya -

E n tres a ñ o s , por ejempkii, 
un m i l l ó n al 8% se convierte etí 
3.259.700 pesetas, Y su dinero 
no queda necesariamente b la -
queado. S í le hace falta, usted 
puede acordar con e l Hispano @! 
disponer de fondos con un i n t e r é s 
diferencial del 1%, 

Sobre otras fó rmulas pata 
adminis trar bien su pa t r imonio , 
í e informaremos en persona Y 
t a m b i é n sobre c r é d i t o s para co­
laborar en sus inversiones. 

Mientras tantOj en las Cuen-
tas a Plazo del H í s p a n o , el dinero» 
en espera gana dinero. 

- Tranquilamente. 

B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

Cuenta a Plazo del H í s p a n o , 
p ine ro en espera que gana dinero; 

[I "Hogar de laRioja" 
conmemoró el domingo 
la fiesta de S. Bernabé 

El pasado domingo, el «Ho­
gar de la Rioja» en nuestra 
ciudad, celebró la festividad de 
San Bernabé. Patrono de Lo­
groño. 

A las once, socios, familia­
res, amigos e invitados asis­
tieron a una misa oficiada en 
ia capilla de las RR.MiVl Fran­
ciscanas de María. 

Seguidamente, en ios locaies 
dei «Hogar>-. fue servido un es­
pléndido lunch. 

Hoy, conferencia 
de D. Félix Pérez 
en Barrios de Bureba 

Hoy, miércoles, a ias nueve 
de la tarde, dará una confe-
rencia en Barrios de - Bureba 
el profesor don Félix Pérez y 
Pérez, que abordará la pro~ 
blemálica agrícol ? ganadera 
desde un punto de vista na­
cional y provincial. 

DE SOFROIOGIA 
EN NUESTRA CIUDAD 

El próximo día 21, se iniciaré 
en nuestra ciudad un curso de 
sofroiogía que consistirá en la 
relajación dinámica en sus tres 
grados y será dirigido por e! 
Dr. Daniel Shoham Pocakoff. El 
curso se celebrará en el Giub 
de Tenis y en el Gimnasio Kenw. 

E u g e n i o R i n c ó n 

e x p o n e hoy e n l a s a i á 

d e a r t e " T A G R A " 

Hoy miércoles se inaugura 
—a las siete y media de la 
tarde— Is exposición de óleos 
del pintor Eugenio Rincón en ia 
sala da arte «Tagra». En el ca­
tálogo se Incluyen 23 cuadras, 
en su mayor parte paisajes, y 
algunos con temas de la pro­
vincia. 

La exposición de este artista 
permanecerá en «Tagra» hasta 
el próxiim 27 de los corrien­
tes, siendo las horas de visita, 
de doce a dos y de siete a nue­
ve, los días laborables, v de 
doce a dos de la mañana, ios 
festivos La entrada es, como 
siempre libre. ^ • U • 

El p z de Patricia 
Hearst, murió 
sin dictar senteiicia 

San Prancasoo ^Califor­
nia) (Efe).— E l juez Oliver 
Cár ter^ que pres id ió la cau» 
sa cont ra Pat r ic ia Hearst, 
la Joven secuestrada por e l . 
E j é r c i t o s imb ió t i co de liber 
r a c i ó n fa l lec ió ayei s in ha­
ber podido sentenciar a la 
acusada 

C á r t e r dec id ió reoiuii d u ­
rante tres meses en una ins­
t i t u c i ó n p s i q u i á t r i c a a la h e . 
redera del imper io p e r i o d í s ­
tico de ¿a fami l ia liear&tv 
para m á s tarde Imponer una 
sentencia def in i t iva d e s p u é s 
de conocer el veredicto de 
loa psiquiatras, 

Pero el juez Cartea que 
í a ü e c i d repentinamente de 
u n ataque a i co razón t e n ­
d r á que ser reemplazado 
por o t ro juez, que s e r á qu ien 
dicte l a sentencia d e f i n i t i ­
va. 



MadrW (Cifra). — Tres indi­
viduos han sido detenidos por 
la Policía, dos acusados como 
presuntos autores, otro como 
«perista•>, d© los robos perpe­
trados en 1974 y 197S. en las 
Joyerías Berzoa, Marjo y Casti­
llo, en las que consiguieron un 
botín total de ocho millones 
y medio de pesetas, tres de los 
cuales han sido recuperados, en­
tre joyas y otros efectos. 

Los detenidos son: Enrique 
Wollna Sánchez, de 44 años; 
Víctor Rosado Martínez, de 37, 
y José Boza Moreno, de 48 
(el perista). 

Habían establecido un despa­
cho eutoriado de quinielas de 
las Apuestas Mutuas Depoctl-
vas Benéficas, para encubrir 
sus actividades delictivas; el 
tercero, José Boza, ejercía la 
profesión de representante de 
comestibles, lo que facilitaba 
la venta de las joyas robadas. 

ATRACO EN- UNA ARMERIA 

Sevilla (Cifra). •— Un total de 
35 escopetas de caza desmon­
tadas, de las llamadas repetido­
ras, superpuestas y paralelas, 
además de algunos cartuchos de 
balas, ha sido robado hoy por 
unos atracadores) en la arme­
ría sevillana «Armería y De­
portes, S.A.», situada en la ave­
nida de Ramón Carranza. 

Para cometer el robo, pene­
traron en el establecimiento 
dos Individuos, mientras uno 
de ellos se quedaba en la puer­
ta; el otro, armado de esco­
peta, obligó a los empleados y 
a una cliente que se hallaba 
dentro a que pasaran a los la­
vabos donde quedaron encerra­
dos. Cometido el robo, los atra­
cadores huyeron en un vehículo 
aparcado junto a la puerta del 
establecimiento. Un coche pa­
trulla de la Policía, que había 
sido avisado, probablenvente por 
alguien que desde la calle ob­
servó el atraco, persiguió a los 
atracadores, pero no se ha fa­
cilitado noticia sobre su posi­
ble captura 

EL EMBAJADOR PERUANO EN 
JAMAICA. ASESINADO POR 
UNOS LADRONES 

Kingston (Jamaica) (Efe). — 
El embajador del Perú en Kings­
ton. Femando Rodríguez Oliva, 
fue asesinado anoche ai regre­
sar a su casa de un paseo y 
sorprender allí a unos ladrones 
que lo acuchillaron, informó hoy 
ía Policía. 

La Policía ha descartado cual­
quier motivo político en el cri­
men. 

TERRORISMO EN FILIPINAS 

Manila (Efe). — Siete es.-, 
tudiantes resultaron muertos y 
otros 33 heridos, ai arrojar va­
rios terroristas musulmanes dos 
granadas de mano contra un co­
legio filipino regentado por mi­
sioneras norteamericanas, han 
informado fuentes militares. El 
hecho se registró en ia ciudad 
de Cotabato, al Sur de Manila. 

Las bombas cayeron en dos 
aulas, en cada una de !as cua­
les había medio centenar de es­
tudiantes 

T E C N I C O J A P O N E S L I B E ­
R A D O P O R R E B E L D E S 
F I L I P I N O S 

Zambianga Ci ty , F i l ip inas 
{ E f e - U P D . — Rebeldes m u ­
sulmanes f i l ip inos han pues­
t o hoy en l iber tad , indemne, 
a u n t é c n i c o j a p o n é s en per­
las cul t ivadas que fue se­
cuestrado hace u n mes co­
m o contrapar t ida por pan­
talones vaqueros y calzado 
por u n va lor de 1.40 d ó l a ­
res (unas 143.000 pesetas) y 
l a promesa de que sea abo­
l i d a l a causa incoada con­
t r a su jefe, han informado 
las autoridades filipinas. 

E l t é c n i c o j a p o n é s t raba-
jjaba en una f a c t o r í a de 
gamboanga y ha sido §ritf e-
&ado h5y « I c ó r o n e l C i r i l o 
fiueno, comandante de la 
2ona. Este ha declarado que 
í i a sido abolida la causa i n ­
coada contra e l jefe guer r i ­
l l e ro , I'dlgnt i f l c a d o c o m o 
Srt iañ S a u r Ü i a * 

B a u r 111 a s e c u e s t r ó , h a c é 
va r ios afios: a la hermana 
de u n func ionar io de Z a m -
boaga, con l a que se c a s ó 

y de l a que ha tenido t res 
hijos. 

E S P A Ñ O L D E T E N I D O E N 
B O G O T A 

B o g o t á (Efe ) .— E l Búbdi-
t o e s p a ñ o l M i g u e l A n g e l 
Burgos Ortega, ha sido de­
tenido hoy, acusado de ha­
ber cometido var ios deli tos. 

Sobre Burgos Ortega pe­
saban cinco ó r d e n e s de cap­
tu ra por homic id io , atraco, 
estupro, falsedad y estafa. 

S e g ú n las autoridades, ha­
b í a sido expulsado de l p a í s 
a n t e r i o r m e n t e , pero l o g r ó 
regresar con d o c u m e n t a c i ó n 
venezolana. A d e m á s , u t i l i z a 
m á s de siete nombres y d i ­
ce ser de diferentes nacio­
nalidades. 

A S E S I N A T O D E O F I C I A ­
L E S D E L E J E R C I T O 
A R G E N T I N O 

Buenos Ai res (Efe ) .— H a 
sido asesinado hoy e l coro­
n e l r e t i r a d o Juan Carlos 
Mendieta , qu ien fue atacado 
con r á f a g a s de amet ra l lado­
ra cuando. c i rculaba con su 
v e h í c u l o . É s t e asesinato se 
ha producido, a manos ex­
tremistas, 48 horas d e s p u é s 
de haber muer to , t a m b i é n a 
t i ros , e l c a p i t á n de corbeta 
Jorge B i g l i a í d i . 

I I 
GRAN TRIUNFO DE GALAN EN 

ALGECiRAS 

Algeciras. — Tercera corrida 
de feria, que fue televieada en 
directo. Media entrada. Toros de 
Ana Romero, bien presentados, 
manejables los tres primeros, 
broncos y difíciles el cuarto y 
quinto y bravo el sexto. 

Miguel Márquez realizó en su 
primero una faena porfiona, bus­
cando el adorno. Mató de pin­
chazo y estocada. Ovación, pe­
tición de oreja y vuelta al rue­
do. En el cuarto estuvo muy va­
liente y toreó con maestría, lo­
grando sacar pases a fuerza de 
exponer mucho. Acabó de me­
dia estocada. Ovación y salu­
dos. El toro fue pitado en el 
arrastre. 

Francisco Ruiz Miguel fue ova­
cionado al torear con el capote 
a su primero. Realizó una bue­
na faena, con arte y mando y 
acabó de pinchazo y estocada. 
Ovación, una oreja y vuelta al 
ruedo. En el quinto hizo faena 
de aliño y terminó de una ésto-
cada. Ovación y saludos, 

Antonio José Galán fue el 
triunfador de la tarde. Se ganó 
aplausos al torear con el ca­
pote en su primero. Márquez y 
Galán, ai alimón, realizaron un 
quite por chicuelinas, muy pin­
turero y bonito, ganándose ova-
clones. El peón Salvador Mon­
tero prendió dos excelentes pa­
res de banderillas y tuvo que 
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saludar montera en mano. Galán 
realizó una faena valiente, con 
pases de todas las marcas, ter­
minando por usar adornos y 
desplantes. Mató de una buena 
estocada. Gran ovación, dos ore­
jas, petición de rabo y vuelta 
si ruedo. En el último volvió a 
ganarse aplausos manejando la 
capichueia. Hizo una faena muy 
torera, con toda clase de pases 
y acabó de una estocada. Gran 
ovación, dos orejas, petición 
de rabo, vuelta al ruedo y salida 
a hombros. — (Cifra). 

LA CORRIDA DE LA PRENSA 

Madrid (Legos). — En los lo­
cales de la Asociación de la 
Prensa de Madrid, a sido dado 
a conocer de forma oficial el 
cartel de la corrida extraordina­
ria de la Prensa, que se cele­
brará en la plaza «Monumental» 
de Madrid el próximo día 24 
de Junio y en la que lidiarán to­
ros de Victorino Martín, triun­
fador en la pasada feria de San 
Isidro, los diestros Miguel Már­
quez, Julio Robles y Roberto 
Domínguez. 

El secretario general de la 
asociación don Rafael Saiazar 
Soto manifestó que la terna ha­
bía sido elegida de forma total­
mente democrática por la co­
misión de festejos que él presi­
de. 

SEIS HOSPITALIZADOS EN 
EL SANATORIO DE 
TOREROS 

Madrid (Legos) . —- Un ma­
tador de toros, tres picadores 
y dos b á n d e r i l l e r o s se en­
cuentran actualmente hospi­
talizados en el Sanatorio de 
Toreros. 

El joven matador de toros 
Agus t ín Parra "Parrita", que 
t o m ó la alternativa en C ó r d o 
ba el pasado d í a 27 de Ma 
yo, r esu l tó cogido en la qu in 
ta corrida que toreaba en la 
plaza de J a é n , cuando actua­
ba j u n t o ' a "Paquirri" y Te 
ruel. La herida evoluciona 
satisfactoriamente y se espe 
ra que abandone el Sanatorio 
dentro de seis u ocho d í a s . 

Los picadores internados 
son J o s é Ramos de la cua 
dr i l la del "Niño de ia Capea", 
que sufre fractura de tibia y 
p e r o n é ; Diego López , de la 
cuadrilla de Juan Montiel, 
que sufre fracturas en la ca­
dera derecha y pierna Izquier­
da y Martín Hornos, que tam­
bién sufre fracturas. 

El banderillero Antonio Gu­
t ié r rez sufre una les ión de 
menisco y el t amb ién bande­
rillero J o s é Manuel Capilla 
una cornada en ia pierna. 

El estado de todos los he­
ridos evoluciona de una for­
ma favorable. 

H DESPUES DE UN AMADO || 
PERIODISIA AMERICANO DUNDOlils 

D e b e l a d o r d e l a m a f i a , p a s ó t o d a 

s u v i d a d e n u n c i á n d o l a 

L A V I D A Y C O S T U M B R E S 

D E L A J U V E N T U D E N L O N D R E S 

( M a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

Madrid. (De nuestra Redacción). — La muerte del perio^. 
Don Bolles, del diario «Phoenix Republlc» de la ciudad de 
nix, en el Estado de Arlzona, se une a ta serle de escándaf*' 
que está atravesando la vida política de Norteamérica en afiÜ 
de elecciones. Don Bolles era muy conocido y un perlodist 
apreciado cuyos trabajos se publicaban en Importantes diar' 
de la nación ya que pertenecía a una prestigiosa cadena %̂ 
tendida por toda la Unión. 

Don Bolles resultó muy gravemente herido el 2 de jUn] 
Al salir de su casa y tomar su automóvil estalló debajo rui 
coche una bomba de gran potencia. Bolles perdió el brazo u 
la pierna derecha y ha estado en el hospital luchando entre i 
vida y la muerte durante 13 días al cabo de los cuales ha te! 
nido que rendirse. 

Todas las acusaciones que se hacen en Norteamérica acerca 
del atentado que costó la vida a Bolles se dirigen hacia u 
«Mafia». Efectivamente, Bolles distinguía a la «Mafia» con un 
odio singular. En cierta ocasión afirmó que no cejaría hasta dejar 
al último mafioso en manos del verdugo, aunque le costase 
la vida. La vida le ha costado y los mafiosos siguen igual 
tan frescos, a pesar de que, en efecto. Bolles les ha causado 
daños muy importantes. 

En Norteamérica se cuente que Bolles odiaba a la «Mafia, 
porque ésta contribuyó a la muerte de su padre. El Sr. Bolles 
padre era un irlandés que había venido de Europa a trabajar 
a América, pero no tuvo suerte Todo lo más que pudo hacer 
fue Instalar una tienda de comestibles modesta en un barrio 
de Nueva York. La «Mafia» le sometió, como a todos los comer­
ciantes de la zona, al Rackett Yasi, el Sr Bolles fue viendo có­
mo su modesta ganancia mensual iba a parar a los bolsillos 
de las mafiosos. Este hecho, que le arruinaba y que constituía 
para él un fracaso en su vida, hizo que el Sr. "Bolles fuese te­
niendo mala salud hasta que un día murió de tristeza y sin 
un dólar. 

Su hijo, mozo de doce años, estudió luego de firme y cuan­
do fue mayor se juramentó a sí mismo para atacar a la «Mafia», 
Lo que ha hecho con pericia. 

Bolles era un periodista muy sensackmalista, lo que ha" 
cía que sus informaciones se leyesen mucho. Atacaba a 
la mafia en todos los terrenos. Logrando informes que mez­
clados con su sensacionalisrao se convertían en verdaderos 
disparos de artil lería pesada contra los mafiosos. 

Lucky Luciano tuvo que soportar muchos de estos ata­
ques y a oe Bonnano, alia. "Joe Bananas" le medio arrui­
nó Bolles al denunciar el juego que se traía con las má­
quinas tragaperras en Nueva Orleans. También atacó mucho 
a Fran Costello aunque éste salió bien librado de los 
ataques poique era más discreto y se escondía hasta que 
pasaba la racha. Bolles atacaba a todos los mafiosos pero 
individualmente. Donde estaba a gusto es atacando a los 
"peces gordos". Los pequeños tampoco se libraban y a ver 
ees publicaba listas enteras de asesinos mafiosos que salían 
corriendo a esconderse y no aparecían hasta un am des­
pués. Indudablemente Bolles estaba muy informado. Sabía 
lo que se t ra ía y la Policía tenía en cuenta todo lo que 
decía. Indudablemente, Bolles contaba con Iguien dentro 
de la_ mafia, pero naturalmetne el secreto más absoluto fue 
siempre guardado sobre sus fuentes de información. Antes 
intentaron matarle, pero fallaron, pero sin embargo ahora 
le lian cazado. Bolles honra el periodismo americano y a 
todos los demás. 
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de primera p á g i n a ) 

lo consideren m á s 
^ Ortuno en un futuro no in-

!fí«diat0-
las preferencias generati­
vas, tos productos ag r í co -

za, V la d i spos ic ión de crédi -
s por parte de E s p a ñ a del 

f g ^ p a n k " norteamericano 
íieron tos principates temas 
t ¡a entrevista que c e l e b r ó 
"pontifiuación Villar Mir con 
a( ggeretario det Tesoro nor-
^^e r i cano , William S imón 

sus colaboradores. 
^ 59 ha podido saber que 
iós representantes norteame­
ricanos e s tud i a r án la inclu-
5ión de E s p a ñ a en la lista de 
Daíses beneficiarios del sis-
wna norteamericano de pre-
lencias Generalizadas si se 
liega a soluciones acepta-
Ijles para ello en una lista 
^ 24 productos. Actualmen-
^ España e s t á descartada 

tal lista de beneficiarios 
por las "preferencias inver-
5as" que E s p a ñ a tiene conce­
bidas a los p a í s e s de l a Co­
munidad E c o n ó m i c a Europea 
qoe, en opin ión de Estados 
Unidos, van en detrimento de 
|2s exportaciones norteame­
ricanas, a E s p a ñ a . 

la ' d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
presentó ayer una lista de 
24 productos en ios que, 
efectivamente, p o d r í a resultar 
algún perjuicio, en principio, 
para las exportaciones nor­
teamericanas a E s p a ñ a , Apa-
ren'témente, la parte norte­
americana a c e p t ó la lista re­
ducida de 24 productos . . 

La util ización por E s p a ñ a 
de los 450 millones de dóla­
res que p o n d r á a su disposi­
ción el Banco de Expor tac ión 
e Importación de Estados 
Unidos "Eximbank" para la 
compra a N o r t e a m é r i c a de 
bienes de equipo principal­
mente reactores nucleares, 
fue objeto de tas actividades 
de otro grupo de trabajo. 

Fuentes p róx imas a la de­
legación . e s p a ñ o l a asegura­
ron que el ministro e s p a ñ o l y 
sus colaboradores encontra­
ron en los norteamericanos la 

fmáxima c o o p e r a c i ó n con la 
nueva E s p a ñ a de Juan. Car­
los, 

OTRO CREDITO EN 
GESTION 

Washington (Por Carlos F. 
Uébana, de "Efe") . — Con 
w crédito ya en el bolsillo 
| otro u l t imándose , el vice­
presidente oara Asuntos Eco­
nómicos y ministro de Ha­
cienda de E s p a ñ a Juan Mi­
guel Villar Mir e n t r ó en su 
segundo d ía de visita a Esta­
dos Unidos. 

p c réd i to que e s t á ulti-
raándose y cuyos detalles se 
ten a conocer probable­
mente al final de la visita de 
Wiar(Mir. s e r á d é mayor vo-
Wnien que el del F.M.I. pero 
esle último tiene en todo ca-
® condiciones m á s favora-

vicepresidente norteamerica­
no, que ya se e n t r e v i s t ó con 
e l Rey de E s p a ñ a en Nue ­
va Y o r k , hace diez d í a s , en 
e l curso de l a v is i ta r ea l a 
este p a í s . 

Las pr imeras conversacio­
nes exploratorias cerca de 
impor tan tes í Bancos nor te ­
americanos, por par te de re­
presentantes e s p a ñ o l e s , han 
mostrado una g ran disposi­
c ión de los financieros a con­
ceder e r é d i t o s a E s p a ñ a . 

A l conceder este c r é d i t o , 
uno de los mayores que u n 
Sindicato de Bancos concede 
a l Gobierno de u n pa í s , los 
financiaros dan su confianza 
a l potencial e c o n ó m i c o es­
p a ñ o l y a l a l í n e a de refor­
mas p o l í t i c a s iniciada por e l 
Gobierno y anunciada por e l 
Rey Juan Carlos en su v i s i ­
ta a Estados Unidos, s e g ú n 
se puso de manifiesto en es­
tos c í r cu los financieros. 

L a buena r e p u t a c i ó n i n ­
ternacional de E s p a ñ a , as í 
como e l deseo de ayudar a 

: s ü despliegue e c o n ó m i c o , j u ­
gó, indudablemente, u n pa­
pel en e l acuerdo de p r i n c i ­
pio' del F . M . I . , de poner a 
d i spos ic ión de E s p a ñ a unos 
340 mil lones de d ó l a r e s , ya 
que 200 d é estos mil lones se 
conceden a p a r t á n d o s e de la 
le t ra estricta de las disposi­
ciones del Fondo que regu­
lan esta elaee de p r é s t a m o s . 

y i l l a r M i i ' ; se e n t r e v i s t ó 
hoy, , en ausencia del t i t u l a r 
del D e p a i i a m e n t o, con e l 
subsecretario de Comercio 
norteamericano, John Smi th . 
con el . que d i s c u t i ó de las 
candentes relaciones comer­
ciales hispanq-norteamer ica-
nas 

E l p r o p ó s i t o e s p a ñ o l , de­
clarado por V i l l a r jSIir, ea e l 
de reducir este Impor ta n t e 
déficit comercial mediante el 
fomento de las exportacio-

' nes a Estados Unidos! 

Estos objetivos p u e d e n 
verse comprometidos por al^ 
gunos movimientos protec­
cionistas n o r t eamericanos, 
como los que en e l pasado 
fueron adoptados contra a l ­
gunos c a p í t u l o s importante? 
de las ventas e s p a ñ o l a s a q u í , 
tales como aceitunas de me­
sa, vinos, conservas y, m á s 
recientemente, los aceros es­
peciales. 

Mientras tanto, s iguieron 
hoy discutiendo los grupos 
de trabajo hispano - norte­
americanos constituidos ayer 
en e l Departamento del Te ­
soro. 

U n a entrevista con R o -
bert. McNamara , presidente 
del Banco M u n d i a l c e r r ó la 
segunda jo rnada washingto-
nlana del min i s t ro de H a ­
cienda 

T r a s c e n d i ó que Vi l l a r Mír 
y McNamara hablaron so­

bre el p r é s t a m o que s é e s t á 
u l t imando de l Banco M u n ­
d i a l a E s p a ñ a , para la Inves­
t i g a c i ó n en I n d u s t r i a y A g r i ­
cu l tu ra . 

Es t e p r é s t a m o , que no e s t á 
a ú n negociado t o t a l m e n t é , 
s e r á e l ú l t i m o que E s p a ñ a 
reciba de l Banco M u n d i a l , 
ya que d e s p u é s del mismo e l 
pa í s i b é r i c o camb l a r á s u 
«s t a tu s» pasando de ser p a í s 
pres ta tar io a ser, a l menos 
nomlnalmente , p a í s presta­
mista. 

V i l l a r M i r e x p r e s ó , asimis­
mo; a M c N a m a r a su i n t e r é s 
par que la C o r p o r a c i ó n fi­

nanciera Internacional , de­
pendiente del Banco M u n ­
dia l , siga haciendo p r é s t a ­
mos e Inversiones en em­
presas privadas e s p a ñ o l a s . 

E n la actualidad, t a l I n s ­
t i t u c i ó n t iene cinco mil lones 
de d ó l a r e s invert idos o pres? 
tados a empresas e s p a ñ o l a s . 

¿ M I L M I L L O N E S D E L 
S I N D I C A T O B A N C A B I O ? 

Londres ( E f e ) . — E s p a ñ a 
e s t á p r e p a r á n d o s e para acu­
d i r a l mercado de e u r o d ó l a -
res con la pe t i c i ón de u n 
c r é d i t o de m i l mil lones de 
d ó l a r e s , afirma hoy e l d ia ­

r io « T h e T i m e s » en sus p á ­
ginas e c o n ó m i c a s . 

T r a s Indicar que no s é 
conoce por e l momento e l 
detal le de la financiación de l 
mismo, considera e l d ia r lo 
Independiente de la m a ñ a n a 
que» de l levarse a cabo t a l 
c r é d i t o , s e r í a e l m a y o r a 
medio plazo hecho por S i n ­
dicatos bahcarlos . 

Es t ima e l p e r i ó d i c o que 
t a l c r é d i t o p o d r í a m a t e r i a l i ­
zarse en d ó s o tres acuer­
dos separados, ci tando e n t r é 
los posibles Bancos e l « B a n k 
of A m e r i c a » y el « M a n u f a c ­
tures Hannove r Ltcl>>. 

Recuerda q u é E s p a ñ a ob­
tuvo ya e l a ñ o pasado c r é ­
ditos en e l mercado de euro-
d ó l a r e s por valor de m i l 
doscientos mi l lones de dó la» 
res y en l o que va de a ñ o , 
por va lor de 180 mi l lones de 
d ó l a r e s . : • • 

Opina « T h e T i m e s » que si 
E s p a ñ a se decide a sol ic i tar 
e l c r é d i t o de m i l mil lones de 
d ó l a r e s este a ñ o , ello cons­
t i t u i r á una verdadera prue­
ba para e l mercado d é e ü r o -
d ó l a r e s , en donde desde 1974 
no se concedieron c r é d i t o s á 
medio plazo de esta na tura­
leza y envergadura. 

Villar Mir dijo que el cré-
j'o, que se ha rá por parte 
8 un Sindicato internacional 

a?a norteamericana como 
fncipai prestamista, s e r á en-
16 los 500 y los 1.000 millo-
^ de d ó l a r e s / 

pero el in te rés del presta-: 
^ . aún no fijado definitiva-
?We, s e r á superior al 6 por 

ffl0 que se imPone a] del 
¡;M"I-, que t e n d r á un plazo 
^ a m o r t i z a c i ó n de cinco 

¡^«gún se supe de fuente 
tía! 9na' E s p a ñ a no piensa 
l¡!C8r uso inmediato de las 
¿ s a s ¿ o c réd i to consegui-
J ^ d e l f . m . l lo que deja 
^Poner que s e r á el c r éd i to 
ÍDfim Banca internacional el 
Qr.k-ero en emplearse por el 
MOb'erno e s p a ñ o l . ; 
rs , Crédito, que- culminar 
aufer / L 3 ' 6 de Ia m á s alta 
fioja e c o n ó m i c a espa-
"Itim 9 Nor t eamér i ca , s e r í a 
Villa *0 8n una cena ^ e 
VórL Mir c e l e b r a r á en Nueva 

r6Drl61 Práx ímo iueves con 
^ © s e n t a n t e s - : d e las ; mayo-
^ ,ristituciones financieras 

i ^ n d o libre, 
^ ^ r t i elIos se ef tcontra i iá 
te d i Pv0cI,:efelter preslden-
^t ta poaeroso «Chase M a n -

Ql1 B a n k » y hermano del 

B U R G O S 

E L L U G A R 

D O N D E M A S 

L L O V I O A Y E R 

O c h o l i t r o s p o r 

m e t r o c u a d r a d o 

e n V i l l a f r í a y c i n c o 

e n l a c a p i t a l 

M a d r i d ( C i f r a ) . - - E l Ser­
vicio Meteoro lóg ico Nacio­
n a l / i n f o r m a que en é l dia 
de hoy e l cielo ha perma­
necido parcialmente nuboso 
en la mayor parte del pa í s , 
con tormentas a pa r t i r del 
m e d i o d í a en el Duero/ sis­
temas I b é r i c o y Centra l ' Me . 
.seta i n f e r io r y valle medii 
del Ebro. Del agua c a í d a er 
las ú l t i m a s doce horas des-
tacan i jos ocho l i t ros re­
cogidos por metro cuadrade 
en Burgos í a e r ó d r o m o ) y 
d n c o en l a capi ta l . 

C A J A 

. 0 s o r t e o 

o d a s d e O r o » 

H O R R O S M U N I C I P A L 
A l a s d o c e d e l m e d i o d í a de a y e r , se c e l e b r ó e n e l S a l ó n d e A c t o s d é l a E n t i d a d , e l S E ­

G U N D O S O R T E O « B o d a s de O r o » . 

A l a c t o a s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o y d e l m i s m o d i o f e e l N o t a r i o d e l I l u s t r e C o l e g i o d e 
B u r g o s , D . G E R M A N C A B R E R O G A L L E G O . 

R E S U L T A R O N P R E M I A D O S L O S S I G U I E N T E S N U M E R O S : 

U N P I S Ó E N B U R G O S A L N U M , 2 7 1 6 1 . 9 5 2 

2 0 P R E M I O S D E 1 0 . 0 0 0 P E S E T A S P A R A L O S N U M E R O S : 

7.058.152 
29.616.478 

7.719.716 
3.867.437 

23.557.966 
43.975.378 

5.511.511 

42.966.617 

3.190.953 
2.813.327 
4.058.316 

16.429.681 
38.801.527 
19.624.615 

4.348.488 

4 V E L O M O T O R E S 

26.426.328 28.659.847 

22.894.489 
21.241.476 
21.756,337 

1.684.979 
13.508.012 
34.945.223 

25.413.382 

4 0 P R E M I O S D E 5 0 0 0 P E S E T A S P A R A L O S . N U M E R O S : 

3.006.712 
5.264.471 

34.321.789 
24.517.335 

6.994.102 
2.326.141 
7.115.500 

23.267.384 
10.980.252 
33.578.740 

2.799.192 
33.017.860 
29.951.633 
5.661.417 

36.512.649 
33.188.671 
14.927.634 

12,852.943 
17.918.611 
3.679.074 
5.598.920 

17.807.142 
25.103.323 

3.116.370 
15.452.642 
13.104.204 
6.080.526 

2.448.304 
13.521.152 

7.869:362 
7.554.032 

47.041.570 
5.600.627 

42.275.990 
40.888.339 
28.602.024 
31.921.384 

2 0 B I C I C L E T A S 

14.086.323 
22.090.429 
29.047.504 

3.017.370 
33.906,486 
31.428.804 
12.925.920 

2.301.668 
25.806.901 
39,554.558 
12.923.597 
39.199,994 
12.306.385 
16.845.669 
11.568.570 
22.404.994 
14.401.268 

26.129.694 
11.819.367 

8.956.246 
21.903.748 
37.86S.841 
41.798.363 

CA A DE AHORROS 
MÜNICIIAL DE BURGOS 

M E D I O i S I G L O A L S E R V I C I O D E L O S B U R G A L E S É S 

. A 
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i* Se retuerzan de forma especial los capítulos de Desempleo 
Emígracién, Migraciones interiores y Promoción Social 

* El presupuesto total asciende a 16.585 millones 
En ei último Consejo de Ministros fue aprobado, a propues­

ta dei de Trabajo, en Plan Complementario para ©i Fondo 
de Protección al Trabajo por un Importe de 7.735' millones 
de pesetas, las que unidas al Plan Inicial, 8.850 millones, to­
talizan. 16.585 millones de pesetas; 

Una Ley de 21 de Julio de clal de los trabajadores y en-
1960, para la aplicación social tre sus conceptos figuran, por 
del Inypuesto y del Ahorro, ejemplo, 799 millones de pese-
ereaba los Fondos Nacionales tas para becas, bolsas de viaje 
de Protección al Trabajo, Fo- y otras subvenciones para la 
mentó del Principio d© Igua- promoción social del trabajador 
dad d© Oportunidades, deAsis- por medio de cursos preferen-
tencla Social y de Difusión de tes y dotación de salarios de 
!a Propiedad Mobiliaria. 

Por lo que al Fondo respec­
ta, «stá administrado por un 
Patronato que preside e! minia-
tro de Trabajo y del que son 
vicepresidentes los subsecreta­
rios de este mismo Departa­
mento y del de Hacien d a. 
También figuran en ©1 repre­
sentantes de otros Ministerios 
y Organismos. 

FUENTES DE INGRESÓ 

El Fondo ©S, fundamental-
ment©, un instrumento de re­
distribución d© la Renta naclo-
fial y ©us ayudas tienden á pa­
liar en lo posible las conse­
cuencias de una elasticidad del 
©mplo d© origen coyuntural o 
estructural a t ravés do ayudas 
a lo© trabajadores afectados, 
«yudas que son en parte com­
plementarles de las medidas de 
Seguridad Social. 

El Fondo se nutre esencial­
mente del citado impuesto Fi­
nalista, llamado «Gravamen del 
4 por ciento sobre benficlosde 
Sociedadeso. 

estímulo para los alumnos ma­
yores d© los 40 años; otros 398 
millones para el Servicio de 
Empleo .y Acción Formatlva 
PPO; 175 para ©rección de 
C©ntros Formativos Experimen­
tales 30 millones para subven­
ciones a las Instituciones do­
centes dependientes del Minis­
terio de Trabajo: 20 8 favor 
de los trabajadores mayores de 
25 años que deseen acceder a 
la Universidad o Escuelas Es-
peclalés. 

Dentro de este capítulo el 
Cooperativismo, tiene especial 
relieve: nada menos que, 520 
millones de pesetas se destinan 
a esta modalidad de acceso a 
la independencia ©n ©1 trabajo, 
tanto ©n la Industria como en 
la agricultura, pesca o artesa­
nía. 

EMIGRANTES 

deportes, etc., con destino a 
nuestros enyigrantes. En mate­
ria docente se contribuye para 
cubrir gastos de becas, ayudas 
a maestros, Escuelas, etc., con 
200 millones, todas estas ci­
fras referidas al año actual, 
1976. 

En el capítulo de migraciones 
interiores, e| Plan contempla 
toda lo referente a desplaza­
mientos, gastos de estancia o 
emergencia, reagrupación fa­
miliar y asentamiento de la 
familia y otras variantes, des 
tlnando algo más de 115 m'l 
tlones. 

OTRAS ATENCIONES 

Marruecos y el Sahara, con­
ceptos que en el presupuesto 
actual totalizan, en números 
redondos, ago más de tres mi 
quinientos millones de pesetas. 

PLAN COMPLEMENTARIO 

El Plan Complementario que 
comentamos al comienzo de es­
te reportaje supone un aumento 
del orden de los 7.738 millones 
de pesetas. Se refuerzan capí­
tulos como los de Desempleo 
quj con 3.611 millones, pasa 
ahora a figurar con 6.790, ©1 
de Emigración que con la nue­
va asignación de 1.457 millones, 
totaliza 2.473 millones. 

Especial aumento experimen­
ta el capítulo d© Migraciones 
Interiores, que ©i figuraba «n p i t ü i z a d a s pa ra Itoipiatr au-

que sufrió en las proximida­
des de Torremolinos, cuan­
do se dir igía desde ei aero­
puerto de Málaga , a Marbe-
tla. 
. E! parte m é d i c o d e c í a : "Do­

lores G o n z á l e z Flores, sufre 
heridas múl t ip les en la cara", 
por lo que se cree que ha 

El Plan es tan amplio que di­
fícilmente se puede resumir ©u 
contenido ©n un breve reporta- ©¡'"actuaí" presupuesto"con" 123 I t omóvi l e s , faie abandonada 

Cada capítulo de su presu 
puesto tiene entidad suficl©nt© 
como para justificar su crea­
ción. Nos hemos referido a 
aquellos con mayor contenido 
humano y mayor ambición so­
cial, Pero quedan todavía otros 
Importantes como las ayudas 
complementarias a trabajado­
res en paro, empleo comunltai» 
rio, orientación profesional y 
ocupaclonal, mayores de 40 
años, minusválidos y ©n el año 
actual para los repatriados de 

millones, sube hasta los 525 
millones, con un aumento de 
402. También •© ha engrosado 
de manera considerable ©I ca­
pítulo de Promoción Social con 
un aumento de 1.385 millones 
sobre los 2.136 que figuren en 
©I actual presupuesto. Por últi-
mo para Servicios Sociales se 
destinan otros nuevos 1.158 mi­
llones, totalizando con lo asig­
nado hasta ahora: 2.710 millo­
nes. (Servicios Informativos del 
Ministerio de Trabajo). 

APLICACION A LAS 

La aprobación del Plan así 
domo su distribución por capí­
tulos y . conceptos es de corrípe-
tencia del Consejo de Ministros 
que lo trata a últimos d© Di-
siembr© o comienzos de Enero, 
previo ©studío y anuencia del 
Patronato © informe de las Co­
misiones de Trabajo, 

Las ayudas son graciables y 
aunque es tán regladas, en uno 
d© sus capítulos, el IV, la. deci­
sión superior «e rlj© por nor­
mas ¿© amplia flexibilidad. Es­
t á dedicado a la promoción so-

El Plan no olvida, y el re­
cuerdo es elocuente en cifras, 
la ayuda dei Ministerio a aque­
llos trabajadores que por cual­
quier causa marcharon al ex­
tranjero temporalrwente. Muy 

AYUDAS cerca de mil millones se des­
tinan a esta asistencia, que va 
desde fronteras adentro hasta 
los últimos confines de Europa 
y resto del Mundo. 

Para Centros de formación y 
perfecclonaminto dentro de 
España, a t ravés de diversos 
Centros, algunos tan Importan­
tes como los de Orense, Vigo 
o Irún, se destinan cerca de 
150 millones de pesetas y alre­
dedor de 500 millones para 
ayuda exterior a Centros de 
convivencia, guarderías, hoga­
res y otras atenciones religio­
sas, culturales, recreativas,de 

(jy/Árojf) 
N i k k o r m a t F T 2 

t a llave dei sistema Nikon. 

Una manera fácil de entrar 
©n el exclusivo mundo de Nikon 

con sus interminables 
posibilidades fotográficas^ 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA ESPASA • 
MIGUEL JAIME FINGERHÜi' "INTEREX" 

Central: ¿«forja, 9S • T«i, 828 OB OI • Barcelohi-e 
Jjclegación en Madrid; Calle del Prado. 29 = Tel. E32 33 19 

D I S T R I B U I D O R 

M U S I C A Y D E P O R T E S 
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EXPOSICION 
DB A m e 

LA HIJA DE LOLA FLORES 
SUFRIO E l DOMINGO 
UN ACODENTE DE CIRCÜLACIOlf 

P a r e c e q u e l a c a n t a n t e 

n o s u f r e h e r i d a s d e g r a v e d a d 

M á l a g a (Cif ra) . — "Yo me tenido que recibir unos cu 
encuentro perfectamente" ha renta puntos especiales, mu 
declarado esta tarde a "C¡ - finos y que no dejan rastro 
fra" la cantante Lolita, hija Un portavoz de la cllnic 
de I o t a Flores y Antonio donde la cantante fue Inter9 
Gonzá l ez , al referirse a las nada a s e g u r ó a "Cifra" qu" 
consecuencias del accidente las lesiones, afortunadanreh. 

te, c a r e c í a n de importancia ' 
En principio, las not ic ié 

del accidente y las circuns. 
t andas en que se produjo 
aparecieron muy confusas, va 
que, al parecer, se preten. 
d ió ocultar. 

El accidente ocur r ió a las 
ocho de la tarde del dpmin. 

i go, a la altura de Torreque. 
b r á d a , cerca de Torremolinos 
y fue debido a un frenazo del 
coche que iba delante del 
que ocupaba "Loli ta" ai en­
contrarse un s e m á f o r o en iq. 
jo, p r o d u c i é n d o s e la colisión. 
A consecuencia de ello i * 
joven dio con ta cabeza con­
tra el parabrisas, que resiiltó 
roto. 

"Lol i ta" d e b e r í a actuar en 
la caseta oficial instalada en 
el real de la feria, en Marbe* 
lia, pero no fue posible, de* 
bido a las heridas en la ca­
ra. A pesar de todo, acudió 
con unos amigos a la caseta 
en la que d e b e r í a cantar y así 
t r a tó de Justificarse. 

En la caseta marbelii se 
produjeron augunos inciden' 
tes con los fo tógrafos que in» 
tentaron hacer a Lolita algu* 
ñ a s fo tograf ías ya que se 
les h a b í a dado permiso para 
entrar, pero no para hacerle 
fotos a la cantante. Un ami* 
go de Lolita a m e n a z ó a un 
fotógrafo con romperle la cá­
mara si h a c í a alguna foto­
graf ía a la cantante herida. 
Finalmente, el teniente de al­
calde o r d e n ó a la Policía 
municipal impidiese la actua­
c ión a los fotógrafos y así 
se hizo, a pesar de las pro­
testas de los profesionales. 

Lolita, ha charlado con los 
periodistas, pero no ha con­
sentido en n ingún momento 
que le hicieran fotos, por lo 
que o p t ó por encerrarse en la 
hab i t ac ión del hotel. 

recién 
abandonada en Murcia 

M u r c i a (Logoe). — U n a 
niña , r e c i é n nacida, envuel­
ta en una bayeta de las 

media noche bajo u n a 
ventana, en l a carretera de 
E l Palmar . 

U n a vecina o y ó los l lan tos 
de l a p e q u e ñ a y en c o m ­
p a ñ í a de otraa vecinas con­
dujo & l a e r ia tu ra a l Hos­
p i t a l Provinc ia l , donde que­
d ó in te rnada en u n a I n c u ­
badora, en l a s ecc ión de p re ­
maturos. 

Poetteriormeiiitie fue de-
n imc iado e l caiso en C o m i ­
s a r í a . 

E U G E N I O 
R I N C O N 

( O L E O S ) 

I N A U G U R A C I O N : 

H O Y . M I E R C O L E S , A L A S 7 , 3 0 D E L A T A R D E 

(HASTA EL DIA 27 DE JUNIO) 

HORAS DE VISITA: Laborables de 12 a 2 y de 7 a 9. Festivos: de 12 a 2 
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D i c t a m e n 

d e u n t r i b u n a l 

Estocolmo (Efe) . - Él Tri­
bunal sueco de Comercio 
s e n t e n c i ó hoy que el ingre­
diente "gardol" de la pasta 
dent r í f ica fabricada por "Col­
gate-Palmolive" no suprime el 
nial aliento y o r d e n ó inmedia­
tamente a la c o m p a ñ í a que 
prescinda de los anuncios 
que pueden conducir a error-

El Tribunal p ronunc ió sen­
tencia d e s p u é s de dos díaS 
de controversia jurídica en­
tre la C o m p a ñ í a Colgate-P^ 
molive y el "ombudsman1 P 
encargado de la defensa dei 
consumidor. 

S e g ú n ei Tribunal, los 
bó ra to r io s "del Gobierno sue­
co que han analizado e' 
gradiente "gardol" han Ile9a' 
do a la c o n c l u s i ó n de qu® 
el producto puede c o m m 
el mal aliento considerado en 
8̂  mismo, pero que su efect 
en este sentido es muy redu­
cido o nulo si se le combina 
con la pasta de dientes. _ 

El Tribunal d ic taminó t a^ ' 
b ién que si la C o m p a ñ í a Col­
gate-Palmolive continua anun 
ciando su pasta dentífrica 
con el lema de que combate 
el mal aliento s é exP0I?eJ, 
una multa equivalente al n11 
llón y medio de pesetas. 

Un portavoz de la Compa 
ñ ía ha declarado que Coiga 
te-Palmotive supr imirá m m ^ 
diatamente . en Sli€C1^" ;n 
anuncio de que el producw 
"gardol" suprime o dismmu 
ye el mal aliento. 

vat 
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profesionales de la enseñanza solicitan ?ersiste,, 
l a g r a v e d a d manifestarse, en Madrid p e r ó n 

s 

Recurso de los maestros industríales contra un decreto 
Madrid (Logos). — Ante el 

ministerio de la Gobernación 
e9 tía presentado una sotlcttud 
¿Q manifestación pública para 
expresar una serle de reivin­
dicaciones —según los promo­
tores— en nríateria de enseñan­
za, que tendría lugar el próxi­
mo día veintiuno, a tas siete 
y medía de la tarde; partiendo 
¡jg la plaza de España, en mar-
c\\3 lenta por la acera dé la 
derecha de la avenida de José 
Antonio, hasta llegar a la con­
fluencia de ésta con la calle 
¿e Alcalá, donde los manifes­
tantes se dispersarían, con 
una duración prevista de una 
hora, . _ 

Se pretende, que los mani­
festantes porten pancartas alu-, 
sivas a los temas en cuestión, 
con , leyendas tales como «En­
señanza gratuita», «Escuela Pú­
blica», «Puestos escolares», «Sa­
larias justos»: >No a los despi­
dos» y «Gestión democrática 
de los Centros» 

Firman la petición: el decano 
del Colegio de Doctores y Li­
cenciados en Filosofía, y Le­
tras y en Ciencias, señor Te­
rrón doce profesores de ense­
ñanza privada representantes de 
zonas; nueve representantes sin­
dicales de. -enseñanza privada; 
tres maestros nacionales, repre­
sentantes de EG3 estatal; cua­
tro miembros de ta mesa de 
PNN de Institutos de Bachille­
rato; dieciséis asociaciones de 
padres de alumnos; veinte aso­
ciaciones de vecinos;, veintitrés 
asociaciones de amas de hogar 
y casa y tres asociaciones de 
cabezas de familia. 
RECURSO DE LOS MAESTROS 

INDUSTRIALES 
Madrid (Logos). — La Federa-

blón dé Asociaciones de Maes­
tros Industriales de España ha 
Interpuesto recurso contencioso.- • 
administrativo impugnando el de­
creto 707 de 5 de Marzo del 
presente año sobre ordenación 
da la formación profesional por 
considerarlo contrario a derecho 
y que infringe lo dispuesto en 
la Ley General de Educación. 

Aunque en el citado decreto 
no se regulan los estudios de 
Maestría Industrial.. en él se 
dispone el acceso de tos ma­
estros Industriales a la forma­
ción profesional de tercer gra­
do, lo cual se estima, no sólo 
que pudiera no hallarse ajustado 
a derecho, sino Incluso, ser ori­
gen de agravio y menoscabo pa­
ra nvás de cincuenta mil titula­
dos. 

El decreto en cuestión fue 
anulado y posteriormente repues­
to sin sufrir variaciones sustan­
ciales^ por sentencia del Tribu­
nal Supremo que estimó el re­
curso Interpuesto en Abril de 
1974 por el Consejo superior de 

Colegios oficiales de Péritos e 
Ingenieros Técnicos El alto Tri­
bunal basó su sentencia en la 
existencia de un defecto de pro­
cedimiento en la tramitación del 
recurso, ya que se omitió el pre­
ceptivo Informe del Consejo de 
Estado. 

PRUEBAS DE ACCESO A LA 
COMPLUTENSE 

Madrid (Logos). — Son 14.320 
alumnos los que se han presen­
tado a las pruebas de acceso 
a la Universidad, más conocidas 
como pruebas de selectividad, 
que en estos días se están ce­
lebrando en la Universidad Com­
plutense, en la que se han cons­
tituido 19 tribunales, de los 
que tres funcionan en la pro­
vincia. 

De la cifra mencionada, 12.970 
han aprobado el COU en la con­
vocatoria de Junio; 939. son 
repetidores; y 411. tenían un 
máximo de tres asignaturas de 
COU pendientes que han apro­
bado también en esta convoca­
toria. 

Durante el presente curso, en 
Centros dependientes de la Com­
plutense se han matriculado 
23.940 alumnos dé COU. y de 
ellos, 14.430 han aprobado el 
de la convocatoria de Junio, lo 
que supone el 60.4 por ciento: 
otros 7.658 quedan pendientes 
para la convocatoria de Sep­
tiembre, y 1.843. tendrán que 
repetir ei curso. 

Según estimaciones dé la pro­
pia Universidad, con los alum­
nos que se presenten en las 
pruebas de Septiembre se al­
canzará aproximadamente la ci­
fra de alumnos superior a 20.000 
que era la esperada en el pre­
sente año. 

LA PLANIFICACION 
i UNIVERSITARIA ES 
í ABSOLUTAMENTE NECESARIA 

Madrid (Logos). — «La plani­
ficación universitaria, término 
más exacto y preciso que el de 
«húnverus clausus» es la única 
medida para conseguir en la 
actualidad una Universidad ope­
rante y eficaz, ha manifestado 
el rector de la Universidad Au­
tónoma de Madrid, don Gratl-
niano Nieto Gallo, en su con­
ferencia de clausura del curso 
en el Colegio mayor universi­
tario de la «Casa do Brasil». 

A esta planificación, en cuan­
to se refiere a la debida rela­
ción profesor-alumno, tienden 
hoy las miras de la administra­
ción educativa de tos países eu­
ropeos, según añadió el rector. 

Citó el profesor Nieto Gallo 
como escollos problemáticos de 
la Universidad de nuestros días, 
los derivados de circunstancias 
sociológicas y de las consecuen­

cias de estas de entre ellas, 
se refirió a la del desborda­
miento de las aulas debido a la 
nvasiflcaclón que. de seguir al 
ritmo actual, superaría ai cien­
to por ciento en la década de 
los setenta; a la nueva demanda 
social de promoción, a t ravés 
del tftulo universitario, a la 
falta de profesorado vocado y 
preparado, así como a su re­
tribución, a la escasez de me» 
dios materiales y como resulta­
do a la ausencia de personal 
auxiliar, subalterno y adminis­
trativo precisos. 

P A R E J A R E A L 

d e « F o f o » 

Madrid (Cifra). — Persiste 
la gravedad de Alfonso Aragón 
Bermúdez «Fofó», según han con­
firmado a «Cifra» poco después 
de las tres de esta tarde. 

A esa hora, en la clínica de 
la Concepción han Informado 
que, «en términos generales, la 
situación clínica de «Fofó» se 
mantiene estacionarla desde que 
finalizó la diálisis con riñón ar­
tificial. 

«Ayer tarde, las constantes 
orgánicas se mantenían dentro 
de unos márgenes satisfacto­
rios y algunos parámetros bio­
químicos han experimentado una 
ligera mejoría. No obstante, per­
siste la gravedad. Firmado: doc­
tores Calleja y Bolzado». 

CONSTRUCTORA ASTURIANA, S. A. 

A l B A N l l E S Y PEONES 
RETRIBUCIONES INTERESANTES. - TRABAJO A 

CONVENIR PARA CUALQUIER ESPECIALIDAD 
INFORMES: OFIClNA COLOCACION COMARCAL 

ARANDA DE DUERO. POLIGONO ALLENDEDUERG. 
ARANDA DE DUERO 

I B E R B Ü E E O , S , A , 
E M I S I O N D E A C C I O N E S 

PROPORCION: 1 X i 

30 % con cargo a la Cuenta de Regu ia r l zac tón . 

70 % al desembolsar por el accionista. 

Haciendo uso de la au to r i zac ión concedida por la 
Junta General de accionistas celebrada el 24 de Mayo 
de 1975, el Consejo de Admin is t rac ión ha acordado emi­
tir y poner en c i r cu l ac ión 26.180.567 acciones nuevas, 
n ú m e r o s 130.902.835 al 157.083.401, para ofrecerlas a los 
antiguos accionistas en las siguientes condiciones: 

1. a Los poseedores de las acciones circulantes ten­
d r á n derecho preferente para suscribir las nue­
vas acciones en la p r o p o r c i ó n de una de é s t a s 
por cada cinco antiguas. Los accionistas que no 
r e ú n a n cinco acciones o múl t ip los de este n ú m e ­
ro, p o d r á n agruparse con otros accionistas para 
suscribir t i tules indivisibles, ya que no se ten­
d r á n en cuenta las fracciones que resulten al 
ejercitar ei derecho de s u s c r i p c i ó n . 

2. a La s u s c r i p c i ó n de las nuevas acciones se reali­
z a r á entre ios d í a s 1 al 31 de Julio p róx imo, am­
bos Inclusive, en las centrales y sucursales de 
los Bancos de Bilbao, Vizcaya, Central y Santan­
der y C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de Aho­
rros. 

3. s A l efectuar la s u s c r i p c i ó n se a b o n a r á n 175 pese­
tas como primer desembolso a cuenta, si bien 
ios suscriptores que lo deseen p o d r á n hacer el 
desembolso total de las 350 pesetas ya que las 
150 pesetas que restan para alcanzar el valor 
nominal de cada a c c i ó n , se c o n s i d e r a r á n desem­
bolsadas con cargo a la Cuenta de Regulariza-
c lón . 

4. a El ejercicio del derecho de s u s c r i p c i ó n se acre­
d i t a rá mediante estampillado de ios t í tu los , en­
t r e g á n d o s e por las entidades depositarlas, a efec­
tos de n e g o c i a c i ó n en Bolsa, fos vales corres­
pondientes al indicado derecho. 

5. a Las nuevas acciones disf rutarán de los mismos 
derechos po l í t i cos que las actualmente circulan­
tes y, en el orden e c o n ó m i c o , pa r t i c ipa rán en los 
beneficios sociales desde el 10 de Julio de 1976, 
en p r o p o r c i ó n al nominal desembolsado. 

Bilbao, 11 d e Junio de 1976. — EL SECRETARIO 
GENERAL. 

C R O N I C A 
DE T E L E V I S I O N 

FINAL PARA «LA HORA DE RAFFAELA CARRA», CON 
ANDY WtLLIAMS 

Madrid (De nuestra Redacción). =- Esta será e! cuarto y 
último programa de la serle «La hora de...» dedicado a la 
cantante y presentadora Italiana Raffaella Carrá. Serle que 
levantó muchas protestas, por parte de algunos cantantes es­
pañoles ante las facilidades brindadas por Televisión Española 
a esta cantante italiana, para hacer cuatro programas, mien­
tras que a muchos y muchas cantantes nacionales no se les 
permitía hacer más que uno o ninguno. 

Esta noche, como artistas Invitados, veremos a People Chol­
ee, Albert Hammond, que ha actuado en los tres programas 
anteriores, y Andy WiHlams. 

La realización es de Enrique Martí Maqueda. 

«JANE EYRE», UN FOLLETIN 

Una acción narrativa lentísima, un tema demasiado tópico, 
falta total de dinamismo en las distintas secuencias. Esto es 
«Jane Eyre», el lacrimógeno serial da la sobremesa de los 
lunes. 

«CON OTRO ACENTO», DEFINITIVAMENTE EN JULIO 

Ei programa sobre e¡ folklóre íilspanoamericano que será 
présentadó por Migue! de los Santos, y que se ha venido 
anunciando para é s t e mes de Junio, saldrá al alie, definitiva­
mente, en el próximo Julio 

«Con otro acento», este es el nombre del programa, irá 
en la noche de los lunes junto a «Los reporteros», que alter­
narán semanalmenté con «Teatro» Tendrán por tanto, cada 
uno de estos programas, carácter quincenal. 

HOY, EL SEGURA 

Dentro de la serie dedicada a los ríos da España, esta 
noche, una vez finalizado «Telediarlo» segunda edición,, tendre­
mos la primera parte del reportaje sobre el río Segura, con 
guión de Eduardo Delgado, basado en textos da Pedro de Lo­
renzo. • " 

MARIA, DE «CRONICAS DE UN PUEBLO», VUELVE A TVE 
Tiene sólo quince años y su verdadero nombre es Ester 

Dobarro, pero es mucho más conocida como María, la niña 
de «Crónicas de un pueblo». 

Ahora, Ester Dobarro ha. vuelto a trabajar en Televislófi 
Española, ea la novela que: se está grabando sobre la obra 
de Charles Díckens, «Los Dombey». con realización de Manuel 
Ripoü, 

TAMBIEN VUELVE FIORELLA FALTOYANO 
Estuvo cantando y bailando un año en Televisión, en «Se­

ñoras y señores». Fiorella Faltoyano. Ahora vuelve a la pe» 
queña pantalla como protagonista de «Los Dombey». 

Así pues, dos actrices, una ya-consagrada, otra que acaba 
de empezar, como quien dice, ¡untas en esta adaptación dé 
la obra de. Díckens. 

«EL HOMBRE DE LAS DOS BARBAS» 
Hoy, otra vez el Padre Brpwn y otro caso resuelto: el Padre 

Brown, se. toma unas cortas vacaciones para ir a visitar a 
un viejo amigo que vive retirado, dedicado a su granja y 
sus colmenas. Aquí, el cura-detective conoce á los nuevos 
amigos de Mlchael Smith, todos ellos señores muy agradables. 
Pero los aconteclmiéntos que se désarrollan en el ambiente 
rural de forma cordial, se precipitan y Q\ Padre Brown debe 
hacer frente a un Inexplicable asesinato. 

«VIAJE A LA ALCARRIA» Y «TELE MUSICA» AL FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE PRAGA 
Cotníenza hoy en Praga el Festival Internacional de Tele­

visión que se celebra en esta ciudad. Tetevisión Española, con­
curre al mismo con «Viaje a la Alcarria», que pertenece : * 
la serie «Los libros* y que está basado en la obra de Camilo 

José Cela, y con «Tele-música», serle dedicada a la divulga» 
ción de la música clásica. Este programa que se presenta 
en Praga, tiene como Ilustración a Cuenca. 

UN RETRATO- ABSOLUTAMENTE REALISTA 
Lo que Alfonso Umbría trató de plasmar en su obra 

«Crónicas de Madrid», que estuvo en Imagen el pasado lunes, 
fue un retrato absolutamente costumbrista de esta gran ciu­
dad donde conviven más de tres millones de personas, con, 
toda su heterogénea complejidad. Y creemos que lo ha conse­
guido. 

Si algo hay que agradecer a esta serle de «Los libros», 
es la oportunidad que ha dado a los telespectadores de cono­
cer a jóvenes directores cuya labor no es todavía muy amplia. 
Alfonso Umbría, es director de dos películas, una de ellas 
metida en un cajón sin estrenarse, «Tirarse ai monte», otra 
«El hombre oculto» que fue al Festivala de Venecla, donde con­
siguió un gran éxito. Sin embargo en nuestro país apenas 
sí se ha hablado de ella. 

B. F. 

Estocoimo. — El Rey Carlos Gustavo de S u e c í a y su 
Prometida, la s eño r i t a Silvia Sommerlath, fotografia­
dos durante una ceremonia religiosa celebrada en la 

Iglesia del Castillo, de la capital sueca. 
(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I V I D E N D O A C T I V O 

A partir del d í a 1 de Julio p róx imo , las centrales y 
sucursales de ios Bancos de Bilbao, Vizcaya, Central y 
Santander y C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de Aho­
rros, r ea l i za rán por cuenta de esta Sociedad, mediante 
estampillado de los t í tu los , ei pago del dividendo com­
plementario de ios beneficios del ejercicio 1975, en la 
siguiente forma: 

24,56 Ptas. l iquidas a ias acciones n ú m e r o s : 

1 al 110.231.953 

18,42 Ptas l í qu idas a las acciones n ú m e r o s : 

110.231.954 al 112.202.429 

B E B B B B B B E I B E E I E I E I B S 

EL SERVICIO TELEFONICO 

DE VILLASANTE DE MONTIJA 

AUTOMATIZADO 
D e s d e e l m a n e s , d í a 15 d e J u n i o , l o s 
a b o n a d o s - a l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o de B u r ­
g o s y s u R e d A u t o m á t i c a P r o v i n c i a l , 
q u e deseen c o m u n i c a r s e c o n l o s d e 
V i l l a s a n t e d e M o n t i j a , d e b e n m a r c a r 
e l n ú m e r o 110650 y s o l i c i t a r de l a o p e ­
r a d o r a e l d e l a b o n a d o q u e i n t e r e s e . 

Bilbao, 11 de Junto de 1976. 
GENERAL 

« C O M P A Ñ Í A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 
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ANTES DEL PROXIMO DIA 25 
DICTAMEN SOBRE LA REFORMA 
DEL CODIGO PENAL 
(Viene de primera p á g i n a ) 
diftoa la r e d a c c i ó n del ar­
t í c u l o p r imero dei Decreto 
3528-1&75 de 28 de Dlc i em-
ciembre, que dispone l a f o r . 
m a c i ó n dei censo electoral, 
s e g ú n Real Decaeto de l a 
Presidencia del Gobierno que 
hoy publ ica ej " B o l e t í n O í i . 
c i a l del Estado". 

E l a r t í c u l o ú n i c o del c i ­
tado Decreto, queda as í re ­
dactado: 

"Ba jo l a i n s p e c c i ó n de l a 
J u n t a Centi*al dej Censo 
electoral y en co l abo rac ión 
con las Juntas provinciales 
y municipales, e l . I n s t i t u t o 
Nacionaj de E s t a d í s t i c a fo r ­
m a r á el Censo electoral re­
novado de residentes m a ­
yores de edad, vecinos ca­
bezas de f ami l i a , mujeres 
casadas y residentes de 18, 
19 y 20 a ñ o s de edad con 
referencia a l 31 de D i c i e m ­
bre de 1975, d e d u c i é n d o l o de 
los datos que. referentes a 
los e s p a ñ o l e s con aquellas 
calificaciones, f iguren en las 
hojas de in sc r ipc ión que s i r ­
ven de base, para la con­
fecc ión del p a d r ó n m u n i ­
c ipa l de habitantes de igual 
fecha" . 

LABOR DE L A COMISION 
D E HACIENDA DE 
LAS CORTES 
Madrid (Cifr^). — El primer 

artículo del proyecto de Ley 
sobre actuación económica ha 
quedado dictaminado por la 
Comisión de Hacienda de las 
Cortes Españolas, que, además. 
Inició los debates del segundo 
ar t ículo de esta ley, en el cur­
so de la reunión celebrada hoy 
en sesiones de mañana y larde-

La sesión matinal comenzó 
a las 11,15 horas. 
ENTREVISTAS Y CONJE-

TURAS 
Madrid (Logos). — El mi ­

nistro de Información y Turis­
mo señor Mar t ín G amero, man­
tuvo hoy por la mañana "na 
entrevista con el presidente 
Arias. Por la tarr' visitó a su 
colega de Asuntos Exteriores, 
Sr. Areilza, con quien conversó 

ampliamente. Como se sabe el 
Sr. Mar t ín Camero es profe-
sionalmente diplomático. La v i ­
sita despertó cierta expectación 
entre los funcionarios de am­
bos Departamentos que la co­
nocieron, como consecuencia de 
la tensión existente estos días 
en torno a la figura del t i tu­
lar de la cartera de Informa­
ción. 

En el último Consejo de m i ­
nistros hubo un duro enjuicia­
miento de algunos aspectos, de 
la política informativa en el 
qua coincidió prácticamente to­
do el Gabinete. 

La reacción provocada desde 
distintas publicaciones, podría 
haber endurecido más la si­
tuación así como los, incidentes 
y problemas planteados estos 
días en Televisión Española, 
donde han sido frecuentes las 
convocatorias de asambleas por 
diversos grupos. Alguna de es­
tas asambleas, muy numerosa, 
se celebró en los mismos loca­

les de Prado del Rey. 
En su primera página de hoy 

"EL País" , anunciaba una "ope­
ración de altura" para derro­
car al presidente Arias, a car­
go de "los Lópeces" {señores 
López Rodó, López Bravo y Ló­
pez de Letona). Ya el día an­
terior, el director del mismo 
periódico había iniciado el te­
ma con un artículo en primera 
página en el que se aludía 
también a la situación del t i ­
tular de Información y Turis­
mo. En el mismo periódico, y 
en la última página de hoy, sé 
repite el tema de "los Lópeces" 
en un artículo irónico de co­
laboración sobre el "Opus Del". 
Nada sin embargo, se ha podi­
do detectar sobre la crisis en 
torno al presidente Arias, por 
lo que parece que, salvo que 
surgieran complicaciones de 
conjunto, el único Ministerio 
afectado hasta ahora pudiera 
ser el de Información y Tu-

B A N G O O C C i m 
D I V I D E N D O A C T I V O C O M P L E M E N T A R I O 

Ei Consejo de Administración de esto Banco pone en conocimiento de los 
señores accionistas que. en ejecución del acuerdo adoptado por la Junta 
General Ordinaria de la Entidad,- celebrada el d(a 22 de Mayo de 1976, se pro­
cederá, a partir del próximo día 15 de Junio tlel presente año, al pago de un 
dividendo activo complementario con cargo a los beneficios correspondientes 
al ejercicio dé 1975 y que, una vez deducidos ios Impuestos sobre las rentas 
del capital y recargo transitorio establecido por el Decreto-Ley 2j75, de 7 de 
Abril, resultan las siguientes percepciones líquidas por acción: 

Acciones números 
1/3.587.409 
3.587.410/4.185.311 r.. , .%, 
4.185.312/6.277.966 „ s , „ 
6.277.967/6.423.869 

16,52 . 
12,40 
6.34 
6.20 

El pago dei expresado dividendo se efectuará, contra ía presentación para su • 
estampillado de los correspondientes extractos de inscripción en cualquiera 
de las Oficinas de este Banco. 

Madrid, 15 de Junio de 1976, Ei Consejo de Administración. 

G u í a m e c i í c a 
J. FRANCO MMOZ 

KEtJRO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, 8.» 
í e l e fono 209827 

Alonso B í n e l o s 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. S. — Teléf. 209349 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas escepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2fi 

Teléfono 206453 

Dr. MOMA C. 
KEÜROPSIQUIATRIA 

ELECTROENCEFALO* 
GRAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

<Edif icio Para), 1.* C 
Teléfono 224922 

A . R O Z G A R C I A 

Enfermedades Rénmátkas . 

Del Iguala torio Médico 
Colegia!. 

€ / , Calera, 10, 5fi A 
Consulfa de 5 a 7 y Iteras 

concertadas. 
Teléfono 223459 

JAME ESPARZA 
R. DE mimiiO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de !» 
Excmju Diputación Pro-

vbicia! 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, U 
escalera ZH. 1.° O. 

Teléfono 229852 

I X i w T 
REUMATOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y di^ a 3 
Calle Santander, núm, é 

Teléfono 20911ft 

M. Calvo M í o s 
Asmas, Bronquios, C&razóB, 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Teléfonos 200212 y 225900 

i . L O P E Z S A I Z 

NEÜRO PSIQUIATRIA 
Consulta, de 12,30 a 2 

Plaza de Santo Domingo de 
Guzraán, 8, 1.» 

Teléfono 203178 

csús llorenti 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pel ia t r í» v Puericultura 

Consulta 12 a 2 
Avenida del Cid, Z-ifi A , 

Telófono 201594 

ü U r b a n o T e r r ó n 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, 1, S.« B 

Teléfonos 229818 y 221594 

D R . R A M O S S e t ó á B t e 0 r f e 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor, S. — Tf . 201088 

u 
CIRUGIA GENERAIi 
CIRUGIA A P A R A T O 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 20579$ 

Del Iguaiatorio Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PARTOS 
Del Hospital Mili tar 

Conde Jordana, 8, 2.«. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Late Calvo. 17,1A Tl f . 209923 

«La Monarquía debe impulsar 
una transformación profunda 
de la sociedad española» 

E l C o n d e d e B a r c e l o n a a g r a d e c e a l a P r e n s a 

l a d i s t i n c i ó n q u e h a c e e n t r e l a C o r o n a y e l G o b i e r n o 

Madrid (Cifra) . — Su Ma­
jestad el Rey ha recibido, en 
despacho, en la tarde de hoy, 
en su residencia del palacio 
de La Zarzuela al ministro 
de Relaciones Sindicales, 
don Rodolfo Martín Villa. 

ENTREGA DE UN TITULO 

Madrid (Cifra) — El pre-, 
sidente de la Junta nacional 
de la Hermandad de Retira­
dos de los -tres Ejérci tos , don 
Vicente G ó m e z Salgado, en 
audiencia militar concedida 
por Su Majestad el Rey a di ­
cha hermandad ha hecho en­
trega al Monarca del perga­
mino n o m b r á n d o l e presidente 
de honor de la misma. 

CONVERSACION CON 
DON JUAN 

Madrid (Cifra) . — La Mo­
n a r q u í a debe "Impulsar una 
t r ans fo rmac ión profunda de 
la sociedad e s p a ñ o l a " afirma 
don Juan de Borbón , Conde 
de Barcelona, en unas con­
versaciones insertas en el 
diario "El P a í á " de hoy. 

La c o n v e r s a c i ó n la mantu­
vo el padre del Rey don Juan 
Carlos en su reciente escala 
en Mallorca y tuvo como in­
terlocutores a Camilo J o s é 
Cela, Alonso Zamora Vicente, 
Miguel Ortega Spottomo y un 
redactor del citado diario 
madr i l eño . 

Pese a que don Juan puso 
como ún ica cond ic ión que se 
evitara el tema polí t ico y que 
no se pidiera ninguna decla­
rac ión formal, la conversa­
c ión der ivó Inevitablemente 
hacia temas de actualidad 
relacionados en particular 
con el papel de la M o n a r q u í a 
en estos momentos: 

"Si , yo creo que la Mo­
n a r q u í a ha de impulsar la 
t r ans fo rmac ión profunda de 
la sociedad e s p a ñ o l a . Por 
encima de los intereses del 
inmovilismo. Más allá de las 
reformas superficiales. Más 
allá, t a m b i é n , de quienes su­
ponen u t ó p i c a m e n t e , que se 
puede empezar d é cero. El 
mayor valor que puede ofre­
cer la Mona rqu í a es el de la 
autenticidad" dijo en un mo­
mento el Conde de Barcelo­
na a requerimiento de Cela. 

Don Juan a g r a d e c i ó a la 
Prensa "la d is t inción que ha 
hecho en estos meses entre 
la Corona y el Gobierno", al 

t iempo que subrayaba que el 
papel de la Corona consiste 
en "amortiguar tensiones, fa­
cilitar el entendimiento entre 
los sectores y propiciar . . . la 
r econc i l i ac ión a u t é n t i c a de 
los e s p a ñ o l e s " 

Tras precisar que, para lo­
grarlo, el "primer paso muy 
importante, consiste en insta­
lar en la cumbre del Estado 
una cierta mentalidad conci­
liadora, superadora de las di ­
ferencias" el Conde de Bar­
celona dijo que su hijo, el 
Rey "es un hombre cauto, 
que piensa despacio las co­
sas y se mueve con mucha 
prudencia. Pero yo creo que 
sabe bien d ó n d e va". 

En este mismo orden de 
cosas, don Juan a ñ a d i ó que 
"estos meses van a exigir 
mucho tacto, mucha d e c i s i ó n 
y un despliegue muy comple­
jo, difícil, para llegar a una 
democracia desde un sistema 
no d e m o c r á t i c o . " P e r o 
— a g r e g ó — , por Dios, no ha­
blemos del asunto como si el 
cambio del p a í s , d e s p u é s de 
cuarenta a ñ o s de autocracia, 
fuera coser y cantar". 

Por otra parte, el Conde 
de Barcelona piensa que, por 
encima de la reforma políti. 
ca, lo que cuenta es la re­
forma de la sociedad: "A ve. 
ees pienso que los r e g í m e n e s 
no son m á s que una superes­
tructura visible, un simple re-
sultado de la propia socie-
dad" dijo el Conde de Barce­
lona a ñ a d i e n d o que "por de­
bajo de los r e g í m e n e s fluyen 
en E s p a ñ a parecidos proble­
mas en los a ñ o s 70 ó medio 
siglo antes'^ al no transfor­
marse la sociedad "en sus 
p r o p ó s i t o s sus aspiraciones 
y sus diferencias'-

La c o n v e r s a c i ó n giró casi 
toda ella en torno a recuer­
dos del Conde de Barcelona 
—hijo y padre de Rey—r, y 
s ó l o en algunos momentos, 
particularmente al final, se 
a b o r d ó directamente el tema 
pol í t ico: 

"A estas alturas de la vida 
tengo la s e n s a c i ó n de haber 
cumplido con mi conciencia. 
Como casi toda la gente de 
mar duermo pocas horas, 
pero con bastante tranquili-
dad interior" c o n c l u y ó e| 
Conde de Barcelona. 

SAN SEBASTIAN: VIGDANCIA 
EN E l BARRIO DEI ANTIGUO 
PARA EVITAR IOS ATENTADO 

U n o d e l o s f u g a d o s 

d e l a i s l a d e Y e u , 

San Sebastián (Cifra). —Tur­
nos especiales de vigilancia, a 
cargo de la Policía municipal, 
han sido puestos en el barrio 
donostiarra del Antiguo, para 
evitar atentados. 

Este barrio ha registrado 
desde hace unos meses diver­
sos atentados contra estableci­
mientos comerciales, atribuidos 
a miembros de la extrema de­
recha. 

E presidente de la Asocia" 
ción de vecinos del barrio, Va­
lentín Aguiozar, ha visitado al 
alcalde, quien ha prometido 
que la Policía municipal v igi ­
lará especialmente - este barrio, 
con turnos especiales. 

S A N M I G U E L 
FABRICAS DE CERVEZA ¥ MALTA, S. A. 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 

El Consejo de Adminis t rac ión de esta Sociedad, en la 
r e u n i ó n de 27 de Abril de 1976, y en cumplimiento de 
lo dispuesto en los Estatutos Sociales, ha acordado con­
vocar a ios s e ñ o r e s accionistas a Junta General Ordina­
ria, que se c e l e b r a r á el d í a 23 de Junio, a las doce ho­
ras, en la C á m a r a Oficial de Comercio e Industria de Ma­
dr id , Plaza de ia independencia n.0 1. en primera con­
vocatoria y, si procediese para el d ia 24, t a m b i é n a tas 
doce horas en oi mismo tocal, en segunda convocatoria 
bajo la siguiente orden del d í a : 

I.0 Someter a su a p r o b a c i ó n la Memoria, Balance, 
Cuenta de resultados, y la ge s t i ón del Conseio, 
correspondiente I Ejercicio de 1975 

2.° Apl icac ión de os beneficios dei mismo Ejercicio 
de acuerdo c o r ia propuesta que se presente. 

3. ° R e n o v a c i ó n estatutaria del Consejo. 
4. ° E lecc ión de accionistas Censores de cuentas 

par f el Elerciclo de 1976 

Los s e ñ o r e s accionistas que deseen asistir a ia cita­
da Junta General, d e b e r á n proveerse de la correspon­
diente tarjeta de asistencia en las oficinas de l a Sociedad 
en Madrid, calle Carbonero y Sol 1; en Lér ida Po l igo 
no industrial de» Segre, calle A, en Barcelona, Avenida 
de J o s é Antonio n ú m S91; en Málaga , Carretera de To-
rremolinos: y en Burgos Carretera de L o g r o ñ o K m 110, 
depositando previamente sus acciones o resguardos ban-
carlos que as amparar hasto el dfe 18 de Junio. In­
clusive. 

Madrid, 20 de Mayo de 1976. — EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACION. 

Ayer, varios cientos de per­
sonas se manifestaron por la 
noche, a través de las principa­
les calles del citado barrio del 
Antiguo, para protestar por la 
serie de atentados y amenazas, 
por parte de grupos de extre­
ma derecha, que está sufrien­
do el barrio. 

Contingentes de la Policía 
Armada disolvieron a los ma­
nifestantes 

Fue detenida Carmen Melga­
res, de Aguílar, de 28 años, 
estudiante, con residencia en 
dicho barrio, que esta mañana 
ha «sido puesta en libertad. 

Por otra parte, se sabe epic 
otros dos vecinos, Pedro Agui" 
rre y Luis Amiano. Kan sido 
detenidos por la Guardia Ci-
vi1 sin que hasta el momento 
havan sido mipsrns en libertad. 

UNO DE LOS VASCOS FU­
GADOS DE YEU, HA SIDO 
DFTFNTDO 

Isla de Yeu (Francia) (Efe). 
Lázaro Aradia-Irazusta, uno de 
los siete refugiados vascos es­
pañoles que se escaparon el 7 
de Junio de la 5-la de Yeu, 
donde se hallaban confinados, 
lia sido detenido de nuevflP y 
conducido -"Sta mañana a la 
isla 

Aradia se disponía, cuándo 
fue detenido en San Juan de 
Luz, a regresar al domicilio de 
«us padres. 
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Severas medidas para 
las multinacionales 

i Condeso norteamericano intenta 
eliminar el monopolio petrolífero 

Ginebra (Efe) .— E l e n é r ­
gico « p l an de acc ión » que 
©1 « G r u p o de loa 77» pa í se s 
subdesarrollados p r o p u s o 
ayer, lunes, en la «Confe ren 

C O N T R A E L M O N O P O M O 
DEI< P E T B O I E O E N E S ­
T A D O S U N I D O S 
Wash ing ton ( Efe ) . — E l 

Cong r e s o norteamericano 
c ía m u n d i a l del e m p l e o » pa- dio hoy u n paso m á s para 
ra combat i r la d e s o c u p a c i ó n e l i m i n a r e l monopol io del 
y l a mise r i a en e l Planeta, mercado pet rolero en Esta 
ocupa hoy la a t e n c i ó n de los dos Unidoa. por 18 compa-
meclios d i p l o m á t i c o » y pe- ñ i a s , a l aprobar u n c o m i t é 
r i o d í s t i c o s de Ginebra, espe- de l Senado u n con t rover t ido 
cialmente por las consecuen- proyecto de ley. 
cias que, de llevarse a cabo, Po r ocho votos cont ra sie; 
a c a r r e a r í a a las e m p r e s a s te, e l C o m i t é j u d i c i a l de l Se-
transnacionales en e l á m b l - nado a p r o b ó e l proyecto qtie, 
to mund ia l . de ser aprobado por e l Con-

, , greso, e x i g i r á a las corpora-
E t i t r e estos pr inc ip ios ba- cionea petroleras una sepa-

sicos se destacan los que se- r a c i ó n de su3 actividades en 
ñ a l a n que las transnaciona- ej mercado. 
les deben « a b s t e n e r s e de t o - L a l eg i s l ac ión p r e t e n d e 
da Ingerencia en los asuntos romper e l monopol io exia 
in ternos de los Estados don- tente en l a p r o d u c c i ó n , re f l 
de operan y de in t e rven i r en nad0i t ranspor te y comercia' 
las relaciones entre e l Go- i izaci5n ^ 1 p e t r ó l e o que 
b i e n i o de u n p a í s receptor y mant ienen las m á s impor -
otros E s t a d ó s y de per tur - tantos c o m p a ñ í a s petroleras 
bar esas re lac iones» . de Estados Unidos. ' 

O t ro p r inc ip io b á s i c o a ob- L A P A R T I C I P A C I O N D E L 
Servar por esas empresas es D I P U T A D O SACUCCI E N 
que «las traneacciones se so- E L H O M I C I D I O D E 
imetan a las leyes y regla- SEZ55E 
montos del p a í s receptor y, R o m a (Efe) .— Sandro Sa-
en caso de l i t i g i o , someterse cucci, e l diputado neofascis-
a la j u r i s d i c c i ó n exclusiva t a i ta l iano, a c t u a l m e n t i de-
de los t r ibunales de l p a í s en tenido en Londres, donde los 
donde operan^. t r ibuna les d e b e r á n p r o m m -

T a m b i é n se pide que las ciarse sobre eu e x t r a d i c i ó n 
transnacionales «no s i rv a n a I t a l i a , s e r á acusado, segu-
como ins t rumento de po l í t i - ramente, de pa r t i c ipa r en 
ca esterna de o t ro Estado y homic id io vo lun ta r io , por los 
queden «su je tas a la sobera- incidentes r e g i s t r a d o s e n 
n í a permanente que ejerce Sezze hace dos semanas, en 
e l p a í s a n f i t r i ó n » y que se los que r e s u l t ó muer to u n 
sometan «a las po l í t i cas , los j oven de 19 a ñ o s , 
objet ivos y las prioridades E l nuevo procedimiento 
nacionales de desa r r o 11 o, j u d i c i a l s e r á t rans m i % i d o 
cont r ibuyendo posit ivamente hoy mismo a Londres, para 
a su r ea l i zac ión» . a ñ a d i r l o a l sumario que ya 

« L a s transnacionales debe- e s t á en manos de l a jus t ic ia 
d a n suminis t ra r a l Gobierno inglesa y en e l cual se i n -
de l p a í s receptor l a i n f o r - c luyen como presuntos de l l -
m a c i ó n per t inente sobre sus tos de S a c ü c c i e l in tento de 
actividades, a f i n de asegu- homic id io , tenencia i legal de 
r a r que esas actividades es- armas y disparos en lugar 
t é n de acuerdo con las p o l i - p ú b l i c o . 
ticas, objetivos y prioridades E N R I C O B E R L I N G E B D I -
nacionales de desarrollo de l C E D E S E A R Q U E I T A -
pais an f i t r i ón» , s o l i c i t a L I A S I G A E N L A O.T .A.N. 
igua lmente e l « G r u p o de los Roma (Efe) .— E l secreta-
77». r i o general de l pa r t ido co-

E n t r e otros de los p r i n c i - mun i s t a i ta l iano. E n r i c o 
pios a observar figura que Ber l inger , ha declarado hoy 
tales empresas conduz c a n que desea que I t a l i a con t i -
«sus operaciones de manera n ú e siendo m i e m b r o de la 
que resulten una a p o r t a c i ó n Alianza M i l i t a r A t l á n t i c a , 
neta de recursos financieros porque «se siente m á s se­
para e l p a í s r e c e p t o r » . g u r a » . 

A l A i O D E C Ü H E 
SU SECUESTRO 

Camila Sarmiento 

se encuentra 

en Nueva York desde 

donde telefoneó 

a su madre, en Bogotá 

B o g o t á (Efe).— L a joven 
univers i tar ia Cami la Sar­
miento , fue rescatada con 
vida y trasladada a los Es­
tados Unidos, c o n f i r m ó hoy 
su madre, F l o r de Sarmien­
to. 

E l secuestro de Camila , 
ocurr ido ©i 13 de Jun io del 
a ñ o anter ior , c o n m o v i ó a t o . 
dog los estamentos sociales 
del p a í s . 

S e g ú n i n d i c ó i a s e ñ o r a 
F lo r de Sarmiento, Camila, 
l a s o r p r e n d i ó anoche con 
una l l amada desde Nueva 
Y o r k donde se encuentra 
con su padre, e l i n d u s t r i a l 
U&irlp Sarmiento, para co­
municar le que se encontra­
ba bien. 

"Me t r a t a r o n correctamen­
te y su f r í m u c h o » , d i jo Ca­
m i l a a eu madre. 

A i parecer, el rescate de 
l a joven s© logró el d í a 18, 
d í a qu© c u m p l i ó u n a ñ o 
en poder de los delinouen-
tes. 

E l h e d i ó se c o m e t i ó c u a n , 
do Camila ee eaicontraba en 
el apartamento de su m a ­
dre, a l Nor te de "esta cap i ­
t a l . 

No se i n d i c ó la manera 
c ó m o se log ró la negocia­
c ión que c u l m i n ó con e l res­
cate de l a univers i tar ia . 

ÜNBHEN«PElllZCOr 
P A R A í R O J A K » 

Londres (Efe),— U n T r i ­
buna l londinense f a l l ó hoy 
en favor de Te l ly Savalas, 
e l papular po l ic ía " K o j a k " 
de l a serie televisiva; y per­
c i b i r á seiscientos m i l d ó l a ­
res de u n d ia r io b r i t á n i c o . 

Savalas se que re l í ó con t ra 
u n a r t í c u l o publicado en 
A b r i l de 1976 por ©i p e r i ó d i ­
co ing lés "Da i ly Ma i l» , con­
siderando que e l mlamo le 
a t r i b u í a u n comportamiento 
d e s p ó t i c o con sus c o m p a ñ e ­
ros de rodaje, perjudicando 
su r e p u t a c i ó n en la indus t r i a 
c m e m a t o g r á í i c a . 

Savalas, que se c o n s i d e r ó 
una persona de t r a to amis ­
toso y de c a r á c t e r extrover­
t i do "pero nunca rudo con 
l a gen te» , a s e g u r ó a i conocer 
l a sentencia que "me gas­
t a r é hasta el u l t imo centa­
vo en G r a n B r e t a ñ a ' ' . 

Cientos de j ó v e n e s mucha^ 
chas esperaban e l "Calvo de 
oro" a la sal ida del T r i b u ­
na l , algunas vistiendo una 
camiseta portando l a cara 
del popular actor, para re ­
coger su f i r m a y admirar le 
de cerca. 

PARA CHARLES CHAPÜN 

La Cruz Roja es algo 
más . mucho más que 
una Institución sanitaria 
ingreaa en ella come so­
cio. 

La Academia norteamericana de Artes y Letras ha 
concedido a Charle Chaplln et t i tulo de miembro 
honorario, d i s t inc ión que hasta ta fecha s ó l o poseen 
75 artistas. Chapiin, que debido a lo avanzado de su 
edad rara vez abandona su residencia de Suiza, apa­
rece en ia foto, en c o m p a ñ í a de su esposa, Oona, 
recibiendo la d i s t inc ión de manos del embajador de 
Estados Unidos en Suiza, M . N . Davis.—(Foto F ie l ) . 

bus m i m m m w akia 
DEl HOMICIDIO V El n H I V 

L a « U G T » , c o n t r a l a s « C o m i s i o n e s O b r e r a s » 

Sevilla (Cifra). — El Mar- Según el denunciante» Biaa forma que pueda irse rápida* 
qués de Marchelin% Ignacio Ro* Pinar vertió en dicha confe- mente a unas elecciones gene-
mero Osborne,_ coronel mutila" rencia, en relación con los san- rales por sufragio universal in­
do, ha presentado contra Blas grientos sucesos de Montejurra, orgánico que produzcan una» 
Piñar una denuncia por presun- expresiones que a su juicio mayorías parlamentarias y un 
to delito de apología de los de" co nituyen el delito que de" concordante Gobierno de re* 
Utos de homicidio y terrorismo, nuncia ante el Juzgado. presentación popular explícita 

que sea el que lleve adelanté 
la reforma". 

informa hoy " E l Correo de An­
dalucía". 

La denuncia ha sido presen­
tada ante el Juzgado de guar-
dir. de Sevilla el pasado día 12 
y se funda en determinadas ma­
nifestaciones hechas por el se 

L A " U G T " DENUNCIA 
LAS MANIOBRAS DE 
LAS "COMISIONES 
OBRERAS" 

¡CUIDADO CON U S RANAS! 

Asimismo hacen constar su 
decepción ante la actitud del 

. ' .¿.i- _ . . Consejo Nacional , al rechazar 
Madrid (Cifra). - Dirigen- la reforma constitucional y 

ñor Pinar en una conferencia les " ^ t T t P T ^ <I»e l™ fu«rza* 
q r - pronunció en el "Cine Trabajadores (UGT) denuncia" dei régimen van a obstruir el 
Apolo", de Sevilla, el pasado ^ f l hoy en Madrid una campa- proCeso de cambio democráti-
día 23 de Mayo n^ . s l™icato paralelo Co- CO) darán la razón a quienes 

misiones Obreras contra otras han mantenido Ta tesis de lá 
- organizaciones sindicales clan- ruptura", 

destinas. 
Justo en un momento en que COMITE EJECUTIVO DE 

tres movimientos sindicalistas L A FEDERACION DE 
intentan la coordinación con PARTIDOS DEMOCRATAS 
vistas a un proceso unificador, 
varios dirigentes de "UGT", se Madrid (Cifra), — El coa-
pronunciaron esta tarde, en una seJ0 federal de la Federación 
"rueda de Prensa", en contra de Pa^^os demócratas y liw 
de la actitud de "Comisiones berales reunido ayer en Ma-
Obreras", en relación, sobre to- drid ha elegido un comité eje-
do, con la asamblea general cutivo presidido por Joaquín 
que esta organización piensa Carrigues ^ a l k e r según i n -

Todos los a ñ o s , por ia misma é p o c a , esta s e ñ a l de 
t ráf ico hace su apa r i c ión en las carreteras suizas 
entre Lucerna y Bastiea, zona que cuenta con ia 
mayor riqueza en ranas de toda Europa Con la lle­
gada de ia primavera, las ranas suelen invadir las 
calzadas, con los consiguientes peligros para eiias 
mismas y para los conductores, y hay incluso d í a s 
en que algunas de tas carreteras tienen que ser ce 

rrada* al tráfico. (Foto FIEL): 

m e s a d e l 
p r o g r a m a p a n o r a m a 

d e R O N E O 
..Linea avanzcida, adaptable a todos los 

conjuntos decorativos. 
»Gran n ú m e r o de soluciones para archivo. 
»Monta je muy sencillo. 
»Posibi l idad de almacenaje en 

reducido espacio. 
• Precio interesante. 

DISEÑO PRACTiCO 
RhRA OFICINAS 

RONEO UNiON CERRAJERA, S. A: -UOb 

SO'JCiTE MOmACíOK PROVECTOS Y 
pmUPUZSJQ A HUESmO DISTmUlDOR 

E X C L U S I V A S M Y T 
V i t o r i a , 177 - T e l . 2 2 9 2 9 8 • B U R G O S 

realizar a finales de este mes 
en la capital española. 

Asimismo, los dirigentes de 
" U G T " manifestaron que las 
conversaciones con vistas a la 
unificación de craterios con 
"Comisiones" y "Unión Sindi­
cal Obrera" (USO) "no mar­
chan tan bien como quisiéra­
mos". 

No obstariter esta misma no­
che los tres movimientos sin­
dicalistas hicieron pública una crata gallego 
nota eíi la que se punlualiza 
que, al término de una reu­
nión conjunta de sus represen­
tantes, se ha llegado a un 
"avance en el proceso de cla-
r i feación y formulación" en lo 
referente a las bases mínimas 
del acuerdo de estructuras pa­
ra la creación del proyectado 
organismo de cíiordinación, la 
elaboración de una plataforma 
reivindicatha común y en lo 
referente a un ptoyecto de ma­
nifiesto de los trabajadores. 

DECLARACIONES DE "RE­
FORMA SOCIAL" SOBRE 
LA REFORMA POLITICA 

formaron a "Cifra" fuentes de 
dicha organización política. 

Otros cargos del comité eje' 
cutivo elegido por el consejo 
son: 

Vicepresidente: Joaquín Mu^ 
ñoz Peirat del paitido demó­
crata liberal valenciano. 

Secretario general: Ramón 
País Fer r ín del partido demó" 

Vocales: Soledad de Ferr ín , 
del partido demócrata anda­
luz, y Jesús Aizpún, del parti­
do demócrata de Navarra. 

Madrid (Cifra). —• "Antes de 
que sea demasiado tarde, de­
be acelerarse y simplificarse 
el proceso de cambio democrá­
tico", afirmó la Junta directiva 
nacional de Reforma Social, 
al término de su -euníón ple-
naria. 

Para ello —añaden— debe 
convocarse '"a la mayor breve­
dad un referéndum en el que 
el pueblo español pueda con­
ceder al Rey facultades extra­
ordinarias para que, desde 
arriba directamente, haga la 
pertinente reforma constitucio­
nal, previa e imprescindible, de 

R E U N I O N 

D E L « C O N S E J O 

D E M I N I S T R O S » 

D E L P A P A 

L a p r e s i d i ó V i l l o t 

Ciudad del Vatioairo (Efe) . 
Los Cardenales Jefes de loa 
Dicasterios vaticanos, cele, 
b ra ron hoy una r e u n i á n 
bajo la presidencia del se­
cre tar io de Estado Carde­
na l Jean v i l l o t . 

Como de costumbre, n i n ­
guna I n f o r m a c i ó n h á sido 
proporcionada acerca de los 
temas tratados dura j i t e ' l a 
s e s ión del "Consejo de m i ­
nistros " de l Papa. 

M i é r c o l e s , 16 d e J i m i o d e 1976 O i A R I O O h B U R G O S P A G I N A 13 



T I T E R E S I N C A B E Z A 

U M E R U 

1 

L A U S U Ü " 

D 

P o r J e s ú s M . D E M I G U E L 

HACE tiempo que las aguas han vuelto a su cauce, y ya 
nadie habla de la famosa selectividad de don Cruz Martí­
nez Esieruelas. Y eso que el problema no ha hecho m á s 

que empezar. 

SI nos fijamos, por ejemplo en las ciencias m é d i c a s (Medicina, 
Farmacia y Veterinaria) , tan de moda hoy en d í a , la e x p a n s i ó n del 
n ú m e r o de estudiantes en los ú l t imos a ñ o s ha sido Impresionante. 
El crecimiento anual (acumulado) entre 1967 y 1975 ha sido un 
1 2 % en Medicina, un 1 3 % en Farmacia, y uñ 2 6 % en Veterina­
ria . En el caso de Veterinaria este alto incremento se debe a las 
tasas tan bajas que a l c a n z ó hacia 1962-1968. E s p a ñ a es a d e m á s 
un p a í s Insól i to en donde hay m á s estudiantes de Medicina que 
m é d i c o s (y m á s m é d i c o s que enfermeras). 

El hecho de extrapolar, estas tendencias hasta 1990 es arries­
gado, pero es dable pensar que en el p r ó x i m o quinquenio estos 
Incrementos no van a cambiar mucho si no se realiza un control 
efectivo de estudiantes. En estos momentos las Facultades de Me­
dicina l icencian anualmente unos cuatro mil estudiantes. Si com­
paramos este n ú m e r o con los diez mi l que se g r a d ú a n en los 
Estados Unidos (un p a í s seis veces m á s poblado y varias veces 
m á s r ico que E s p a ñ a ) es fácil suponer el problema con que nos 
vamos a tener que enfrentar p r ó x i m a m e n t e . 

Supongamos que la tendencia de alumnos de COU a matricu­
larse en Medicina no cambia hasta 1979 ( ¿ p o r q u é h a b í a n de ha­
cerlo s i no se modifican otros factores?) y que en 1980 se reduce 
d r á s t i c a m e n t e el incremento anual a s ó l o un 2 % anual. Pues bien 
esto r e p r e s e n t a r í a una p o b l a c i ó n aproximada de 123.000 estudian­
tes de Medicina en 1985, es decir aproximadamente el doble de 
tos que ahora hay. Todos estos datos suponen que el n ú m e r o de 
m é d i c o s en el p a í s se dup l i ca r í a antes de 1984. contando con que 
ya tenemos una tasa de m é d i c o s m á s que Suficiente para nuestro 
nivel de desarrollo. Con todo, este Incremento fabuloso se basa 
en la puesta en funcionamiento de un sistema de s e l e c c i ó n muy 
efectivo para el curso 1979-1980, algo que todav í a e s t á por ver. 

Los mecanismos de s e l e c c i ó n de estudiantes —es decir, de 
numerus clausus— deben de Introducirse ya, antes de que los 
l icenciados de 1932 se matriculen este o t o ñ o en las Facultades. A 
pesar de esta necesidad que parece obvia, los sistemas de nume­
rus clausus han recibido una cri t ica abundante. Los tres Inconve­
nientes principales que se han s e ñ a l a d o son: ( 1 ) algunas vocacio­
nes investigadoras suspenden los e x á m e n e s de s e l e c c i ó n ya que 
estas pruebas no a c e n t ú a n las cualidades investigadoras ni el po­
tencial imaginativo de ios candidatos; ( 2 ) es un sistema que dis­
crimina s e g ú n la clase social de los candidatos, ya sea directa o 
Indirectamente; ( 3 ) es m é t o d o que puede ser empleado como 
arma represiva, tanto a c a d é m i c a como p o l í t i c a m e n t e . 

Algunos sectores se han opuesto al numerus clausus por con­
siderarlo un sistema i d e o l ó g i c o del Gobierno, o por Juzgarlo como 
un "parche" ai sistema educativo que se desinfla. Sin embargo 
las cosas e m p e z a r á n a cambiar en serio cuando algunos de los 
hijos de la alta b u r g u e s í a dejen de ir a la Universidad porque no 
son suficientemente inteligentes. Si se puede controlar el "domi­
nio familiar" de la "amigocracia" es previsible que el numerus 
clausus puede introducir m á s cambios en la estructura social que 
muchas otras acciones po l í t i cas . 

Junto al factor pol í t ico podemos analizar t a m b i é n el e c o n ó m i ­
co. En la e n s e ñ a n z a universitaria se observa que cuanto mayor 
es la tasa de estudiantes en una carrera la p r o p o r c i ó n de estu­
diantes que abandonan la carrera es t a m b i é n mayor. Esto supone 
un gasto e c o n ó m i c o considerable al sector púb l i co (pagado por 
todos los e s p a ñ o l e s ) y a d e m á s un sistema adicional de s e l e c c i ó n 
de los m á s e c o n ó m i c a m e n t e desahogados. Se trata pues de selec­
cionar los que entran cada a ñ o en cada carrera, y los que la ter­
minan. Cuanto menor sea ei porcentaje de los que tienen que 
abandonarla m á s efectiva (y e c o n ó m i c a ) s e r á la s e l e c c i ó n . Se 
deben introducir gradualmente medidas de justicia compensatoria 
para reducir este factor de "mortalidad escolar" 

El numerus clausus (en esta segunda ed i c ión , corregida y au­
mentada) se entiende como un sistema de s e l e c c i ó n que garanti­
za de verdad la famosa "igualdad de oportunidades". En la p r á c ­
t ica supone un sistema que -a igualdad de otros factores— fa­
vorecen a las clases m á s bajas y a las mujeres. Debe de impedirse 
a toda costa un sistema de a d m i s i ó n que permita el nepotismo,, so­
bre todo a nivel 'ocal . Asi por ejemplo, se debe huir de sistemas 
de s e l e c c i ó n con entrevista personal donde la r e c o m e n d a c i ó n p el 
sesgo clasista pueden Infiltrarse como un c á n c e r . Cualquier sis­
tema de control d e b e r á ser vigilado no s ó l o por funcionarlos públi­
cos, sino t a m b i é n por estudiantes (elegidos por los estudiantes). 
Los sistemas de a d m i s i ó n deben de ser p ú b l i c o s , y discutidos por 
los propios Interesados. El Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia debe 
promover la fo rmac ión de una comis ión independiente, de soc ió lo­
gos y p s i c ó l o g o s , que eva lúen anualmente los resultados del siste­
ma de s e l e c c i ó n , y permitir a s í su meioramiento. 

Lo que m á s va a sonar a campanillas celestiales a ciertos sec­
tores de la b u r g u e s í a es el principio de justicia compensatoria de 
que ios pobres sean admitidos con m á s facilidad ( incluso con 
peores notas) que ios ricos, y que se favorezca a las mujeres la 
I n c o r p o r a c i ó n en la Universidad antes que al va rón . Pues bien, si 
no se garantiza —al menos estos dos factores el numerus clau­
sus s ó l o s e r á un factor de d i s t r ibuc ión negativa de recursos y ser­
vicios sociales. Ameri tes somos... 

d o c t o r J o i i á s E . S a l k , d e s c u b r i d o r j í v a c u n a c o n t r a e l ( ( p o l i o » 
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Recuerdo una noche en la redacción de EFE en la que 
ía tensión en espera de una anunciada noticia, cuyo alcance 
no se anticipó, mantuvo en vilo a todos, especialmente el 
director y a los encargados de la información del extranjero. 
Se nos había anunciado que, en el curso de esa noche, toda­
vía la tarde en los Estados Unidos, el propio presidente Eisen­
hower haría una declaración «de extraordinaria Importancia 
para la Humanidad». 

Se trataba, nada más y nada menos, de hacer público 
que el doctor Jonás E. Salk, había descubierto una vacuna 
para impedir la epidemia de poliomielitis. Noticia de extraor­
dinario relieve para la Humanidad toda y muy especialmente 
para los Estados Undos, donde la epidemia de «pollo» tenía 
una gravedad suprema. Recordaban todos que uno de sus más 
distinguidos presidentes, el último Roosvelt, había padecido 
la parálisis infantil y. aunque logró dominarla en parte, con 
unos ejercicios que demostraron ya su férrea voluntad, tuvo 
que utilizar su carrito de Inválido hasta el fin de su vida. 
Es cosa singular, que vale la pena adelantar, que los tres 
virus que producen la parálisis se ensañan particulamente so­
bre las sociedades o comunidades humanas más «anas, mejor 
cuidadas, con mayores condiciones higiénicas. La «polio», co­
mo se dice en s íntes is , era una pesadilla para los americanos 
del Norte. Todo el mundo investigaba sobre la «pollo», sin 
encontrar una solución definitiva. Cabría esta gloria al doctor 
Jonás E, Salk, que dio su nombre a la vacuna, peío, con 
altruismo ejemplar, no quisó patentar su descubrimiento, con 
lo que. prácticamente, renunció a hacerse multimillonario. Te­
nía a la sazón el doctor Salk, año 1964. cuarenta años y 
había dedicado 18 de estos años a investigar sobre el virus 
realizando, en los días finales de su descubrimiento, jornadas 
de trabajo de al menos 18 horas diarias. Estaba casado y 
tenía tres hijos, 

UNA CARA INVESTIGACION 

Si al doctor Saik corresponde ei honor de haber dado con 
!a clave para obtener la vacuna contra la pollmlelltis, es a 
todo el país amaricano al que corresponde el honor. Durante 
largas décadas, centenares de Investigadores habían Ido en 
pos de algo que terminara con esa epidemia tan fatídica, 
que producía 700 casos en cada millón de niños, de ¡os cuales 
varias decenas morían, pocos curaban del todo y la mayor 
parte quedaban inválidos para el resto de su vida. El descu­
brimiento del microscopio electrónico había permitido abrir 
a los ojos humanos los antes invisibles virus. Este y otros 
descubrimientos, de múltiples aplicaciones, contribuyeron el 

El doctor J o n á s E. Salk, descubridor 
contra la poliomielitis, en la actualidad. 

mejor estudio de los peligrosos virus —unos 
no, hay que decirlo— que en su Infinitud peal 
amparado para que el hombre no los conocieral 
ra. 

El doctor Saik, con su mujer y sus tres hijos cuando, con cuarenta a ñ o s alo a conocer i u J ^ f É 
"pol io" , que no quiso patentar, renunciando asi a hacerse muit imll íonario. — (Foto 

D I A R I O D E B U R G O S 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

Salk, Indudablemente, no partió de cero. Al menos, sabía 
qué caminos no debía seguir, porque otros antes los habían 
seguido sin éxito. Tampoco pensó en un principio dedicarse 
a descubrir el método de la vacuna contra la «pollo». Ya 
doctorado por la Universidad de Nueva York, un mecenas 
le regaló un pequeño laboratorio para que Investigara por 
su cuenta, directamente, para encontrar un antídoto, una va­
cuna contra la gripe, todavía no logrado porque los virus 
de la gripe, variados y con una fácil condición para hacerse 
resistentes, y hacerse así inmunes a los tratamientos pasado 
algún tiempo, siguen aguantando, aunque no con tanta viru­
lencia —que de virus viene— como antes. 

Pero el doctor Jonás E. Salk, pensó que, puesto que todo 
el mundo no dejaba de investigar algo contra la «pollo», él 
podía hacerlo también y no ser menos. Durante largos años, 
se convenció de que algo Iba consiguiendo, pero sin encentar 
el final. Era muy costoso este tipo de Investigaciones. Al fin, 
la Fundación Rockefeller concedió un crédldo de ocho millones 
de dólares, a fondo perdido, para qúe el doctor Salk continua­
ra sus trabajos, por cierto ante la sacást ica pugna de. sus 
colegas, que no creían en sus métodos. Con ese dinero se 
pudo Importar seis mil monos, procedentes de Africa y Asía, 
para probar en ellos las vacunas Ideadas y fabricadas por 
Salk. 

UN MILLON DE VOLUNTARIOS 

Todos ios laboratorios Importantes de los Estados Unidos 
se dedicaron a extraer los ríñones de estos monos, en donde 
se localizaba claramente el virus de la «pollo». Se hicieron 
millares de pruebas con éxito en estos animales. Pero hasta 
que estos éxitos no fueron comprobados, no se realizó la expe­
riencia en seres humanos. El doctor Salk empezó a realizar 
la experiencia en sus propios hijos. Después, un millón de 
niños voluntarlos se prestaron a ser vacunados, muchos de 
ellos por el mismo doctor Salk. El éxito fue total. La epidemia 
no había sido totalmente vencida, pero ya había un método 
eficaz para vencerlas. En un noventa por ciento disminuyó en 
unos años el número de niños atacados por la «pollo» 
y ese número sigue decreciendo, hasta que hoy. sólo los que 
no se quieren vacunar están expuestos a esta terrible enferme­
dad. Naturalmente, no se vacunó a ningún niño sin la autor! 
zaclón por escrito de sus padres. 

Así es como, realmente, es Justo lo que decíamos: se 
debe a todo el pueblo de los Estados Unidos es tá victoria 
de la medicina moderna, por su aportación económica, por 
su valor para servir de conejillo de Indias, por su larga y 
costosa investigación. Los amaricanos decían entonces, en 1954 
que, ahora más que en la guerra, tenían derecho a poner 
en «V» de victoria sus dedos. 

UN NEOYORQUINO GENIAL 

El doctor Salk había nacido en el corazón de Nueva York, 
la isla de Manhattan, en 1914. Su padre había sido el Inventor 
de «prét-á-porter». como uno de los grandes fabricantes de 
prendas para vender sin probar Desde pequeño, Jonás fue 
de una precocidad y una aptitud para removerlo todo en busca 
de cosas nuevas, extraordinariamente desarrollada. Sus años 
de escuela y el lograr graduarse en la Universidad antes 
de cumplir la mayoría de edad demostraron sus cuaiidades 

. excepcionales. 
Ya médico, ganó por oposición un puesto como miembro 

del Consejo Nacional de investigaciones Médicas Y en 1947. 
por donación del decano de la Universidad de Pittsburgo. dis­
ponía de aquel pequeño laboratorio con el que empezaría a 
Investigar sobre los virus de la gripe, y de otras enfermedades 
infecciosas. Después, como hemos dicho. ,se dedicó con ahinco, 
apasionadamente, durante cinoo años : a buscar ja vacuna qué 
luchara contra el virus de la «pollo» Conoció primero tos 
trabajos que, en tres largos lustros de estudio habían acu-
muiado otros investigadores. Tras sus trabajos, llegó a la con­
clusión de que ciertos tipos de virus sólo podían crecer —los 
antídotos para combatirlos— en pérsonas o monos vivientes. 
Y que, por lo tanto, un suero preparado a base de estos 
virus podría provocar enfermedades cerebrales todavía peores. 
Había que seguir investigando Un grupo de investigadores 
dirigidos por el doctor Envers logró incubar artificialmente 
el virus de los ríñones del mono, con lo cual se obtenía una 
materia prima indispensable para la vacuna contra la «polio». 
Otros doctores llegaron en su investigación a la conclusión 
de que todos ios tipos de virus descansaban sobre tres tipos 
fundamentales y que cada uno de ellos debía ser inoculado 
en la vacuna La tarea especifica del doctor Salk fue la ciastfi-

| cación de 74 especies distintas de virus y en la experimenta-
| clón de decenas de ellos, probados cada uno a muy distinta 

temperatura. En 1952 inició el empleo de su vacuna La Fun 
dación Nacional contra la Parálisis Infantil logró esos ocho 
mliiones de dólares necesarios para importar miles de monos 
'levados por vía aérea a los Estados Unidos. Luego de extraer 

El doctor Salk, felicitado por el presidente Eisenhower 
miento. — 

de ¡os monos esa materia prima Indispensable y de probarla 
también en los propios monos, empezó la vacunación de niños. 
En primer término contó con un millón de voluntarios; pronto 
fueron dos millones; luego, toda la población infantil de los 
Estados Unidos. Antes de encontrar la vacuna Salk, eran ata­

que, personal y solemnemente, a n u n c i ó el de scub r í* 
{Foto EFE) . 

cados 700 niños de cada millón, de los cuales 483 se recobra­
ban totalmente, 175 seguirían parcialmente paralíticos y 42 
perderían la vida. Algo terrible, que el doctor Salk. ahora 
en busca de vencer la gripe, venció. 

(Servicios especiales dé FIEL-EFE) 

R O M 
U n a i n v a s i ó n d e r e s i d u o s a m e n a z a m e x o r a b l e m c n í e a E n r o p 

Brusela CCrónica FIEL, Ser- Los expertos denuncian uná-
vicios Especiales EFE, por Gon- nimemente dos graves conse-
zalo Domínguez, en exclusiva cuencias: la contaminación y e! 
para DIARIO DE BURGOS).— derroche económico. La mayo-
La Europa industrial es tá ame- ría de los residuos arrojados de 
nazada por- una invasión lenta manera inontroiable contienen 
pero Implacable y aniquilado- sustancias aprovechables de 
ra de basuras y desechos de valor económico: metales, cau-
todo tipo que ahogan ta natu- cho, petróleo, vidrio, etc. 
raleza y constituyen al mismo Gran cantidad de esas sus-
tiempo un impresionante derro- tandas figuran en la lista de 
che económico. importaciones de la CEE y los 

Los expertos han averiguado técnicos comunitarios conside-
que la Comunidad Económica ran que un enfoque racional del 
Europa produce a! año mil problema, desde el ángulo de 
quinientos millones de íonela- la conservación de alimentos, 
das de residuos y advierten que permitiría a la Comunidad rea-
asta sucia marea de la civil!- ¡izar importantes económ'ías y 
zación de consumo se incre- reducir sus gastos exteriores, 
menta a un ritmo anual de cm 

Ei programa establece cinco 
sectores de adeión prioritaria; 
los aceites usados y los resi­
duos a base de petróleo; ios 
desechos de la fabricación del 
óxido de titanio; los llamados 
lodos rojos que se encuentran 
en el Mediterráneo; los dese­
chos tóxicos y peligrosos; y la 
chatarra y embalaj-es no de-
gradables. 

Como primer principio funda­
mental para hacer frente á la 
situación, los expertos proponen 
la creación dé un mercado ren­
table y cótabilIzado de mate­
riales usados para convencer a 
la industria de la necesidad de 
invertir en equipos de recon­
versión y aprovechamiento d® 
los residuos, así como de modi­
ficar consecuentemente sus mé­
todos de fabricación. 

GRAVE SITUACION 
En este sentido, los países 

miembros de la CEE han to­
mado clara conciencia de la 
gravedad de la situación y es­
tán adoptando unilateralmente 
las medidas necesarias p a r a 
conseguir una reeonversión de 

co por cien, poniendo en grave 
peligro el equilibrio ecológico 
del continente. 

COTA DE ALERTA 
Los niveles de contaminación 

registrados en la CEE alcanza­
ron ya la cota de alerta en al­
gunos de los países miembros, los residuos mediante su reco-
En ciertos casos, la salud pú- gido y posterior separación y 
blica está amenazada, pero en tratamiento de los elementos 
general el peligro más Inme- aprovechables, 
diato se cierne sobre las zonas Sin embargo, se impone un 
de esparcimiento y reposo. esfuerzo común y la Comisión 

Los detritus que produce ta Ejecutiva de la CEE acaba de 
Europa comunitaria anualmente crear un comité competente en-
se distribuyen «sí: 90 millones cargado de establecer y poner 
de toneladas en basuras do- en ejecución una política con-

« U S R O J A » 

mésticas. 115 millones de tone­
ladas de residuos industriales, 
950 millones de toneladas de 
desechos agrícolas. 200 millo­
nes de toneladas de barros de 

tra el derroche y el despilfarro. 
Igualmente los «Nueve» han 

adoptado un programa común 
en el sector de la defensa del 
medio ambiente, basado en la 

depuración y 150 millones de prevención, eliminación y re­
toneladas de residuos de minas conversión de las basuras y de-
y canteras. : sechos 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

TZrabajos a iodo color en 

O F F S E T 
Presupuestos oeniajosos 

Colle San Pedro Cárdena , 34 - Apdo. 46 - Telf. 207358 

PAPELERIA TAGRA - Vitoria, 13 - Teléfono 202852 

La mitad de las 490 especies 
de vertebrados que viven 
en el país están amenazadas 
de extinción o disi 

Bonn (Crónica Inter Nationes - FIEL, Servicios Especiales 
EFE, en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — De las 490 
especies de vertebrados que viven en la República Federal 
de Alemania, 243 —es decir, la mitad— se ven amenazadas 
de extinción o de disminución a causa de ta progresiva urba­
nización y . de la contaminación del medio ambiente. ; 

Este es el resultado al que han llegado los científicos de! 
Centro Federal de Ciencias de la Vegetación, Protección de 
la Naturaleza y Cuidado del Paisaje, que ha Indagado por 
encargo del Ministerio Federal de Alimentación. Agricultura 
y Bosques cuales son las especies amenazadas y ha estudia­
do las bases de un programa de ayuda 

RANAS EN PELIGRO 

Los científicos ordenaron las especies en peligro en una 
«lista roja», según once criterios de amenaza. De acuerdo 
con esa lista, los reptiles y batracios se encuentran en pri­
mera línea de peligro, pues sus puntos de desove van siendo; 
progresivamente desecado, o bien se construye en ellos 

Los' mamíferos, amenazados en un 55 por ciento, y las 
aves, en un 54 por ciento, sufren sobre todo por la limi­
tación del espacio vital y por el empleo de insecticidas quí - . 
micos para proteger los vegetales 

Un 14,9 por ciento de las especies en cuestión están seria­
mente amenazadas, entre otras las focas, las víboras, las ra­
nas y distintos peces. 

LEYES RIGUROSAS 

A plazo largo, están amenazadas de desaparición un 10;. 
por ciento de las especies de vertebrados. Entre las especies 
directamente amenazadas, además de 18 especies de aves, 
se encuentran también la cabra alpina, el castor y la nutria. 

Según los científicos, todas estas especies sólo podrán sal­
varse mediante rigurosas leyes de protección de la naturaleza. 
La lista roja deberá servir de base para futuras decisiones 
a este respecto. 

M i é r c o l e s , 16 d e J u n i o d e 1976 
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Por una ra mejor 

/ 

a su 
mensaje de amistad del general De Santiago 

llegada a Rabat, en visita oficial 
R o b l e s P i q u e r a n u n c i a e n O s l o q u e n u e s t r a n a c i ó n 

s e p r o p o n e i n g r e s a r e n e l C o n s e j o d e E u r o p a 

Rabat (Efe) .— E l general pano-marroqui . wahab Denmansur , h i s tor ia - Gobierno de la Monarquía" 
Fernando de Santiago y D í a z Para m i ea m o t i v o de es- dor de l Re ino y conservador manifestó el representante ea-
de M e n d í v i l , vicepresidente pecia l sa t i s facc ión t o m a r de l mausoleo a s í como por pañol en la conferencia de mi-
p r i m e r o del Gobierno espa- contacto con e l noble pue- e l coronel Uzzanl, d t l Gabi - nistros europeos de Asuntos 
ñ o l , ha llegado esta m a ñ a n a , b lo m a r r o q u í y con sua au- nete Real . U n destacamento culturales, 
a las doce y media, a l ae- toridades. de l a guard ia r e a l r i n d i ó í Intervino en el debate sobre 
ropuer to de Rabat, para una Ustedes conocen los i n n u - honores a los vis i tantes . política cultural en una 
v i s i t a oficial de cinco diae a merables v í n c u l o s que unen E l vicepresidente del Go- sociedad moderna" y Robles 
Marruecos. a nuestras dos nacionap, la b ierno e s p a ñ o l p a r a asun- Piquer recordó la eficacia de 

•RSio t ^ i w r i n -nnr «i ™m)« presencia á r a b e en m i Pa- tos de la Defensa firmó en ía participación española ce­
t r o d * E ^ d o encardado d ¡ t r i a ha dejado Una lmp0,> € l Uhro de honor COn l a 8Í- T , ™emhT? ^ .pleno Í G T e ^ 
la r n l t ^ H a d i M o h a m S tante cu l t u r a y w o i u n á a s e g u í e n t e dedicator ia : «Como de¡ Consejo de cooperación 
B a h n i n ^ imborrables huellas de laa e s p a ñ o l y soldado r indo emo- cultural del orgamsmo eurc 

m i e m b r ^ de l G o b i e r n o . , e l ^U6 nos 8 J t í ™ * 0rg£l0S0Q!' Ci0"ad0 h o m ™ * * e de a d m i - PeTra8 señalar el interés <U 
embalador de E s n a fi a en Pues' en defini t iva, f o r m a n r a c i ó n y respeto a l a memo- r 1 ™8 senalar eI ialeT<* del 
R ^ M a n ^ X g a r ? , ü * H t e t o ' i a ^ Es - r i a d e l R e y Mohamed V . ^ S ^ r T l l " 0 ™ ^ 
r,„ M n r r n ^ n c w M a d r i d Pana- SUP0 luchar , t rabajar , l * emraQa en .ei consejo de 
I b d í u S ¿ l a r v a l l e ' Nuest ra g ^ g r a f í a e s t á rezar y s o ñ a r con fe y ea- el ™"»stro dijo ^ 
^ « del EstTdo M a v o r sembrada de montes, r io . , y peranza por los destinos y la? yeíor™a8. enT ** 

Armadas marroauies á r a b e s . Poster iormente e l v icepre-
Nuestros pueblos se asien- eidente e s p a ñ o l se t r a s l a d ó 

t a n en una zona de v i t a l I n - a l museo de artes t r ad ic io -
teres, verdadera encruci jada nales y , m á s tarde, fue rec l 

P A L A B R A S D E S A L U D O 
Y A M I S T A D 

Con o c a s i ó n del "Día Mundial del Medio Ambiente", 
varios centenares de ciclistas, hombres y mujeres, 
J ó v e n e s y viejos, desfilaron por las principales calles 
de P a r í s en sus m á q u i n a s (algunos de ellos con 
m á s c a r a s antiguas) para llamar la a t e n c i ó n sobre 
la d e g r a d a c i ó n constante de la a t m ó s f e r a urbana. 
La man i f e s t ac ión h a b í a sido convocada por los 
Amigos de la Tierra. En esta foto vemos la llegada 

d e los ciclistas a ia Plaza de la Concordia. 
(Foto FIEL) 

miento de una vida democráti­
ca plena. 

Refiriéndose al tema objeto 

m u n d i a l y en donde nues t ra bido. e n U» presidencia de l f u w f V ^ 
Rabat ( E f e ) . - E l general responsabil idad nos ea co- Gobierno, por e l p r i m e r m i - L F . n l t L T Z 

O r n a n d o de Santiago y D í a z m ú n . n ie t ro m a r r o q u í , s e ñ o r Os- o ^ a t ^ ^ ^ ^ 
de Mend ív l l , vicepresidente G e o g r a f í a e h i s tor ia , c u l - man . 0 0ts p? ej y1 (lestaco lm-
del Gobierno e s p a ñ o l para t u r a y t r a d i c i ó n nos unen. P o r la noche, e l teniente f ° t ™ ™ O ^ U I T A ^ T J ? -
asuntos de la Defensa, hizo Nuestros pueblos t ienen y n general De Santiago a s i s t i ó ¿ o ™ piie 
a su llegada, esta m a ñ a n a , destino h i s t ó r i c o que, con a una cena ofrecida por e l 
a esta capital , las siguientes sus profundas r a í c e s en e l p r i m e r min i s t ro de M a r r u e - EL MINISTRO DE O. P. EN 
declaraciones: pasado son soporte de l a v i - eos. en su residencia. FRANCIA 

« V e n g o a l Reino de M a - v e n c í a del presente, que ha 
rruecos inv i tado por las a l - de ser c o n t e m p l a d o c o n MISION COMERCIAL EN 
tas autoridades de la N a c i ó n perspect iva de fu turo , p re - EEZ 
y m i v is i ta se encuentra en s e n t é y f u t u r o que m a r r o -
e l marco de las tradicionales quiea y e s p a ñ o l e s hemos de 
relaciones de amistad his- v i v i r con fe y esperanza, co 

((Amar es compartir con los demás)) 
Comunicado de la Comisión Episcopal 
de Acción Caritativa v Social 
con motivo del (Día nacinnai de Caridad) 

E l d o m i n g o , « J o r n a d a d e o r a c i ó n p o r e l t r á f i c o » 

Madrid (Logos). -— La comi- en esto tan sencillo y tan mis- tas redujera su acción a lo pu-
efón episcopal d© Acción carita- terloso: todos los hombres so- ramente aslstencial v cerrara los 
tiva y social hon publicado e! nvos hijos de Dios y hermanos ojos a las causas de las Injus-
siguiente comunicado con motivo de Jesucristo. Conocer y acep- tlcias que han de subsanar no 
del Día nacional de Caridad que tar es tá realidad es poseer ia comprometiéndose a la cons-
se celebrará ©! próximo día 17. vida eterna (1 Jn. 5,13), es ha- turcelón de un mundo más Justo 

festividad del Corpus Chrlsti y en llar el tesoro escondido, !a per- Pero, sin embargo, Cáritas no se 
él documento se dice, entre la preciosa de! Evangelio. avergüenza de socorrer a los 
©tras cosas: Y Cristo nos amó hasta e! necesitados, aunque algunos 

«La fiesta del «Corpus Chris- extremo (Jn. 13.1), dándose co- piensen equivocadanvente que 
ti» es e! Dia nacional da Cari- mo testamento en permanencia con ello contribuye a cubrir In-
dad. Es «n honvenaje a Jesús sacramental, como signo que Justicias o a retrasar e! cambio 
Sacramentado. Pero también es realiza la salvación, la unión de estructuras No. Cáritas cree, 
una ocasión que nos ofrece la de los hombres en una famí- como e! que más, que es ne-
iglesia para vivir con especial Ha de hermanos en Jesucristo cesarla la transformación y me-
Intensldad y proyección lo que (Gs. 32). La Eucaristía en la jora de las estructuras, pero 
ía Eucaristía es y significa: iglesia reafirma la unidad de sin cerrar ni un momento las 
la comunión de los hombres todo el pueblo de Dios como entrañas de misericordia a los 
con Dios y de los hombres en- a sacramento de salvación uni- sufrimentos y necesidades ac-
tre s í . Siempre debemos expret versal» (Lg. 48). 
sar nuestra Fe en la presencia Por la Eucaristía, don de Cris-
sacramental de Cristo, pero ei to compartimos el amor del Pe­
día del Corpus exige adentrar- dre. Por la participación en la 
tíos más profundamente en el Eucaristía deberíamos realizar el manos, a compartir con todos los 
irílsterio de la Eucaristía. Ce- milagro a! tener un sólo cora- hombres necesitados los bíe-
lebrando el amor que Cristo zóri y una sola alma y crear nes propios y los bienes de to-
comparte con los hombres, que- entre todos una comunicación da la creación para hacer un 
remos compartir. nuestro amor cristiana de bienes (Act. 2, 4245). mundo más equitativo y más 
con los demás Cáritas no viene a pedirnos cristiano». 

Los obispos de la comisión sólo generosidad para las ne-
episcopal de Acción caritativa y cesidades de nuestros hermanos, 
social, fáciles a la voluntad del que son muchas Pide mucho 
Señor, qüy. nos ha responsabili- más . Quiere recordarnos que 
zado en nuestra Iglesia de velar no siempre, dando una limosna, 
por la práctica de la caridad, in- hemos cumplido con las exigen 

París (Efe). — El ministro 
español de Obras Públicas, An­
tonio Valdés González-Roidán, 
llegó a París, hacia el final de 
la tarda de hoy, en avión áp 
«Iberia» procedente de Madrid. 

En el salón de honor del ae­
ropuerto de Orly. el ministro 
conversó con el embajador d© 
España, Miguel María de Lo-
Jendlo que había ido a recibir­
le, en la escala parisiense del 
viaje d© Valdés González-Rol-

Fez (Efe). ~ Respondiendo 
a una invitación de sus colegas 

laborando S ¿ c e r £ n e n t e pa- T ^ T ^ d.elegac10" ^ 
ra aue la na? aiií» ^ toí». hombre8 ^ negocios españoles 
or d L d r D i ^ no se v e ¡ ha llegado ^ a esta ciudad 

al terada en n u e s t r a z o n a , i " 6 ^ ^ f f ^ T P<>r j , el secretario general de la pro» puea e l mundo v ive mornsn- ^ _ » de , i 
tos dif íc i les v las tensiones ™ 5 l T • 3 • -i i . A 7. i i „, „ cion económica y socia. pro-de todo t i p o sal tan casi a vincial 
d ia r lo por doquier, const l tu- pre3ide la delegación espa-
yendo u n verdadero reto a ñola M i ^ Deve9 aicaldeyde dán a Toulouse. donde partici 
l a l i be r t ad de loa pueblos y Benidorm. Los delegados han Pará mañana y pasado, en la 
a l a i m a g i n a c i ó n de los go- exainina(i0 C0I1 la3 autoridades 43 89si6n dei Con9eJ0 d8 m!: 
b e r n a n t e s » . provinciales diferentes aspectos "'stros de la Conferencia e i | 
O F R E N D A A . . N T E E L cooperación económica y las ropea de ministros de Trans-

a i A U S O L E O D E M O H A - Posibilidades de realizar pro* portes. 
M E D V yectos de carácter económico 

comunes en la capital espiri-
Rabat (Efe) .— E l general tual marroquí . 

D e Santiago y D í a z de M e n - Los miembros de ía delega-
d i v i l , vicepresidente del Go- " ó n española han visitado d i - siones comerciales representan 
b ie rno e s p a ñ o l para asuntos íerentes centros y unidades in - tes de los sectores, construc-
de la Defensa, ha vis i tado dustriales de Fez. clón nava!, auxiliar del automó-
esta ta rde e l mausoleo de p n m i ? « P t r n i r p civ nQi n ^ '^ siderúrgico, fibras artlfi-
M o h a m e d V , donde ha depo- r t - i j 1 ^ ^ « - ' ^ v ^ dales, vinos, alimentación, ce-
sitado u n ramo de flores. Oslo (Efe). — "España se fámica y azulejos, han salido 

E l g e n e r a l , q u e l l e g ó propone ingresar como mienr con destino a diversos países 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y bro de pleno derecho en el Con- del Mundo, dentro del plan de 
de Mohamed L a r b i K h a t t a - 8ejo de Europa", anunció hoy misiones comerciales del Minís-
b i , m i n i s t r o de Trabajo y de en Oslo el ministro español de ^ ' ' 'o de Comercio para 1976. 
Asuntos Sociales, M a n u e l Educación y Ciencia, Carlos Más de ochenta empresario© 
A l a b a r t ; embajador de Es- Robles Piquer. componen estas misiones qu© 
p a ñ a en Rabat y otras per- "Esperamos ingresar —dijo— recorrerán en viajes de pros-
sonalidades civi les y m i l i t a - cuando lleguen a su término pección de mercados y promo-
res, fue recibido en l a en t ra - las profundas reformas poli t i - clón de exportaciones diversos 
da del mausoleo por Abde l - cas que lleva a cabo el primer países . 

MISIONES COMERCIALES AL 
EXTRANJERO 

Madrid (Logos). — Ocho m!-

tuales. 
Ei Día nacional de Caridad, 

en la fiesta del Corpus Chrlsti 
nos convoca a la unidad de her-

«SOCORRER A LOS HERIDOS. 
HUMANO Y CRISTIANO» 

Madrid (Cifra). — «Por mera 
solidaridad humana y sobre to­
do, por caridad cristiana, es 

vitamos esperanzados a nuestros cías del amor El día nacional gi'ave obligación socorrer ia las 
personas heridas que. por cual 
quier causa, se ricuéntrén aban 
donadas en la carretera. La ley 
humana y la ley divina nos 
mandan socorrer I prójimo cuan 
do és te se encuentre en extre­
ma necesidad Tal es el caso 
de los accidentes» 

Así escriben el obispo pre-
sidente de la Comisión eplsco 

cristianos a vivir en la Fe-que de Caridad es el día que débe­
nos une y acrecentar el amor mos examinar nuestra respues-
que la manifiesta Creemos posi- ta al amor de Dios. Y sólo hay 
bles las obras del amor, porque un método para hacerlo: exami-
ía celebración de la Eucaristía nar nuestro amor a los herma-
debe ser la realización sacfí- nos, nuestra entrega y comu-
fícal y festiva de ta comunión ntón (Jn 4,20). 
de los hombres en Jesucristo fue Todos nos necesitamos. To­
la, nvanife'ítación a los hombres dos podemos compartir lo Xjue 
del amor del Padre, por nos- tenemos y lo que somos. Los 
otros debe manifestarse es© esfuerzos .de-cada uno pueden pal de Migraciones, monseñor 
amor de Dios para todos. Y ese ser pequeños, insignificantes, González Moralejo y el obispo 
amor deberá expresarse en acti- pero e! conjunto de pequeñas promotor del apostolado de la 
tudes Interiores con palabras y ayudas crea posibilidades Insos- Carretera, monseñor Hidalgo 
en obra© pechadas, Cáritas llama a los Ibáñez, en una carta pastora! 

J e s ú s es la donación total de! cristianos a vivir seriamente el con motivo de la «Jornada de 
amor del Padre: «Tanto amó amor a! prójimo. Por esto pide Oración por el tráfico» que se 
Dios a! Mundo que le dio a y seguirá pidiendo para atender celebrará el próximo domingo 
«u Hijo único» (Jn. 3.18). Todo ^necesidades Inmediatas. día 20, y que este año tiene 
«1 mensaje —palabras, obras y Duele constatar qu© todavía como lema «Socorrer, -"eber 
actitudes— de Jesús se resume hay quienes quisieran que Cárí- humano y cristiano» 
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gracia s a las «calas delta» 

R E A L I D A 
E l chileno Wiltredo G u z m á n , que sigue batiendo marcas mundiales 
quiere arrojarse ahora desde l a cumbre del Aconcagua 

Las provincias argentinas de San luán y Mendoza 
el "techo de América", se han convertido en un centro 
moltipiicador de "hoáres • pájaros" 

Este deporte está siendo encarado por el Gobierno provincii 
desde el punto de vista de la promoción turística 

o entrevisto por la l i t o l o p griega hoy alcanza pleniti 
por medio de estos intrépidos voladores 

P o r A n t o n i o C O L M E N E R O 

El chileno Wilfredo Guzmán, 
recordman mundial en lanza­
miento en Alas Delta», el pa­
sado 24 de Febrero volvió a 
quebrar su propia marca al 
arrojarse desde una altura de 
4.850 m'etros en la provincia de 
Mendoza, en el centro-oeste de 
la Argentina, a unos 1.200 ki­
lómetros de la capital federal, 
sobre los límites argentino-chi­
lenos. 

Guzmán, tenía el record des­
de el 16 de Diciembre de "975, 
cuando se arrojó desde el ce­
rro «El Plomo», en su patria, 
a una altura de 4.500 metros. 
En esta nueva oportunidad lo 
hizo desde el Aconcagua, un ne­
vado denominado «El techo de 
América» de 7.039 metros, de al­
tura, de moda actualmente por 
noticias extradeportlyas 

Efectivamente pocos días des­
pués del logro del chileno Guz­
mán, fueron hallados los restos 
de la andinista estadounidense 
Jeannette Johnson quien per-
dió la vida durante una expe­
dición realizada dos años atrás, 
Y en la cual también tuvo como 
compañero de viajes e Infor­
tunios al científico John Cooper 
Que desempeñaba tareas en 
la NASA. 

Al realizarse ia necropsia a 
Jeannette Johnson habría que­
dado en evidencia que su muer­
de fio fue por congelarnteTito. 
como informaron ios sobrevi­
vientes de la expedición, sino 
a raíz da un golpe en la ca­
beza. Golpe que según todas las 
«videncias podría haber sido 
dado por un tercero con lo cual 
8e trataría de un asesinato se-
8ún presume la Policía local 

Desde esta montaña se lanzó 
Guzmán, quien voló por espacio 
de tres minutos un total d-s seis 
kilómetros por entre los fara­
llones de !a zona cordillerana. 
Ahora el astro mundial de las 
•Alas Delta». Sv.gón dijo al tér­
mino de su experiencia volve-
rá en breve a la Argentina pa-
ra lanzarse nuevamente desde 
61 Aconcagua, pero esta vez 
^esde la cima. 

LOS REYES DE LA ALTURA 
90rrtesó también Wilfredo Guz-

j^án que nunca en su vida ha-
"'a sufrido emociones semejan-
tes. como al arrojarse en esta 
oportunidad del macizo argen­
tino. Comentó que a veces en 
bes t ión de segundos, subí?, 
^ bajaba cien o doscientos me-
""os. Ello se debe básicamente 
H' efecto de acantilado' que pro­
seen las corrientes de aire al 
cí1ocar con \ñs montañas 

Asi es como es tá zona, por 
Su característica permite que. 
en caso de proponérselo un de-
^0rtista pueda pasarse duran 
6 muchísimo tiempo planeando 
^ovechando. ías eorHentes as 

cendentés que evitan que el vo- cultor de este celestial deporte, 
lantín vaya deslizándose hacia e intervino en la reciente com- [ 

Los hombres p á j a r o s del siglo XX han hecho realidad la leyenda de Icaro. 
(Foto EFE-FIEL) 

la tierra Esas corrientes ascen­
dentes son las llamadas efecto 
de acantilados, ya. que e! aire 
al golpear contra ía montaña, 
busca su salida natural pasan­
do por encima de ¡os macizos. 

Por @stas razones geográficas 
es que, fundamentalmente,; las 
provincias argentinas de San 
Juan y Mendoza, toda la región 
se ha convertido en -un centro 
natural para la práctica de es­
te emocionante deporte. Sobre 
todo en San Juan viene reci­
biendo incluso apoyó oficial. 

Ello le ha dado un inusitado 
auge a las «Alas Delta», una 
práctica deportiva qué hace po­
sible e! sueño milenario de! 
hombre de volar como ¡os pá­
jaros y que convierte en reali­
dad el mito de Icaro, Lanza­
dos por los aires, los hombres-
pájaros panean, disponen sus 
alas en ia posición conveniente 
y aprovechan las corrientes de 
aire para desplazarse a mayo­
res velocidades o para posarse 
en el lugar elegido. 

PRIMERAS COMPETENCIAS 

' Recientemente el público san-
Juanino tuvo la oportunidad de 

potencia disputada en El Zonda. 
En esa oportunidad los parti­

cipantes so lanzaron desde una 
altura de 70 metros, sobre un 
cerro de los que bordean el 
Circuito. Entre los deportistas 
íntervinientes se destacó el pi­
loto belga Johan Buttevier, un 
aviador radicado en lá zona que 
ha contribuido a la promoción 
de varios deportes eólicos. 

Ei éxito alcanzado fue de ta­
les proporciones que de inme­
diato muchos jóvenes y otros 
no. tanto, se acercaron para In­
teriorizarse de esta actividad. 
Cabe agregar que la carrera, 
contó con !a asistencia de nu­
meroso público de las provin­
cias vecinas 

Poder llegar a volar por sí 
mismo, como las aves, fue uno 
de ios grandes sueños del hom­
bre en todas las épocas, en sue­
ño que la aviación no terminó 
por satisfacer 

E LA LEYENDA A 
REALIDAD 

IA 

Por eso los griegos, conside­
rados la verdadera y fresca in­
fancia de la humanidad, ya ha­
bían dejado para ¡os tiempos 

ver ¡a primera competencia de postreros su Idea plasmado en 
«Alas Deltas realizada en te- la leyenda de Icaro, el niño, 
rritorio de la provincia. Ello, que con dos alas de cera voló 
aconteció durante los días 27 y has que el sol se ¡as derritió 
28 del pasado mes do Diciem- y cayó. 
bre; en el autódromo de El Zon- Pero si los griegos tuvieron 
da (el zonda es un viento de que justificar con el accidente 
la región) habltuamlente utili- su Imposibilidad de resolver, 
lado para competiciones auto- técnicamente el problema en 
movilísticas, yt que incluso se esos tiempos, el siglo XX sir-
han corrido pruebas internacio- vio para hacer realidad las en-

ATA PODE 

nales con participación de pilo­
tos extranjeros. 

Pero más aílá de !a realiza­
ción de esta carrera, es un he­
cho casi cotidiana que más de 
un entusiasta se lance por ios 
cielos infinitos para observar, 
mecido por las brisas, las be­
llezas de la tierra. 

El Interés despertado por es-

soñaclones de los visionarios de 
otros tiempos. 

Los sanjuaninos en particular 
han demostrado una extraordi­
naria afición por todos aquellos 
deportes relacionados con ei 
vértigo de los vientos. Ya tiem­
po atrás el ' carroveiismo pasó 
a ser una de sus prácticas pre­
dilectas. 

Y así , quizá en no mucho 
ta nueva disciplina deportiva es tiempo más, e! hombre querel-
tal. que la dirección de turismo na sobre la tierra y que ya se 
de la provincia resolvió crear fanzó a investigar lea profundi-
una escuela de instrucción para dades marlnae, necesite, tras 
enseñar el manejo de ¡as «Alas 
Delta» a los mrdernos Icaro. 
repartición, Juan Jaime de La-

Precisamente el titular de esa 
ra Sánchez, es un entusiasta 

conquistar los cielos, dé nuevos 
visionarios que den alas a su 
Imaginación Juvenil. 

FIEL-Servicios Especiales de 
EFE) 

ATACION INCREIBLE 
U n a p a r e j a p u e d e p r o d u c i r a l a ñ o 
t r e i n t a m i l d e s c e n d i e n t e s 

El tema de las ratas, pese a 
su permanente actualidad, va 
por brotes, y en uno de ellos 
estamos ahora sumergidos. Los 
medios de información han 
vuelto a ocuparse del problema 
al calor de una serle de que-, 
jas, de preocupaciones y de de­
nuncias. Las ratas están ahí, 
con toda su repugnancia visual, 
con sus riesgos para la salud 
y su cuantioso deterioro econó­
mico. Se ha dicho de ellas que 
son las más omnívoras de los 
mamíferos, que se lo comen to­
do, hasta lo más despreciable, 
con un poder de aclimatación 
Increíble, desde sitios irrespi­
rables hasta cámaras frigorífi­
cas. Su capacidad prolífica es 
impresionante, hasta el punto 
de que una pareja puede llegar 
a producir al año unos treinta 
mil descendientes. 

El roedor que nos ocupa es 
la rata gris o rata de alcanta­
rilla, portadora de toda una 
historia de agresividad v vio­
lencia. Oriunda de Asia, llega 
a Francia en 1753, consiguiendo 
extenderse por toda Europa en 
los siguientes cincuenta años. 
Pero para ello tuvo que elimi­
nar a una temible competido­
ra, la rata negra, que habita­
ba en el continente desde ia 
época de las Cruzadas El ex­
terminio de ía rata negra trajo 
consigo ia decadencia de la 
oeste, io que no dejó de ser 

Lea usted siempre 

D i a r i o d é B u r g o s 

un importante servicio de la es­
pecie gris. 
MAS QUE SERES HUMANOS 

Es prácticamente Imposible 
evaluar con un mínimo de 
exactitud el número de ratas 
que existen en el mundo. La 
cifra de una por cada ser hu­
mano es simplemente estimati­
va y bastante alejada de la 
realidad. Pero sea cual fuere 
su cuantía, los daños que pro­
ducen son evidentes. En Espa­
ña, por ejemplo, las pérdidas 
económicas se calculan en más 
de cuarenta mil millones de pe­
setas, tanto en productos ali­
menticios destruidos o contami­
nados como en deterioros oca­
sionados en edificios, conducio-
nes eléctr icas y de agua, etc. 
Los efectos sobre la salud son, 
Igualmente, muy dignos de ser 
tenidos, en cuenta. 

Existe una enfermedad, la 
triquinosis, cuyo primer esla­
bón radica en la rata. Esta 
aparásita al cerdo y de ahí va 
a parar al hombre. Sanidad 
trata de resolver el problema 
impidiendo que lleguen al pú­
blico las carnes portadoras de 
triquinosis, pero las situaciones 
potenciales de peligro siguen 
existiendo, ya que es muy difí­
cil erradicar el sacrificio clan­
destino de los animales. La cla­
ve está pues, en suprimir las 
fuentes de contagio es decir, 
fas ratas «La cadena de ia t r i ­
quinosis, rata cerdo hombre 
sólo puede Interrumpirse —se­
gún se señala en un Informe 
especializado— destruyendo el 
primer eslabón con lo que es­
ta endemia española podría ser 
casi en el ciento por ciento, ab­
solutamente vencida. 
LA RATICIDAD IDEAL 

El problema de la desratiza-
pión en -España tiene enverga-, 
dura nacional, y en este marco 

hay que contemplarlo. La pri­
mera campaña data de 1954 y 
fue realizada por el Instituto 
Ibys en Jerez de la Frontera. 
A esta han seguido muchas 
más, de mayor o menor exten­
sión y de mejores o peores re­
sultados. Un tema a considerar 
es de si es posible conseguir 
el control total de las ratas qu© 
Invaden una gran ciudad Hay 
que admitir que esta es una 
empresa casi Imposible «A lo 
más que se puede ¡legar, con 
paciencia y método, es que tras 
campañas sucesivas descienda 
su población a una cifra que 
no cause trastornos al vecinda­
rio». 

Otro tema es el dei raticida 
ideal. Se estima que debe reu­
nir las siguientes condiciones! 
1) debe resultar absolutamente 
eficaz, aún en pequeñísima do» 
sis, y conseguir él exterminio 
de toda la población roedoraj 
2) no debe excitar la sospecha 
de las ratas que todavía no lo 
hayan ingerido; 3) ia causa de 
la muerte debe ser de tal índo­
le que las ratas supervivientes 
no recelen del producto y sigan 
Ingiriéndolo hasta que sucum­
ban: y 4) el tóxico debe ser 
específico para los roedores. 
Todo estos puntos los cumplen 
a satisfacción loo raticidas an-
ticoagulantes. por lo que son 
insustituibles en ia actualidad 
a pesar de su servidumbre de 
tener que ser ingeridos duran­
te varios días consecutivos por 
los roedores. 

Hazte donante de san» 
gre ie <8 Segundar $q* 
cía» Esté en luege la 
vida _~dt muchos burga» 
lases 
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Alquileres 

A B R I E N D O l o c a l e s 
bar - c a f e t e r í a « F o n d a 
D i e z » ( só lo habi tacio­
nes), aparcamiento ca­
r r e t e ra Val lado l id -Zara -
gom. T e l é f o n o 340112. 
Burg-o de Ofima. 
S E A R R I E N D A bar y 
í o n d a , buena clientela. 
Salas de Bureba T e l é ­
fono 78 Burgos 

SE A R R I E N D A N 
n a v e s y oficinas 
2.000 m.B aproxima­
damente en calle 
Vi to r i a , por tempo­
rada m á x i m o dos 
a ñ o s . I n f o r m e s . 
Monje. Plaza A l o n ­
so M a r t í n e z 7. 2.b 

A L Q U I L O plaza de ga­
raje, en Avenida Reyes 
C a t ó l i c o s I n 1! o r m e s. 
A v e n i d a d e l V e n a . 9, 
entreplanta . 
A L Q U I L O u vendo lo ­
ca l para oficina, p r ime­
r a planta Calle J e s ú s 
M a r í a O r d o ñ o 9. ífi. C. 
Teléf . 224799 
E N S A L O U a l q u i l o 
chalet u n l f a m i l i á r . com­
pleto, a 150 m playa. 
T e l é f s . 205269 y 203933. 
P E R S O N A seria nece» 
s i t a piso amueblado o 
a p a r í á m e n t O j en z o n a 
c é n t r i c a . T e l é f 220900 
H o r a s : 9 - 1 4 16-18 
A L Q U I L O piso Santan­
der, J u l i o y A g o s t o . 
T e l é f o n o 204350 
A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co, seis h a b i t a d o n e s. 
dos servicios T e l é f o n o 
206621. 

N E C E S I T O buen piso, 
c e n t r i c o, c o m p I e t o. 
Agosto. Telf . 94-4876442. 
A L Q U I L O piso soleado. 
A v e n i d a Sanjurjo t em­
porada verano o meses 
Sueltos. In formes V i ­
t o r i a , 64. 2.9 T e l é f o n o 
224720. 

N E C E S I T O piso en a l ­
qui ler , meses de Ju l i o y 
Agosto , c é n t r i c o L l a ­
mar , t e l é f o n ó 222881. 
Calzadas, 84, 4.B Izqcla. 
s e : : a i ^ U I L a , p is^o 
amue b 1 a d o c é n t r i co , 
í i l a m á r t e l é f o n o 229619. 
C H A L E T se a lqu i l a I n -
teresados l lamar horas 
oficina T e i f 201045 6 46 
S E A L Q U I L A casa am­
p l i a , en pueblo b ien s i ­
tuado, meses J u l i o y 
Sept iembre . Informes , 
C o n c e p c i ó n , 4, p o r t e r í a . 
T e l é f o n o 266698. 
S E A L Q U I L A N dos ha­
bitaciones dobles, con o 
s in derecho cocina, t e m ­
porada verano. Romanr 
cero 3,0, 4.0, A 
V E R A N E A N T E S, a l ­
q u i l o camas o p e n s i ó n 
c o m p l e t a , en lo m á s 
c é n t r i c o de Santander. 
L l a m a r a l Te lé f . 203041. 
A L Q U I L O t e m p o r a d a ! 
p i s o a m u e b l a d o , con 
j a r d í n , zona San F r a n -
cisco. Informes , Santan­
der, 19, p o r t e r í a . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, meses Ju­
l i o y Agosto. T e l é f o n o 
227867, 

N E C E S I T O piso en a i* 
qu i le r , prefer ib le Ga­
m o n a l o Capiscol. Ofer­
ta, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Automóviles 
y accesorios 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n revisados, 
m a g n í f i c o s preelos. 
facilidades de pa­
go. « A u t o - B u r g o » 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72 T e l 200350 

A U T O M O V I L E S Ppdro-
sa. Compra-venta de to­
da clase de a u t o m ó v i ­
les. Stock m í n i m o se­
senta v e h í c u l o s p a r a 
que usted pueda elegir 
Garantizados Faci l ida­
des hasta 24 meses Te­
léfonos 220047 6 227767 
A U T O M O V I L E S A v i l a 
vende dos Simcas-1200 
Seats-1430 124 127 850 
especial y n o r m a l : R-8 
G a r a n t í a firmada Fac i ­
lidades, calle A v i l a . 3. 
t e l é fono 204367 
A L Q U I L E R sin con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Se r ­
v í - A u t o » . Sanjurjo, 9. 
T e l é f o n o 222715 
A U T O S B L A N C O A l ­
qui ler sin conduc t o r. 
Bar r iada Diera B - 69 
Telfs 220638 229594 

A N T E S de comprar su 
v e h í c u l o de oc a s 16 n , 
véa lo s y c o m p r u é b e l o s 
s in compromiso en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar . Casa 
la Vega, 15. Todas mar­
cas. 
A U T O M O V I L E S Ga­
monal, vende: «124 ». 
n o r m a l y ranchera, 127 
1430 850, 600 Ci t roen 
GS. C-8 Dlanne 8. Re­
nau l t 12 R-8 R-6. S l m -
cas 1.000 y 1.200 M i n l 

, M.G Garantizados Fa­
cilidades Pedro Al fa r o, 
? Te l é fonn 223814 

C A M A R E R A S se 
n e c e s i t a n , para 
restaurante. I n f o r ­
mes. Teléf . 220672. 
D e 8 a 7 t a r d e. 
(R. O. C. 17.287). 

G A N E dinero con d i ­
recciones mano o m á ­
quina, para « In t eca» . 
Apa r t ado 18162. M a d r i d . 
SE P R E C I S A encarga-
do, camareras para Pub 
Rice barman y conser­
je de noche. Hos ta l R i ­
ce. T e l f 222300 (RO.C . 
18.331) 
SE N E C E S I T A barman 
Bar La Solera. 
C H I C O para barra . 14 
- 18 años , precisa Bar 
Cantares, Carretera Lo ­
g r o ñ o 103 Telf . 221094 
(R. O. C. 18.378) 
P R E C I S A M O S personas 
para trabajos caseros 
muv rentables Univer­
sa! Altea «Al ican te ) 

l O N C E L L A í n t e r 
na se precisa Tie­
ne c o m p a ñ e r a 
Martines, del Cam­
po. 8-4.» T e l é f o h r 
^04393 

S E N E C E S I T A N p i n ­
tores, en C/ . Crucero 
San J u l i á n , n ú m . 9, I f i . 
De 1 a 3. (R.G.C 18.892) 
N E C E S I T O a y u d a n t e 
barra , 15-17 a ñ o s Me­
s ó n Rueda San Loren­
zo 20 ( R O C 18771). 
F A B R I C A de muebles, 
p r e c isa aprendices de 
14 a 15 a ñ o s R a z ó n , de 
13 a 13.30. calle M a d r i d . 
83 bajo ( R . O C 18 839) 
S E N E C E S I T A chico. 
Bar A c u a r l u m ( R O . C . 
18.301) 
SE P R E C I S A c h i c a 
para Burgos v Madr id , 
cuatro de f ami l i a es-
p l é n d l d o sueldo D l r l -
girsp t e l é f o n o 206697 
N E C E S I T O s e ñ o r i t a es­
tudiante i n t e rna pa­
ra cuidar n i ñ o s durante 
el verano H é r o e s de la 
Div is ión Azul . 3. 2.B. de­
recha 

R E S T A U R A N T E Oje-
da necesita aprendiz de 
cocina y aprendiz de 
tnostr a d o r ( R O C . 
18 160> 

S E N E C E S I T A depen-
diente de barra y coci­
nero Restaurante Gao 
na. ( R O C 18 730) 
H O T E L de Costa Bra 
va, Palma y Barcelona, 
necesita chicas para ca­
mareras de habitacio­
nes, comedor y l impie ­
za. I n f T e l é f s 802-49-94 
y 333-44-94 Barcelona 
C H I C A fija n e c e s i t o . 
Sueldo a convenir L l a ­
mar t e l é fono 204340. 
D E P E N D I E N T E S fijos 
y de temporada p rec i ­
sa «Cafe te r ía E s p o l ó n » . 
(Oferta n ú m . 17.958). 
N E C E S I T O chica ex­
terna, para cocina de 
9 a 7 incluso festivos, 
poca fami l i a . Impres ­
c indib le informes. T e l é ­
fono 205054 

• V E N D O piso Se rv ic ia 
centrales Padre Silv» 
r io 2 7.» C. 

F L E N A U T O . A l ­
qui ler a u t o m ó v i l e s 
sin conductor Ave­
nida General V I -
gón Teléf 223803 

V E N D O c o c h e 1.500 
Diesel Magníf ico esta­
do. Garaje Franco Ca­
lle M a d r i d 
P A G A M O S m á s su 
v e h í c u l o usado Consul­
te precio en A u t o m ó ­
viles s O r y o r » Carmen. 
8 . - 200977 
S E V E N D E Seat . 850. 
en buen estado T e l é f o ­
no 292258 
SE. V E N D E Renault-8. 
San Francisco 121, ta ­
l l e r : 
V E N D O f u r g ó n capi-
r o n é J-4 Teléf. 229878. 
Mediodía o noche 
P A R T I C U L A R vé n d e 
furgonetas Renault-4 y 
Ci t roen AK-400. c inco 
plazas, seminuevas Ra ­
zón, t e l é f o n o 82-00-68 
M i r a n d a de É b r o . 
V E N D O Seat 124 per­
fecto catado T e l é f o n o 
201770. 

V E N D O 850 toda prue­
ba: Leal tad 4. bajo 
S E V E N D E Simca-1.000 
Informes. ^Teléf 228017. 

A U T O I B E R I C O 
hace placas regla­
mentar l a s auto -
camiones t racto­
res • motos Tara , 
carga 

SE N E C E S I T A cama­
re ra Hote l P « r n á n Gon­
zález Calera 17 ( R 
1 C 1Rfi27> 
SE N E C E S I T A N costu­
reras para guantes, má­
quina Sueldo y condi­
ciones a convenir E p i -
fanlo f R O C 18 686) 
SE N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n Para tratar, 
con Danie l G a r c í a Ló­
pez Mázne lo de Muñó , 
B u r g o s ( R O C 
18.734) 

N E C E S I T O asiste n t a-, 
de 9 a 6 Avenida del 
Cid . 6' l l .« 
SE N E C E S I T A chica fi­
ja , buen sueldo A p a r i ­
cio y Ru iz 7. 1.» iz-
qulerda 
N E C E S I T O cocinero y 
ay u d a n t e de cocina. 
Hosta l V i l l a Mat i lde 
Somc « S a n t a n d e r ) 
H O S T A L «Villa M a t i l ­
des necesita chicas pa­
ra pisos cocina come­
dores l a v a n d e r í a Tem-
po r a d a verano Somo 
(Santander) 

N E C E S I T O chica c o n 
experiencia buen suel­
do T e l é f o n o 224180 No. 
vedados T e m i ñ o Plaza 
Mayor 9 

N E C E S I T O eamar e r o 
fijo Bar O k a p l (Regis­
t ro O C 18.610) 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
sepa cocina, temporada 
tres meses verano Fon­
da San Mi l lán Pedresa 
de Tobal ina ( R O C 
'SR40) 

SE P R E C I S A N 
chofer carnet p r i ­
mera especial pin­
tor oficial m e c á n i ­
co y aprendiz para 
v e h i c ulos Indus­
t r ia les Te l 223567 
( í l O C 18509) 

G A N E 80 000 mensuales 
d e s d e casa, mediante 
ocupaciones m a n u a l e s , 
copl a n d o direcciones, 
etc E s c r í b a n o s , Apar­
tado 23 Alboraya (Va­
lencia) 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, por la m a ñ a n a . Re­
yes Ca tó l i cos 10 3.B. F . 
N E C E S I T O chica fi ja, 
buen sueldo V i t o r i a 64. 
4.° derecha 

SE N E C E S I T A pastor, 
Hermanos Sancho San­
ta I n é s ( R . O C 18.886) 
C H I C A externa de 8.80 
á 13,00 horas, se nece­
sita. L l a m a r a l 221783. 
(Sólo de 8 a 10 de la 
noche). 
SE N E C E S I T A ch i c a, 
de 9 a 8, cuidar dos n i ­
ños, sueldo 5.000 T e l é ­
fono 220332: 
SE :: N E C E S I T A depen-
d lente , ¿le c a f é t e r í a . I n ­
formes E r y s a Sombre­
r e r í a , 5. ( R O. C 18.661) 
N E C E S I T O p i n t o r , em-
papelador en p lan t i l l a , 
abstenerse no profesio­
nales. D e l i x Moneda, 
19. ( R O C 18 868). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, para poca fami l i a , 
salida d i a r i a o asisten­
ta. Calle Burgense 24. 
7.o. B Te lé f 200869 

S E V E N D E E b r o mo» 
derno 7.000 k i l o s de car­
ga y d e j a r í a derechos 
de tar je ta T e l . 223320. 
S E V E N D E 1.500 ga-oil 
Barre i ros bifaro y 600 
•D, en buen estado. Ca­
r r o c e r í a s Carmelo. Ca­
rretera M a d r i d . 
V E N D O M i n i 850, a ñ o 
1970. M u y buen estado. 
T e l é f o n n 202878 
S E V E N D E coche Seat-
600, e c o n ó m i c o , c a 11 e 
Salas, 16, tal ler . De 7 
a 8 tarde. 

S E V E N D E R-8 y 850. 
Carretera L o g r o ñ o . 108, 
bajo. 

Colocaciones 
SE N E C E S I T A apren­
diz de mostrador. Res­
taurante Castilla, Plaza 
Vega.. 8. (R.O C. 18.268). 

NECESITO chica 
interna tres de fa­
m i l i a e s p l é n d i d o 
sueldo. G e n e r a l í s i ­
mo 1 t.» 

SE N E C E S I T A se­
ñ o r a de l impieza, 
que sepa algo de 
cocina, y ayudante 
de bar ra R a z ó n , 
M e s ó n el Sardine­
ro. Te lé f 209022 
( R O C 18.899) 

B A R M A N y apren d i z 
de mostrador, pre c 1 s a . 
Restaurante Casa Pepe. 
San Cosme, 2. (Oferta 
n ú m 18 768) 

30.0000 M E N S U A L E S , 
en casa ' esc r i b a n o s. 
Marcos San Pedro Mee-
t a l l ó n 8 Oviedo 

S E N E C E S I T A pastor, 
sueldo 18.000 A t ra tar , 
con Pedro Go n z á 1 e z 
N o g a l , en Riocerezo. 
( R O O 18.787) 
N E C E S I T A M O S s e ñ o -
ras rematadoras p a r a 
punto Epi fan io Segun­
da planta ( R O C . 
18 770) 

C A F E T E R I A Isla, 
necesita c o c i n e v o . 
depend i e n t e de 
mostrador camare­
ra de restaurante, 
s e ñ o r a de l impieza. 
Presentarse de 12 
a 5 ( R O C 18.666) 

C H I C A fija, con 
c o n o cimientos de 
cocina. 10.000 pese­
tas V i t o r i a , 17 
Despacho 409 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a es­
t u d i a n t e mes Ju l i o 
completo en Castro U r ­
d ía l e s (Santander), m u y 
buen sueldo. I n t e r e s a » 
das. l lamar Bi lbao te lé ­
fono 94-4244907. a me-
d iod ía o noche o escri­
b i r s e ñ o r a O l e a . Ba-
r r a l n c u á 14 Bilbao. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
j o v e n de 9 a 5. Ju l i o 
S á e z de la Hoya, n ú m e ­
ro 5. 3.e. C 

SE N E C E S I T A asisten­
ta o chica para cuidar 
n i ñ o s buen sueldo Ca­
l le M a d r i d , 22, 9 » A. 
T e l é f o n o 206261 
1.000 P E S E T A S diar ias 
t rabajkndo en casa. Es­
c r i b i r : A l b a Enamora­
dos. 23 Barcelona-13 ' 
SE N E C E S I T A N cante­
ros para co locac ión de 
piedra. C a l l e Concep­
c ión , 14, 5.fi 
S E N E C E S I T A depen-
dienta, a l i m e n t a c i ó n y 
f rutas L o l a «Ga le r í a s 
Aus ín» . V i t o r i a , 173, 
(R . O. C. 18.923). 
SE N E C E S I T A depen-
dienta a l i m e n t a c i ó n y 
frutas « H e r m a n a s M o -
r r i t a » . General Mola , 5. 
(R. O. C. 18.922). 
A S I S T E N T A 16 -17 
a ñ o s , se necesita. I n f o r ­
mes, Bar Vi l la luenga . 
L a í n Calvo. 20. 
N E C E S I T A M O S costu­
reras y forraddras para 
guantes pie l . « E p i f a ­
n i o » , cua r t a planta. 
( R . O. C. 18.896). 
N E C E S I T O asis ten t a . 
Santander. 2. « R o a n » . 
Comercio. 

SE N E C E S I T A 
a p r e n d iz 14-15 
a ñ o s , en e l C í r c u l o 
de L a U n i ó n Es­
polón, 26. Incorpo­
rac ión i nmed i a t a 
(R. O. C. 18.921). 

C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid. Te lé -
fono 223239 
V E N D O e s t a n t o r í a s 
m e t á l i c a s , g ó n d o l a s y 
expositores V i t o r i a 19 
T e l é f o n o 203837 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados; 
paso a domic i l io Te lé ­
fono 200374 
SE V E N D E barra de 
cor te Aure l i o M a r t í n e z 
S a s a m ó n 
V E N D O c á m a r a - a r m a ­
r io , de acero inoxida­
ble, grande seminueva 
R a z ó n 222145 
I M P O R T A N T E cuadro 
pintor b u r g a l é s T u l l o 
del Valí C o l o m é . vendo. 
Te l é f s 240804 - 224903 
Alicante, 

V E N D O cuna, c o e n e 
n i ñ o si l la v parque, 
buen estado Gra l V i -
gón , 67 7.8 Deba 

O P O R T U N I D A D . Se 
vende puerta m e t á l i c a 
cuatro hojas, corredera 
con sus rieles propia 
para a l m a c é n o garaje 
2,60 m. ancho 2 70 de 
a l to Interesados l lamar 
al t e l é f o n o 225437 

F U T B O L I N E S v e n d o . 
D o ñ a Berenguela 10 
T e l é f o n o 222923 

V E N D O motor e l éc t r l -
co «S iemens» , estante­
r ías , b á s c u l a «Be rke l» , 
para diez kilos. Som­
b r e r e r í a . 17, 2.» 

E S T A N T E R I A S m e t á ­
licas, montaje r á p i d o. 
De la Vega Cal lé M a ­
d r i d . 40. 

C O M E R C I O S , tiendas 
¡ O c a s i ó n ! Sumado r a s , 
calculadoras con i m p r e ­
s i ó n sobre papel, desde 
2.000 p e s e t a s « D e L a 
Vega» M a d r i d . 2. 
V E N D O alholvas f o r r a ­
j e y 12 cerdos tetones. 
A b i l l o Ubie rna Sotopa-
laclos. 
C O M P R O esparceta, a 
re t i ra r de la finca de 
5.000 K g s en adelante. 
J o s é Acero V i l l a h e r r e -
ros (Palencla) Telf . 
889022 
S E V E N D E grupo mo-
tor Diesel, t u b e r í a as­
pe r s ión . 6 H P . seminue-
vo, a toda prueba Ra­
zón , Santiago Diego. V i -
llacienzo. 
V E N D O m o l i n o d e 
mar t i l los , en Atapuer-
ca. Pregunta r Manue l 
H e r n á n d e z . 

Enseñanzas 

V E N D O localeí 
v a r i a s dlmensio. 
nes mucha altura 
puertas ambos la. 
dos. exentos con-
t r i b u c i ó n , pr o p i o 
para talleres al-
macones etc. I n f o r 
mes. Avda del Cié 
58 Comestibles 

i ) C A S I O N Vendo tocai 
c é n t r i c o propio restau-
rante club «te. axento 
de c o n t r i b u c i ó n Julio 
Sáez de la Hoya i , 
tienda 

V E N D O piso céntrico. 
R a z ó n te léfono 226372, 
V E N D O noventa fane­
ga? t ierra dos huertas, 
dos ^ras dos edificios', 
dos solares concesión 
a g u a s cangrejos t ru­
chas Facilidades Ept. 
fanlo Escudero Villa­
diego _ 

V E N D O local céntr ico , 
nueva cons t r u c c i 6 n. 
apropiado varios nego­
cios Te lé fonos 225190 
228317 
C O M P R O piso v i e j o , 
g r and f o p e q u e ñ o Te. 
léfnm 206958 
V E N D O PISO calle San 
Zado rn l l cuatro habita­
ciones;: sin gastos; ba­
rato, facilidades Inmo-
Dlliarla Santos C a l l e 
M n d i i d m A l t o r 

R E S T A U R A N T E 
Casa Alonso nece 
sita camarera (Re­
gis t ro O C 18 788) 

S E N E C E S I T A tn t e r i -
na, dos horas por la 
m a ñ a n a para ma t r imo­
n io j oven D i r i g i r s e de 
2 a 3 a la calle A v e -
n ida del Vena Edif ic io 
Pacifico n ú m 9; S.o. A. 
SE O F R E C E p a s t o r . 
Teófi lo R o l d á n , V i l l a ­
diego ( B u r g o s ) Calle 
T r a v e s í a de R o m a 
C H I C A se necesita ma­
yor de 20 a ñ o s , p a r a 
m a t r i m o n i o s ó l o salida 
todas las tardes. Sanz 
Pastor, 18, 3.° 

SE N E C E S I T A apren-
diz de mostrador y de­
pendiente. Avel lanos, 8. 
T e l é f o n o 2Ó6182. 
S E N E C E S I T A chica, 
para ma t r imon io j o v e n 
con n i ñ o , para N e g u r i 
( B i l b a o ) ; buen sueldo. 
R a z ó n , t e l é f o n o 221970 
(Burgos) . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
para escalera. L a í n Ca l ­
vo, 15, l.9, Izqda. 

S E Ñ O R I T A fran-
cesa, nativa, d a r í a 
clases de f r a n c é s 
T e l é f o n o 203958 

SE N E C E S I T A 
c h i c a f i j a , para 
m a t r i m o n i o joven 
con u n n i ñ o . In for ­
mes, p r e sentarse 
tardes Reyes C a t ó ­
licos. Edi f ic io A l -
hambra, l.e B 

E N S E Ñ A N Z A g a r a n t í -
zada. Cursi l los verano: 
Graduado Escolar, 5.°, 
B.U.P. y 6.e r e v á l i d a 
(Letras) T e l é f s . 207910 
V 205266. 
E N C O L E G I O , se dan 
clases de p r e e s c olar, 
E . G. B . y B.U.P.. mes 
'Julio. Calera, 8. 
SE D A N C L A S E S de 
n a t a c i ó n , en colegio. Ca­
lera, 8. 

N E C E S I T O oficial ad= 
min i s t r a t i vo , en V i l l a -
fría. M e r c a d o f ru tas ; 
puesto n ú m e r o 10. 

SE V E N D E N naves i n -
dustr iales en carretera 
M a d r i d . In formes Cons­
trucciones Serrano ca­
l le L e g i ó n E s p a ñ o l a . 
T e l é f o n o 201543. 

V E N T A de pisos 
en distintas zonas 
informes Calle V i ­
toria, 164 despa­
cho 21 Sr Urbano 

V E N D O PISO calle San 
Cosme cinco habi tacio­
nes t e lé fono , reformado 
y empapelado, b a r a t í s i ­
mo, facilidades. I n m o b i ­
l ia r ia Santos, calle M a ­
d r id . 69 Al to r . 
V E N D O piso zona calle 
M a d r i d , cinco habitacio-
nes dos servicios, cale­
facc ión central , sol todo 
el d ía servicios centra­
les. Facilidades. Agen­
cia i nmob i l i a r i a Santos, 
Calle M a d r i d 69 Aitor . 
V E N D O PISO c a l l e 
F e r n á n G o n z á l e z , to ta l ­
mente reformado, casa 
de a ñ o s , b a r a t í s i m o Fa­
cilidades Agencia I n ­
mob i l i a r i a Santos Callo 
M a d r i d 69 A i t o r 
V E N D O pisos en el Pa­
seo de la Isla, edificio 
Beyre de cuatro y c in ­
co habitacio n e s c o n 
plaza de garaje y sin é l ; 
buenos precios: f ac i l i ­
dades Agencia Inmob i ­
l i a r i a Santos, calle Ma­
d r id . 69 Al to r 
V E N D O PISO p l a z a 
L o g r o ñ o , cinco habita­
ciones ca le facc ión cen­
t r a l bien de precio Fa­
cilidades. Agencia I n ­
mobi l ia r ia Santos Calle 
M a d r i d 69 Ai tor . 
S E C O M P R A piso, pa­
ra m i cliente. l.c o 2.e 
de l , paseo de la Isla, 
edificio Beyre zona del 
Carmen Pago al con­
tado Agencia Inmob i ­
l i a r ia Santos Calle Ma­
d r i d 69 A l t o r 
V E N D O pisos zona ca­
l le M a d r i d cinco habi ­
taciones, todo parquet, 
cocinas con lavado r a, 
lava vajillas, calefac­
c ión cent ra l , maderas 
nobles, por ta l lu jo Que­
dan sol a m e n t e dos. 
buen precio Fac i l ida ­
des Agencia I n m o b i l i s -
r i á Santos Calle M a ­
d r i d 69 Al to r 
V E N D O piso g r a n d í s i ­
mo, calle San Agus t ín , 
sol todo el día, servicios 
centrales, maderas no­
bles bien de precio. 
Facilidades. A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a Santos, ca­
l le M a d r i d , 69. A l t o r . 



problemas de la infancia 

ÜJORfllJE i H COMO Dí IflS l l i t í l C A S I D E R i S 
^ Dan ai n iño un razonamiento mas riguroso y una mayor i e r t a d 

P o r R a c h e l M O R E A U 

feúchos padres no están to­
davía, convencidos de! valor de 
¡as matemáticas modernas. En 
orimer 'iiflar> no saben de don-
ye vienen, cómo se han impues­
to, hasta ei punto de destronar 
la* enseñanza clásica, ni sobre 
qué principios descansan estas 
nuevas ciencias. Para ellos, nos 
proponemos, aquí, hacer un re­
torno atrás . 

Según parece, todo empezó 
con un libro publicado en Ber­
lín en 1931. «Moderne Algebra», 
¿a Vander Waerden. Muy pron­
to, la •xpresión álgebra moder­
na dio la vuelta a! Mundo. Se 
descubrió que se puede apren­
der a contar de otra manera 
que con números. 25 años más 
tarde, se organizó un movimién-
to de renovación de la ense­

ñanza de. las matemáticas y se 
empezó a hablar de la revolu­
ción de las matemáticas mor 
dernas que, por su amplitud y 
su rigor, se han convertido en 
la octava maravilla de! Mundo 
de la inteligencia. Y se inició 
la contienda que opone, en la 
opinión, las matemáticas mo­
dernas y las matemáticas tra­
dicionales. 
NUEVA DIMENSION 

Y, sin embargo, las dos ma­
temáticas no son hermanas ene 
migas. No las separa ningún 
muro ni ningún foso. Por el 
contrario, la más joven recoge 
y prosigue la antigua. En efec­
to, las matemáticas viven y se 
construyen sobre el pasado, ln-

•cluso cuando es para corregir­
lo . 

NECESITAMOS REPRESENTANTE 
CON EXPERIENCIA 

PRIMERA FIRMA NACIONAL EN EL RAMO DE 
TORNILLERIA 

—Muy introducido en el ramo de fer re ter ía é 
Industria. 

« -Se rv i c io militar cumplid©, 
—Con veh í cu lo propio. 
—Visi tará la zona de Burgos. 

Escribir con referencias ai Apartado N.0 345 de Bilbao. 
Referencia: REPRESENTANTE 

(C, N . S. 48/49.750) 

. Tras los estudios de prepa­
ración efectuados sucesivamen­
te por Gajois, Gauchy,, Cantor 
y el grupo francés Bourbaky. 
las matemáticas modernas aña­
den una dimensión nueva, su­
plementaria, a la ciencia ma­
temática y en mayor escala, al 
pensamiento humano. 

¿En qué difieren de las ma­
temáticas tradicionales? Difie­
ren por una estructura interna 
a la vez simple y más abier­
ta. Más simple: en efector sus 
promotores han reconocido, en 
la multitud de teorías matemá­
ticas, arquitectura I d é n t i c a s . 
Así, han erigido el nuevo edi­
ficio hacia la claridad, la uni­
dad, realizando esfuerzos de 
síntesis y eliminando el enci­
clopedismo inútil de los anti­
guos matemáticos. 

Los pedagogos de hoy sólo, 
enseñan a los alumnos tres o 
cuatro glandes temas que cons­
tituyen el armazón. Más abier­
to, este armazón se vuelve a 
encontar en otras disciplinas 
escolares. Especialmente en gra­
mática, en idiomas extranje­
ros y en filosofía. Así, los mé­
todos de trabajo de reflexión, 
puestos en evidencia por las 
matemáticas modernas, se apli­
can actualmente a otros secto­
res, a veces sorprendentes, co­
mo el solfeo. Y cadá uno de 
nosotros, en la vida cotidiana, 
hacemos, inconscientem e n t e . 

matemáticas modernas. 

UN HORIZONTE MAS AMPLIO 

Cierto profesor dice de ellaá 
que «son más abstractas, pero 
más rigurosas en su lógica, y 
que abren un horizonte más 
amplio, más armonioso y más 
coherente». Por consiguiente, las 
matemáticas modernas aportan 
al niño un mayor rigor de ra­
zonamiento y una mayor liber­
tad. 

Ejemplo: cuando un alumno 
debía comparar dos triángulos, 
tenía que demostrar o bien, que 
eran Iguales o bien que no lo 
eran. En matemáticas moder­
nas, si el niño no llega a sa­
ber si los dos triángulos son 
iguales o no, puede definirse, 
una tercera verdad, que es la 
duda, !>eró su razonamiento de­
berá ser absolutamente riguro­
so. 

En resumen,, ¡as matemáticas 
modernas resultan una gimna­
sia Intelectual excelente. Los 
progresos del niño dependen de 
su actividad propia. El alumno 
se convierte, modesta, pero 
realmente, en un investigador, 
un creador. Esto no significa 
que el papel del pedagogo que­
de relegado al segundo plano; 
por el contrario, el alumno de­
cide en función de su persona-
luidad, se interroga, Imagina, 
controla y ello no le Impide 
aprender y sobre todo saber uti­
lizar los conocimientos que, 
va adquiriendo. 

(FIEL-Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

Son muchos los experimentos realizados para f ac í ' 
litar a ios n i ñ o s ei áv ido aprendizaje de tas mate­

m á t i c a s . — (Foto EFE-FIEL). 

P E R S O N A L 
P A R A 

E S P E C I A L I Z A R 
BIEN RETRIBUIDO 

Presentarse "FABRICA SCALA" 
Carretera Madrid-irún K m 244. 

Monte de Gamonal BURGOS 
(Oferta N * 18.643) 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncio» s* recibes «a nuestr» Administración (Calle San Pedro Cardeña, 14 teléfono 207148) f Delegación (Vitoria, 13), de mtvt. ? media de la mañana a uña de la tarde y de 

OMTao h a i s de ta tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad • Precio: Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. 

V E N D O L O C A L de 200 
metros, con planos pa­
ra reformar, en plaza d é 
Alonso M a r t í n e z . Idea l 
para Banco, c a f e t e r í a , 
restaurante de ca tego» 
i ' k , etc. Pacilidades.— 
Agencia I n m o b i l i a r i a 
Santos, calle M a d r i d , 69 
Aitor . 

V E N D O P I S O cal le V i -
llalón, cinco habi tacio­
nes, ca le facc ión i n d i v i ­
dual, b ien de precio; 
facilidades. Agencia i n ­
mobi l ia r ia Santos. Ca­
lle Madr id . 69. A i t o r . 
V E N D O L O N J A S A v e ­
nida del Vena, de 100 
metros cada una, ,6 me­
tros alturas; se pueden 
doblar. Idea l c a f e t e r í a s , 
oficinas. M u y buen pre­
cio. Facil idades. . Agen­
cia I n m o b i l i a r i a Santos 
Calle M a d r i d 69 A i t o r . 
C Ó Ñ S T B U C T O R E S. 
Ve n d o casa completa, 
l ibre de inqui l inos , pa­
ra solar o reformar , zo­
na Santa Clara / Agen-
eia1 I n m o b i l i a r i a San-
toe. Calle M a d r i d . 69. 
Ai to r . 

V E N D O L O C A L de 100 
metros, paseo , de la I s ­
la , edificio Beyre bara-
t í s imo Faci l ida d e s .— 
Age n c i a, I n m o b i l i a r i a 
Santos. Ca l l e . M a d r i d . 
69. A i to r . 

C E D E R L A en explota­
ción . negocio restauran-
te c a f e t e r í a y hoetal, 
con doce habitaciones, 
edificio nuevo moder­
nas instalaciones, carre­
j a general de Burgos 
a M a d r i d , con aparca-
nfiento mucha cl iente­
la, por Imposible poder 
atender, ideal para una 
«uni l i a . Se da en m u y 
buenas condiciones Fa-. 
c i l idádes Agencia t n -
n iobi l ia r ia Santos, ca-
J« M a d r i d . 69 AÍtor 

V E N D O B A R con m u ­
cha cl ientela, por i m p o ­
s ib i l idad atender, bara­
t í s i m o , facilidades, zo­
na ba r r io San Pedro, 
edificio nuevo, nuevas 
instalaciones, refor m a 
moderna. Y t a m b i é n p i ­
so enfrente, ideal , todo 
pa,ra una fami l i a . Agen­
cia I n m o b i l i a r i a San­
tos, calle M a d r i d , 69, 
A l t o r . 
P A R A V E N D E R O 
comprar su piso, local , 
traspaso, etc, acuda a 
Agencia I n m o b i l i á r i a 
Santos. Le asesora, l e 
visi ta en su domic i l io , 
le gestiona c r é d i t o s , t o ­
do gra tu i to . Esperamos 
su consulta. 
V E N D O piso a m p l i o , 
Arzobispo de Castro, 9, 
3.9, B . , ' posterior. Ve r , 
domingo m a ñ a n a y l a ­
borables tardes. 
V E N D O piso pr imero , 
soleado. Reyes C a t ó l i ­
cos, como nuevo; cinco 
habitaciones, e o c i n a 
grande, con terraza a 
avenida; dos despensas, 
b a ñ o completo, calefac­
ción ind iv idua l , carbo­
nera s ó t a n o . T e l é f o n o 
229009. 
V E N D O piso, b a r a t í s i ­
mo, cuat ro habitacio­
nes dos servicios, ca: 
l e facc ión ^ cent ra l . Paseo 
de la Isla, edificios Bey-
re. Agencia I n m o b i l i a ­
r i a Santos. M a d r i d , 69. 
Al to r . 
SE V E N D E en Carde-
fiuela R i o Pico, a 10 
k i l ó m e t r o s de Burgos, 
una casa y lonja , con 
viv ienda a r r iba y abajo, 
era y delante de la casa 
cochera y huer to . T r a ­
tar con M a t í a s Bravo . 
V E N D O piso p r ó x i m o 
a c a b a d o en Pisones. 
R a z ó n , P r a n c i s e o 
Grandmontagne, n ú m . 6 
2.a, B . 

V E N D O piso soleado y 
en buenas condiciones. 
Carre tera de L o g r o ñ o , 
n ú m e r o 17. R a z ó n , por­
t e r í a . 
V E N D O o a lqui lo local, 
propio para almacenes 
o indust r ia , 7 m. a l t u ­
ra, 2 entradas, exento 
contribuciohes. T e l é f o ­
no 201452. 
V E N D O piso Parque cié 
las Avenidas, soleado, 
cuatro habitaciones- y 
s a l ó n , dos servicios y 
servicios centrales, dos 
terrazas. Teléf. 207267. 
V E N D O piso lujo , c é n ­
t r i co , 138 m.2. T e l é f o n o 
201854. 
S E V E N D E gran piso 
lu jo , con ca le facc ión y 
agua caliente centrales. 
I n f o r m a r á n , de 5 a 7 
horas t a r d e . T e l é f o n o 
225941. 

V E N D O o a lqui lo piso 
de lu jo . I n f o r m e s. 
208915. 

S E V E N D E p i s o en 
Tor remol inos y o t ro en 
Burgos, c é n t r i c o , y l o ­
cal comercia l en A v e ­
nida del Cid, n ú m . 48, 
bajo. In formes , en e l 
mismo. 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E m á q u i n a 
cosechadora « E p l e » , 3 
metros, seminueva. Ra ­
z ó n , Bernardo Iglesia. 
S e d a ñ o . 
S E V E N D E verraco en 
Renuncio . Tra ta r , V a ­
l e n t í n G a r c í a . 
V E N D O cosechadoras 
Clayson, Laverda, t rac­
tores F o r d 5.000, Ebro , 
Ba r r e i ro s y V o l v o 35 
H P todos reparados, 
Pedro G ó m e z G a r c í a , 
Carre tera de Arcos, 27. 
V E N D O m á q u i n a de se­
gar, dos c a m p a ñ a s, 
«Aju r i a» . Para tratar , 
con M a n u e l S a n t a m a r í a 
e n S a n t a M a r í a del 
Campo. 
V E N D O 100 lechazos en 
Valbuena dé Pisuerga 
( P a l e ñ e i a ) . Pecho 
Fresno. 

Huéspedes 

P E N S I O N o s ó l o dor­
m i r . Cal le M a d r i d , 36, 
2.s, Izqda. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
derecho cocina o dor- , 
m i r . R a z ó n , calle D o ñ a 
Berenguela, 7, 1.a. A . 

N E C E S I T O cosechado­
ra, para 100 h e c t á r e a s , 
c o n c e n t radas Tra t a r 
con Franciseo de Ro­
zas Peral de Arlanza. 
V E N D O ensacadora con 
motor . T ra t a r Gonzalo 
Lope. I g l e s i a r r u b i a 
V E N D O O c h o cerdos 
cebados, para matanza. 
Mani ' ique. T á m a r a (Pa-
lencia) . 

S E V E N D E N sillas s i ­
g lo 18; mantones de 
M a n i l a y relojes de pe­
sas. Informes , calle M a ­
d r i d , 75 y 77, bajo. 

P E R D I D A perro caza 
Setter, color rojo , m a n ­
chas blancas ct íel lo y 
patas. V i s t a Alegre , 8. 
La Castellana. T e l é f o n o 
209216. 

Televisores 

( Í É L B E ». T e l é v i s i ó n 
t é c n i c o of icial a d o m i -
L a v á d o r a s . S e r v i c i o 
c i l io - T e l é f o n o 220294. 

R A D I O C A R A C A S . 
R e p a r a c i ó n urgente te­
levisores todas mareas 
a domici l io . I n s t a l a c i ó n 
y r e p a r a c i ó n ante ñ a s 
colectivas e i nd iv idua ­
les. I n s t a l a c i ó n r á p i d a 
porteros e l e c t r ó n i e o s . 
S e r v i c i o s t é chicos 
F R A N D C I S y « M a r c o -
ni». Calzadas, 18. Te lé ­
fono 221529. 

R A D Y T E L . R e p a r a c i ó n 
televiosres todas mar ­
cas, I n s t a l a c i ó n por ­
teros a u t o m á t i c o s y an ­
tenas colectivas, coloca­
c ión r á p i d a a n t e n a s 
U H F individuales . F e r ­
n á n G o n z á l e z , 40. Te­
léfonos. 200956 y 201385. 

R E P A R A M O S a l d i a 
televisores todas mar ­
cas. «Te l e -Or ly» T e l é ­
fono 224139. 

S E T R A S P A S A casque­
r í a o venta de despojos, 
en calle c é n t r i c a , clien­
te la mucha, ideal para 
una fami l i a , poca renta 
y traspaso. Facilidades, 
Agencia Tnmobi l i a r i a 
Santos. Calle M a d r i d . 
69. A l t o r . 

T R A S P A S O bai \ T e l é ­
fono 209621 

L O C A L traspaso, de 100 
m.a, en Avenida del C id , 
T e l é f o n o 226179. L l a m a r 
de 2 a 4 tardes. 

T R A S P A S O a l imenta­
c ión interesante, por ur­
gente traslado. T e l é f o ­
no, 201821 - 207597. 

T R A S P A S O b a r y . ba­
zar, c é n t r i c o . Informes , 
de 8 a 9, Teléf. 205953. 

Varios 

F U N E R A R I A San Jo­
sé . Traslados. En t i e r ros 
Avenida del Cid . 83 Te­
l é fono 209452. 

S E O F R E C E pintor em­
papelador. Llamar , de 
1,30 a 3 y de 8 en ade­
lante, t e l é f o n o 226131. 

Traspasos 

S E R V I C I O urgen­
te de g r ú a , perma­
nente, y rep a r a • 
c ión. Teléf. 227140. 

E X T R A V I O per ro pas­
t o r a l e m á n , jueves ú l ­
t imo . G r a t i f i c a r é entre­
ga « B a r R a ú l » Calza­
das Teléf . 225516. 

S E T R A S P A S A puesto 
en plaza de Abastos de 
zona Nor te , de f ru tas y 
hortal izas. B a r a t í s i m o . 
Agencia I n m o b i l i a r i a 
Santos, Calle M a d r i d , 
69. A i t o r . 

T R A S P A S O o v e n d o 
pesca d e t i a. In fo rmes , 
Francisco Grand m o n -
t á g n o , 12, JJ.̂  G. t a r d e ! 

P I S O S acuchillados, 
barnizados. « L i m p i e z a 
P u l i d o r » L a í n Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699 

B A S I L I O . 80 a ñ o s acu­
chi l lando, barnizando 
pisos con barnices se­
leccionados T e l f 225772 

G R A T I S ofrezco basu­
r a gall inas. T e l é f o n o 
201442. 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t i p o g r á ñ e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia-
i l o de B u r g o s » Ca-
lie San Pedro Car­
d e ñ a 84, t e l é f o n o 
207368 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » calle V i t o ­
r ia , 18 t e l é f o n o 
202852, 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tar jetas de 
v i s i t a , , invi tac iones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T Á ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o d é 
B u r g o s » cal le ; Saft-
Pedro C a x d e ñ a . 34. 
T e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852, 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r l o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. T e l f 207358 
y « P a p e l e r í a T a ­
gra» . V i t o r i a . 13 
Teléf . 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A d m ó a ........... 207118-49 

R e d a c c i ó n 201380 
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L a r e f o r m a d e l s e c t o r s a n i t a r i o 
a n u n c i a d a p o r F r a g a I r i b a r n e 

Renegociadón del acuerdo comercial con Cuba 
Los empresarios españoles se declaran opuestos 
al paso de productos agrarios marroquíes por nuestro país 

Talavera de la Reina [Cifra). — «Si nuestra organización sa­
nitaria está hoy enferma, no por ello nos está permitido remo-
veria precipitadamente desde sus cimientos», ha dicho el vice­
presidente para Asuntos del Interior y ministro dé la Gober­
nación, en la inauguración del Centro Nacional de Sanidad de 
Talavera de ta Reina. 

El señor Fraga aludió en su discurso a la reforma del sector 
sanitario, actualmente en estudio, y.que a largo plazo rea^izacá 
e! Gobierno. 

El señor Fraga llegó a Taiavera de la Reina a las 9,30 de la 
mañana y fue recibido a las puertas del Ayuntamiento por el 
gobernador civil, presidente de la Diputación y alcalde de la 
ciudad. - ,: .... ,_ 

El Centro Nacional de Sanidad ha sido construido en una 
amplia comarca de &.754 kilómetros cuadrados de extensión 
y una población dé 231.988 habitantes distribuidos en 132 
municipios. 

Dicho Centro permitirá, junto con . otras instalaciones ya-
existentes, el desarrollo de una acción sanitaria preventiva, «i-
rativa y rehabilitadora. 

FRAGA IRIBARNE, EN TOLEDO 

' Toledo (Cifra). — A última hora de la mañana de hoy llegó 
" a esta capital procedente de Talayera de Ja Reina e! vicepresi­

dente del Gobierno para Asuntos del Interior y ministro de ia 
Gobernación. 

En el Gobierno Civil fue cumplimentado por las primeras au­
toridades. A continuación presidió una reunión plenaria de la 
Comisión Provincial de Servicios Técnicos, 

Después del almuerzo privado en la residencia de! gober­
nador civil , el señor Fragá Iribarne visitó el Centro de Educación 
especial ^Virgen de la Blanca», y ,e l nuevo hospital psiquiátri­
co, aún no inaugurado, construido por la Diputación. 

Más tarde, el ministro volvió al Gobierno Civil para reunir-
«e con diversas personalidades de significación política én ei 
Salón de Sesiones, al que no se permitió el acceso de los 
informadores. Por último, visitó el Ayuntamiento, donde .inaugu­
ró la cuarta exposición bienal del Tajo de Artes Plásticas,, y 
de carteles anunciadores de las Fiestas del Corpus. 

RENEGOCIACION DEL ACUERDO COMERCIAL CON CUBA 

Madrid (Cifra). — «El azúcar que compramos a Cuba, en 
virtud del acuerdo firmado en 1974, se es tá pagando a 23 
centavos de dólar la libra, si bien en estos momentos está a 
13 centavos en los mercados internacionales, según señaló ei 
subsecretario de Comercio, Luis Ortiz, que acaba de regresar 
de La Habana donde renegoció lós términos del acuerdo comer-
eia! firmado hace dos años. 

En virtud de tal acuerdo, España debía comprar este año 
220.000 toneladas de azúcar cubano, (a los 23 centavos indica 
dos), y en 1977 tendría que importar otras 220.000 toneladas. 

Con el acuerdo renegociádo, ia importación será de 120.000 
toneladas este año; 140.000 en el próximo, y 80.000 en 1978. En 
total se importarán'340.000 toneladas, frente a las 440.000 pre­
vistas en el acuerdo de 1974 

El subsecretario de Comercio dijo que este año habrá unos 
excedentes de 200.000 toneladas de azúcar español, dado que 
!a producción nacional superará al consumo, y que las 220.000 
toneladas previstas de importación cubana suponían un superávit 
de más de 400.000 toneladas de azúcar. «Las autoridades cu-

PtUS ULTRA m 
Los niños elegidos viajarán 
por Estados Unidos, con 
ocasión de su bicentenario 

Madrid (Logos ) . — Cinco 
n i ñ o s e s p a ñ o l e s , tres de Es-
í a d ó s Unidos y uno de Italia, 
Bé lg i ca , Alemania Federal. 
Yugoslavia, Egipto, Zaire, 
Guatemala y Venezuela par­
t i c i p a r á n en la o p e r a c i ó n . 
i!Plus Ultra, 1976" 

En esta XIV Edición de la 
o p e r a c i ó n "Rus Ultra'1, (os 
n i ñ o s de los mencionados 
p a í s e s v is i tarán este a ñ o 
Washington con o c a s i ó n del 
bicentenario de Estados Uní-
dos. En aquella ciudad s é 
h a r á entrega a! presidente 
G e r á l d Ford de i i n mensaje 
de paz y solidaridad. Los ni­
ñ o s de la o p e r a c i ó n "Plus 
Ultra" vis i tarán t a m b i é n Nue­
va York, donde s e r á n recibi­
dos por el secretario general 
de (as Naciones Unidas, y 
Miami, donde p a s a r á n unos 
d í a s de vacaciones, visitando 
t a m b i é n Disney lahd lá . Eí via­

j e de los n i ñ o s t e n d r á una 
d u r a c i ó n de u n mes y trans­
cur r i rá d e s p u é s por Roma, 
«donde s e r á n recibidos por 
Su Santidad' Pablo VI, y por 

E s p a ñ a , donde visi tarán Bar­
celona, Palma de Mallorca. 
Alicante, Ibi y las playas 
de Murcia. Al t é r m i n o del 
viaje les s e r á concedida una 
beca de estudios. 

S e g ú n ha puesto de mani­
fiesto el director general de 
la C o n f e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a 
de las Cajas de Ahorro, don 
Miguel Altue, en el curso del 
acto de p r e s e n t a c i ó n de esta 
o p e r a c i ó n "Plus, Ultra", son 
ya 118 los n iños que han 
obtenido becas hasta ahora 
gracias a la o p e r a c i ó n "Plus 
Ultra"1. 

El jurado nacional que otor­
ga los premios de esta XIV 
Edición se r eun i rá en Ma­
dr id en la segunda quincena 
de Agosto, bajo l a presiden­
cia de honor del ministro de 
Marina, s e ñ o r Pita da Veíga. 

Como ya es tradicional , la 
o rgan i zac ión corre a cargo 
de "Iberia" L í n e a s A é r e a s de 
E s p a ñ a , fa cadena SER y la 
C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Cajas de Ahorco.. 

TOMA DE POSESION 
DEL NUEVO GOBERNADOR 
MILITAR DE BURGOS 

VA siempre B1AR10 ÓE 8DRG0S 

bañas —añadió— se han mostrado muy comprensibles con ei 
problema español, y no desean que nuestro país acuda a! 
mercado mundial exportador del azúcar». 

Por parte cubana, también figura el deseo de caminar en 
linea ascendente, en lo que se refiere a los intercambios entre 
los dos países , y hay un compromiso para que antes de fina­
lizar el acuerdo de 1974 ta parte cubana agote las disponibi­
lidades financieras para comprar equipo en España, que son, 
en estos momentos, de unos 700 millones-de dólares. 

OPOSICION AL PASO DE PRODUCTOS AGRARIOS MARROQUIES 

Madrid (Cifra). — La Unión Nacional de Empresarios Agrarios 
se ha manifestado públicamente contraria al paso de productos 
agrarios marroquíes a t ravés del territorio español, con destino 
a terceros países . 

La citada organización expone, que los marroquíes prqducen 
a precios más económicos y poseen ventajas arancelarias con 
respecto a los españoles, lo qué produce la pérdida de nuestros 
mercados exteriores, sobre todo el de la Comunidad Económica 
Europea. , v i * " - , 

PROBLEMA POLITICO 

Madrid (Logos) — EÍ acúerdo pesquero con Marruecos es 
de difíctii negociación, por los intereses en juego y por la" inci­
dencia qüe factores políticos tlenefi en el mismo, ha manifes­
tado el subsecretario de Comercio, don Luis Ortiz. 

Evidentemente háy un problema político, subrayó, que si­
tuó en sus justos términos él señor Areilza y que ya. está 
superado pero que incide todavía sobre el acuerdo pesquero. 

JORNADAS EMPRESARIALES H1SPANO-GERMANAS 

Madrid (Logos). Han concluido en Madrid, las jornadas 
empresariales hispano-germanas, celebradas el. lunes y el mar-
tés en e l Palacio de Congresos entre una selección de, diri­
gentes de empresas de España y de la República, Federal Ále-, 
mana. Los jefes de ambas delegaciones, señores Sohl y Cerón 
Ayuso, han explicado en una conferencia- de Prensa las favo­
rables perspectivas que se ofrecen a la intensificación de las 
inversiones alemanas en España, sobre todo de construcción 
de maquinaria, minería, material de transporte y en la Indus­
tria del mueble y la madera. 

El presidente y el vicepresidente de la Delegación alemana, 
señores Sohl y Van Siemens, acompañados por el presidente 
de la delegación española, Sr, Cerón han sido recibidos esta 
tarde por el ministro español de Asuntos Exteriores.. 

SALIO PARA TOULOUSE EL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS 

Madrid (Cifra). — Con destino a Toulouse, vía París, sal ló, 
esta tarde en avión el ministro de Obras Públicas, Antonio Val-
dés y González Roldan 

El ministro participará en ía Conferencia de ministros Euro­
peos de Transportes, que se inaugurará mañana en Toulouse. 

COOPERACION ECONOMICA HiSPANO-FRANCESA 

Madrid (Cifra). — La televisión en color, las centrales hu-
cleares, la industria electrónica, la informática, la de la automo-
ción y la minera son los campos más importantes de colabora­
ción hispano-francesa, según manifestaron los ministros de 
Industria de Francia y España, señores D'Ornano y Pérez dé 
Bricio, en ei curso de una rueda de Prensa. 

ABANDONA ESPAÑA EL MINISTRO FRANCES DE INDUSTRIA 

Madrid (Cifra). — Salió esta tarde en avión, con destino a 
París, después de una visita oficial de 48 horas a Madrid, el 
ministro francés de Industria. Michaei D'Ornano. 

E| señor D'Ornano se ha entrevistado con su colega español, 
en devolución de la visita que és te hiciera a París a princi­
pios del año actual. También se ha entrevistado, en sesiones 
de trabajo, con representantes de la Administración española. 

Fue despedido en el aeropuerto por el ministro de indus­
tria, y embajador de Francia en Madrid. 

Antes de salir para su país a primera hora de la tarde el 
ministro francés se entrevistó con el ministro español de 
información y Turismo. 

ACCION CONTRA EL DESEMPLEO 

Madrid (Cifra). — Reducir el: nivel' de desempleo en las pro­
vincias donde es té más acusado y una justicia social distribu­
tiva de bienes, servicios y beneficios, son los dos objetivos bá­
sicos del Ministerio de la Vivienda, según datos proporcionados 
por el Gabinete de Prensa de dicho organismo. 

El Ministerio se propone financiar y potenciar las inver 
siones privadas para la construcción de viviendas, con una 
inversión de 1.100 millones dé .pesetas. 

REGRESA A SU "AIS EL MINISTRO ECUATORIANO DE TRABAJO 

Madrid (Cifra). ~ Bi ministro ecuatoriano de Trabajo y 
Bienestar Social, coronel Aguirré Armendáriz, que procedente de 
Ginebra permaneció varios días en Madrid invitado por su co­
lega español, ha salido a media'tarde del martes en dirección a 
su país, acompañado de su esposa y de su director de Relacio­
nes Internacionales. ¡ • 

Antes dé su partida ©I coroné! Sr. Agufvre Armendáriz de­
claró que se iba muy satisfecho ds-su estancia en España y 
de las atenciones recibidas. 

URESENTACION DE «UNIFAX ií-

Madrid (Cifra). —' El minísitro dé Información' y Turismo, 
ha presidido el acto de presentación del nuevo sistema de re­
producción fotográfica «Unifax tí», que tuvo lugar esta tarde en 
el Palacio de Congresos y Exposiciones 

«Unlfax 11» es un nuevo receptor electrostático de fotogra­
fías, opuesto el procedlmlentQ electrolítico de los' primeros 

- sistemas de fotografía. 
' , . Sus principales ventajas cohsisten en ei empleo de papel 
dé alta calidad totalmente seco, ta posibilidad de la manipu­
lación de la fotografía elh que la {magen s é deteriore, ©I bajo 
costo por unidad. Ia p 0 8 { b i t l ^ ' . w ' ' r a p r ^ ú ( ^ ¡ | d i t ' "de..32' tpTnds. 
de la escala de grises y lá foración del rollo, calculada én 
unos catorce días a una iríéctte d é 43 fotó^ráfías diarías¿ f' 

Ei general de división don J o s é Moril lo O a l c e r á n que 
ayer se p o s e s i o n ó de sus cargos de subinspector q© 
Tropas y servicios de la s e x t á reg ión y gobernador mtii-
tar de ia plaza y provincia de Burgos. 

Al acto a s i s t i ó t amb ién el general H e r n á n d e z Bailes, 
teros, jefe de ia Brigada de Artillería para Cuerpo de 
Ejérci to y el cual ha d e s e m p e ñ a d o accidentalmente ei 
cargo de gobernador militar, cubriendo con ese ca rác te r 
transitorio ia vacante que de jó el general Pastor Cádela 
al, cumplir ia edad reglamentaria. — (Foto FEDE) 

C a u s a s d e l a c r i s i s 
d e l a v i v i e n d a s o c i a l 

Madrid (Cilra). — "Las cau­
sas generales de la crisis de 
vivienda social son. fundanven-
talmente, cuatro: dificultad de 
financiación, baja industriali­
zación de! sector de la cons? 
trucción, elev a incidencia 
;de los precios del suelo v 
cambio en la composición so­
cial de los inversores", según 
el proíesói de sociología ur" 
baña de la Universidad Com* 
plutense, Jesús Leal Maldona-
ao. '. 

El profesoj pronunció hoy 
lina- conferencia • 1 re "La ne­
cesidad de vivienda social co­
mo crisis permanente d r nues­
tra sociedad" dentro del ciclo 
"Vivienda social" que organiza 
el Patronato de la. Vivienda de 
la Fundación General Medite­
rránea. 
' El conferenciante señaló que 

la crisis es generalizada, pero 
que las causas son min dife­
rentes en cada caso. 

"En España —afirmó— hay 
que conlernpki una serie de 

factores determinantes, con in­
dependencia de los generales 
ya, apuntados;, ¿ntr* los q.ue 
sobresalen el credsuento de­
mográfico, la evolución del ta­
maño medio de la familia, el 
proceso de emancipación de los 
hijo«i la edad media de los 
nuevos matrimonios, la desigual 
distribución especial de las ne­
cesidades, la movilidad residen­
cial derivada, de una Sociedad 
cada vez más industrializada y 
la escasa participación en el 
parque inmobiliario de las v i ­
viendas (íe alquiler". 

Dijo por último que "el con­
flicto que se plante.1, por la 
escasez o mal estado de la vi­
vienda social, consecuencia ul-
tiraa de la crisis, se extiende 
también a otros bienes- de con^ 
sumo colectivo, apareciendo co­
mo algo propio de las grandes 
ciudades, ya que en ellas es 
donde más claramente apare­
cen las contradicciones produ­
cidas por esa crisis". 

Renovada y pwMta a! dio nmtfra »»«lán <t« fofogrobadoa * 
y fatolito», «rtantoi acíuolmer.ts sn condlcionM é» hmtas ta S 

ENTREGA DE TRABAJOS EN E l DIA 
PRECIOS Y CALIDADES S)H COMPETENCIA i 

i 
| Servicio especial para IMPRENTAS 
I Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
| l l a m o a nuesfro i e í é f o o o 2 0 73 58 y 1« 

| r e c o g e r á n los or ig ina les o r í su domic i l io 

Tamfcün pvtdt botar <íir«cioivi«nt» un «ncafga» w 

^ t ^ a í L x t J C ^ t á ^ i c c á ^ ^ ^ u i t i < y Áe ^ m ^ | 

f 

Sis Ndra Caiátmáy 34 

VitaTi» núMara 13 
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• J l l i É i i l É f c P i l i m i i ' i m 

M I R A N D A 0 O A C T U A L I D A D 

H O Y , B E N D I C I O N D E L T E M P L O 
P A R R O Q U I A L D E L B U E N P A S T O R 

GRATA JORNADA M A M S I A 
CON MOTIVO DE U ENTREGA DE PREMIOS 

Oficiará de pontifical nuestro Rvdmo. Prelado 
Hoy culminarán los actos 

organizados por la parroquia 
¿el Buen Pastor, con motivo 
je la inauguración del nuevo 
templo parroquial. 

Los actos conmemorativos 
dieron comienzo el sábado úl" 
timo, con la consagración del 
altar, por el vicario general 
del Arzobispado, don Vicente 
Picaño Gi l , continuando ayer. 

martes con la celebración co­
munitaria de la Penitencia y 
un brillante concierto en el 
que han intervenido el Orfeón 
Mirandés y la Banda de mú­
sica. 

Hoy, miércoles, como deci­
mos, será la solemne bendi­
ción del templo, con el si­
guiente programa: 

A las seis de la tarde, en­

cuentro del señor arzobispo 
con los grupos cristiano de la 
parroquia. 

A las ocho, visita pastoral 
de nuestro Rvdmo. Prelado, 
con solemne bendición del 
templo, en la que actuará de 
pontifical el . propio doctor 
don Segundo García de Sie­
rra y Méndez. 

JÜUO ROBLES CONFIRMA SU P m C I P A C I O N 
EN E l FESTIVAL DEL DOMINGO 

IMAGENES DE M A S FIESTAS 

Ayer d á b a m o s a conocer el resultado del Concurso 
de Blusas, de ¡as pasadas fiestas de San Juan del Mon­
te. Hoy en estas placas de Juan Muro, presentamos dos 
momentos de ía entrega de premios: don Alejandro Mo­
drego Gimeno, presidente de la p e ñ a "E l Buen Humor", 
junto a la "reina" de las fiestas, tras de recibir e l trofeo 
de vencedor del concurso, donado por el Excmo. s e ñ o r 
ministro de información y Turismo. 

En la otra imagen un representante de "La Charca" 
recibe el beso y el trofeo correspondiente ai segundo 
premio, que c o r r e s p o n d i ó a ia p e ñ a "Los Veteranos", la 
cual anteriormente ai conocerse el veredicto h a b í a re­
nunciado a cualquiera que obtuviera. 

M O N N A L I S A , S A . 
marca de prestigio internacional. 

con objeto de su nuevo LANZAMIENTO EN COSMETICA, 
TRATAMIENTOS CAPILARES Y ACCESORIOS PARA EL 

CABELLO, 
BUSCA 

CONCESIONARIO EN EXCLUSIVA 
PARA LA 

ZONA D E BURGOS 
INTRODUCIDO EN ESTE RAMO. 

Para informes d i r í j a n s e a: 

M O N N A L I S A , 8 . A. 

Calle Manuel Tovar, s /n . Te lé fono 734.51.88 
MADRÍD-34 

Julio Robles; el extraordinario 
matador de toros, triunfador en 
ia corrida de ia Beneficencia de 
Madrid, ha confirmado su parti­
cipación en el festival benéfico 
de la Cruz Roja; ya que era el 
único que estaba pendiente, de­
bido a que al estar en activo, !e 
podían salir contratos. 

Robles, toreará el sábado en 
Salamanca y vendrá a dormir a 
Miranda acompañado de su apo­
derado don Angel Luis Bienve­
nida Mejías; al igual que lo ha­
rán los otros espadas, Gregorio 
Sánchez, Andrés Vázquez, «Ti-
riín» y el novillero Pedro Luis 
Heredia. 

Esperamos una gran tarde de 
todos estos diestros, y espe­
cialmente del gran nvomento de 
Julio Robles; triunfador como 
decimos más arriba, de la co­
rrida de ia Beneficencia de Ma­
drid, festejo que fue presen­
ciado por SS. MM. los Reyes 
don Juan Carlos 1 y doña Sofía 
corrida en la que como todos 
los aficionados conocen, hace 
que participen cada año, los to­
reros en mejor momento, ha­
biendo intervenido todas las 
grandes figuras, como Manolete; 
Luis Migue! Dommguín; «El Cor­
dobés»; etc. 

A últirrra hora, ha ocurrido un 
desgraciado accidente automovi-
ístico a «Lolita», por lo que 

no podrá participar en el festi­
val; habiéndose recibido en la 
sede de ia organización el cer­
tificado médico, que así lo acre­
dita; por lo que rápidamente, 
ha habido que hacer una sustitu­
ción; tarea bastante difícil, da­
do el poco tiempo con que con­
tamos; por fin se ha conseguido 
el concurso de la actualísima 
artista de la canción Marián 
Conde; que correrá las llaves, 
y actuará en pase de tarde en 
la sala Orosco; actuando luego 
en la presntación de la «Reina» 
de Deóbriga de 1976; Sta. Gema 
Gordo Mardones. 

Ha sido un grave contratiem 
po, dada la popularidad de "Lo­
lita», pero, ante estos impon 
derables, nada podemos hacer; 
pensando que está extraordina 
rlanvente bien sustituida con 
Marián Conde; artista a la que 
los aficionados podrán ver asi 
mismo el próximo sábado en el 
programa «Directísimo»; que lle­
va el popular <• Iñigo», en TVE. 

Angel Luis Bienvenida, nos ha 
preguntado por la ganadería, es­
tando conforme, con los novi 
líos escogidos, y esperando se­
gún ha indicado, una gran tarde 
para los aficionados; dada la 
bravura del ganado y la cate­
goría de los diestros. 

Esperemos pues, que con to­
dos estos alicientes y dado el 
noble fin a que van destinados 
los beneficios, todos los mi 
tandeses, aficionados y no afl 
clonados, se den cita en el 
coso taurino, el próximo día 20 
a las 6,30 de la tarde. 

Como estaba preyjsto, se ha 
celebrado en el Hotel Residen­
cia don César, el almuerzo or­
ganizado por ja directiva del 
Club Deportivo Mirandés, para 
festejar el final de la tempora­
da futbolística. 

Directiva, técnicos, jugado­
res, medios Informativos, y 
otros invitados, se tunieron en 
fraternal camaradería, pasando 
una gratísima jornada. 

Palabras del presidente Sr. 
Aguirrebeña, agradeciendo a 
todos su colaboración y felici­
tando también a todos por la 
buena campaña realizada. 

Muchos brindis, felicitaciones 
y sobre todo, el mismo espíri­
tu de unión y cariño al club 
demostrado al cabo de tantas 
jornadas. 

Una gran fiesta que culminó 
con la entrega de trofeos a los 
jugadores. Ni uno solo se que­
dó sin recibir un recuerdo del 
club que han defendido con 
tanto acierto. La relación de 
trofeos, donantes y galardona­
dos fue ésta: 

Rendimiento: Agustín Miran­
da y Gota. Norte Urdaci. 

Votación popular: Impren­
ta Virumbrales y Geta Norte, 
Uslé. 

Furia: Productos «El Albelde-
ño», Salzar. 

Regularidad: Miranda Depor­
tiva. Uslé. 

Más radiofónico: Radio Mi­
randa, Beascoechea. 

Constancia: Champán de la 
Serra, Haro. 

Cordialidad con ios medios 
Informativos: Gaceta del Nor­
te, Alava. 

Revelación: Bar Deportivo, 
Pepe. 

Honradez deportiva: Garaje 
Rico, Lecumberrl. 

Desgracia: Norte Express, So­
lana. 

Rapidez: Hotel Don César, 
Azcona. 

Juvenil más antiguo en la tes. Del Moral, 
plantillas DIARIO DE BURGOS, Simpatía: Ence 
Aurelio. bao. 

Técnica: Const. Larrea, Ro- En la foto de Juan Muro, 

Fefasa, BH-

dolfo. 
Caballerosidad: Delg0 

Ciaurriz, máxinrto goleador ds 
Depor- ia temporada. 

Garantía; 
ceta Norte, 
ras. 

Goleador: 
Ciaurriz. 

Joyería Rica y Ga-
Muñoz i y Brace-

«Correo Español», 

Jugador local más alineado, 
aNorte Express», Muñoz 11. 

Entrega: Muebles Zubizarre-
ta, Andueza. 

Pundonor: 
Urdaci. 

Zubízarreta, hijo, 

Jugador más joven: Sociedad 
Rct. Deóbriga, Paco. 

Jugador que más veces ha 
estado en el banquillo: Mapire, 
Zunzunegul. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
EL PRESIDENTE DEL CLUB 

DEPORTIVO MIRANDES 
A LA ASAMBLEA 
GENERAL DÉ LA REAL 
FEDERACION ESPAÑOLA 

Tras de recibir la convoca­
toria del presidente de la 

la r e e s t r u c t u r a c i ó n de los 
grupos de Segunda y Terce­
ra División. 

Otro tema s e r á el de ver 
las propuestas que se hacen 
para en su d í a presentar a 
ía Asamblea y evitar de esa 

Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a forma discusiones en la mis 
de Fútbol , el presidente del 
Club Deportivo M i r a n d é s nos 
confirma su asistencia a di ­
cha asamblea" que t e n d r á lu­
gar en Madrid, el p róx imo 
d í a 30 de Junio a las cuatro 
y media de la tarde, en el do­
micilio social de la Federa­
c ión . A d e m á s de ios asun­
tos propios de la asamblea, 
se t r a t a r á n otros muy Impor­
tantes temas del fútbol nacio­
nal. 

Parece ser que el tema 
principal de la asamblea se­
rá el de la edad de los juga­
dores de Tercera División y 

HOY, FESTIVAL 
DE LA JOTA 

Hoy, miércoles y en dos fun­
ciones: 8 tarde y 11 noche se 
celebrará en el Teatro «Cine­
ma» el anunciado Festival de 
la Jota. 

He aquí el programa: 

PRIMERA PARTE . 
Actuación del grupo «Alma 

navarra» compuesto por cuatro 
Joteros y los guitarristas Angel 
Puertas, Joaquín Ortíz Rafael 
Ansó y Miguel Gomara. Actua­
ción del grupo «Nobleza batu­
rra» compuesto por cuatro jo­
teros, cuatro tañadores, cuatro 
parejas de baile adultos y una 
pareja InfantU. 

SEGUNDA PARTE 
Elenco artístico: Paquita San 

tos, de Tudela, Luis Les, de 
Arguedas, Josefina García, de 
Murchante; Pedro Echeverría, 
de Murchante; Fernando Puyo, 
de Zaragoza; María del Car­
men Gandeoso. de Zaragoza; 
Maruja Santafé, campeona de 
campeones de Aragón; Carmelo 
Betoré, de Huesca y Hnos. Li-
zarraga «Los ángeles de Añor 
be» de 9, 10, 11 y 12 años 
acompañados por su tío inví 
dente José Luis Llzarraga. gran 
estilista del acordeón. 

Dirección y presentación: D 
Pedro Martínez Barrasa. 

ma, pues si van ya estudia­
das y de c o m ú n acuerdo se 
g a n a r á t iempo. 

Los clubs de Tercera Di­
visión p r o p o n d r á n a la Asam­
blea, tener voto al igual que 
las dos c a t e g o r í a s superio­
res, dado que el sistema ac­
tual es d é u h á discrimina­
ción abismal. 

APROBADOS TODOS LOS 
ALUMNOS DE LA 
ESCUELA MUNICIPAL 
DE MUSICA 

El pasado s á b a d o en - el 
Conservatorio de Música , An­
tonio de C a b e z ó n de Burgos, 
hubo e x á m e n e s , p r e s e n t á n d o ­
se a los mismos una treinte­
na de alumnos de la Escuela 
Municipal de Mús ica de Mi ­
randa, que dirige don Dioni­
sio Diez S á e z , con la colabo­
rac ión de l o s profesores don 
Ricardo López Heredia y don 
C é s a r Minaya Delgado. Una 
vez m á s se ha puesto de ma­
nifiesto la magní f ica prepara­
c ión que reciben los alumnos 
en la Escuela Municipal, ya 
que todos han conseguido 
aprobar y en su mayor í a con 
notas muy altas. Enhorabue­
na. 

"LOS LIAUX" CONSTRUYEN 
CARROZAS PARA 
BURGOS Y EIBAR 

"Los Liaux" es un s i m p á ­
t ico y veterano grupo de ca-
rrocistas mi rendases, con se­
de en la Bolera Club Florida, 
que cuentan en su haber con 
innumerables obras que han 
sido presentadas en distintas 
poblaciones, como Vitoria, 
Logroño . Burgos Haro, Mi ­
randa, etc. Muchos son los 
trofeos y galardones conse­
guidos por este magn í f i co 
grupo, que como otros de 
Miranda, sabe dar gran ca­
lidad y originalidad a sus ca­
rrozas. Ahora e s t á n afanados 
en ia c o n s t r u c c i ó n de tres 
carrozas, dos pa r t i c ipa rán en 
ia gran cabalgata de las fies­
tas mayores de Burgos y la 
otra en las fiestas de Eibar. 
Por adelantado podemos ase­
gurar que las tres s e g u i r á n 
la l í nea de pe r f ecc ión y buen 
gusto de siempre y conse­
gu i rán destacar entre todas 
las que fie presenten. 



i l M l i i i i i W l l 

A R A N D A m0BMSÜElMmmlAmmA™T0DE™mi 
Se encuentran a punto de 

finalizar las obras que se 
* s t á n realizando para la 
i í i s t a l ac ión de l kiosco de la 
t n ú s i c a en la plaza del Cau­
d i l l o . 

Se e a t á procediendo a so l ­
dar las columnas, e n n ú m e ­
ro de ocho, ya que é s t e es 

fo rma octogonal, a l a r ­
m a z ó n de la cubierta , que se 
c o l o c a r á para proteger a los 
m ú s i c o s de los rayos solares. 

Es de suponer que t raa l a 
t e r m i n a c i ó n de dicho kiosco 
se p r o c e d e r á a l a construc^ 
c i ó n de una zona ajardinada 
que ha de i r en to rno al 
mismo. 

T A SE H A N C O L O C A D O 
L O S B A N C O S E N L A 
P L A Z A D E L CAXJDTT-l.O 

p r e s i ó n «n quienes nos v i ­
siten, 

CORTJE D E ACrCA F O B 
A V E R I A 

En la mañana de ayer, so­
bre las nueve fue avisado el 
personal del Servicio de Aguas 
para que fuese a reparar una 
avería que se había producido 
al comienzo de la calle de Bur­
go de Osma, 

Efectivamente en una curva 
allí existente se produjo una 
avería al . -sar sobre el cola-
gua un camión de gran tonela' 
je y con la máxima rapidez, el 
personal del servicio acudió a 
reparar la avería, siendo pre­

ciso cortar el suminiflto de 
agua por dicho sector, cosa 
que duró poco más de dos ho­
ras. 

La avería se puede concep­
tuar como de normal que se 

Ímede producir en cualquier 
ugar y necesariamente, la re­
paración requiere su tiempo, 
pero lo que no es normal son 
lag reiteradas quejas del ve­
cindario y los improperios que 
por teléfono se dirigen al ser­
vicio por no haber avisado del 
corte. 

¿Es qué el personal del Ser 
vicio ha sido avisado de- que ese 
camión, a esa hora, iba a pa­
sar por allí y se habría de pro­
ducir la avería? Sería lógico 

que el público se lamentase del 
servicio si éste supiese de an­
temano que se iba a producir 
la avería, precisamente en ese 
lugar, pero ¿quién puede pre­
venir que al paso un ve­
hículo o por otra circunstancia 
se puede llegar a producir una 
avería que precise un corte pa­
ra su reparación? 

Seamos razonables y cons. 
cientos de lo que hacemos 
y no saquemos las cosas de 
quicio, pues n i el Servicio 
de Aguas n i nadie puede sa» 
ber lo que puede .suceder, 
sobre todo, en este aspecto 
de ad iv ina r lo imposible y 
no molestemos cuando se 
conocen las razones de cor­

tes que pueden producirse 
como en el caso que nos 
ocupa. 

L A D I A R I A V I S I T A D E 
L O S N U B L A D O S 

L a con t inu idad de los n u ­
blados que se vienen pre­
sentando, aproximadamente 
sobre l a misma hora, nos 
ha movido a poner el t í t u l o 
que antecede a este comen­
tar io, tomando por base 
d ía s pasados y ia que d e c í a , 
mos en e l n ú m e r o de ayer 
sobre el nublado que se pre­
s e n t ó , d e s p u é s de comer, 
con gran aparato e l éc t r i co 
y que f ina l izó con la des­

carga relat ivamente en p0„ 
ca cantidad.. 

De l a misma manera ej 
martes por ia tarde, después 
da una m a ñ a n a de calor j 
bochornos, se p r e s e n t ó otro 
nublado que c o m e n z ó de [a 
misma manera, con fuerte 
viento y truenos, eeperauúa 
que su t e r m i n a c i ó n sea pa. 
recida a los d í a s anterio. 
res. pero hemos de signu 
ficar que estos nublados tío 
vienen a solucionar la per. 
t lnaz s equ ía de los campog 
pues el poco agua que cae' 
es absorbida seguidamente 
aj cont inuar produoiéndoss 
el excesivo calor que tiene 
lugar pasado el nublado. 

E n varias ocasiones nos 
hemos refer ido a la ausen­
cia de bancos en la moderna 
plaza del Caudil lo, bancos 
que ya se han c o l o c a d o , 
aprovechando las columnas 
de los soportales, de fo rma 
que entre ellas se han si­
tuado los mismos donados 
por l a Caja de Ahor ros M u ­
n i c i p a l . 

E n p r inc ip io se han si tua­
do, s implemente para apre­
ciar el efecto ornamental , 
pero d e s p u é s suponemos se-
l á n sujetos a l pav imento ya 
que de lo cont rar io h a b r í a n 
de dura r poco, debido a su 
mov i l i dad . 

Parece descartada ya la 
i n e t a l a c i ó n de jardineras , de 
las que t a m b i é n hemos ha­
blado en otras ocasiones, co­
m o mot ivo de ornamenta­
c i ó n de nuestra plaza del 
Caudi l lo , s e g ú n l a referencia í 
que hemos obtenido en t o r ­
no a l citado tema., a i i g u a l 
que la p l a n t a c i ó n de arbo­
lado. 

A R B O L E S Y F A R O L A S 
D E R R I B A D O S 

Es notor io la prodigal idad 
que existe en nuestra po­
b l a c i ó n referente a l der r ibo 
de á r b o l e s y en pa r t i cu la r 
farolas o puntos d e j u z , de­
bidos p r i n c i p a l m e t í t i ' a ca­
miones a l real izar sus ma­
n iobras s in n ing t tn g é n e r o 
de precauciones. 

U l t imamen te vimos el de­
r r i b o de uno de los á r b o l e s 
que adornaba l a calle de 
Santo Domingo , a l a a l tu ra 
de l nac imiento de l a calle 
de Sandoval y Rojas, s e g ú n 
m a n i f e s t ó el conductor por 
ex is t i r demasiado peral te en 
la, v í a al cruzarse con un t u ­
r ismo. 

A l o s conductores nunca 
les fa l t an razones para ex­
cusar su cu lpa ; ¿ ú e s n o 
comprendemos c ó m o debido; 
a l demasiado pera l te se pue­
de arrancar, como s i d i jé ­
ramos de cuajo u n á r b o l 
que estaba plantado dentro 
de la acera, como se puede 
comprobai ' , toda vez que 
hasta e l momento de escri­
b i r esta c r ó n i c a no h a b í a 
sido re t i rado n i var iada la 
pos i c ión en que q u e d ó . 

Ahora , en cuanto a faro-
. las se ref iere eon los po l ígo ­

nos, tanto e l i n d u s t r i a l como 
e l residencial, en donde e l 
der r ibo de farolas o puntos 
de luz se produce con m á s 
frecuencia, pues no parece 
sino que lo h ic ie ran adrede 
A pesar de l a act ividad d e l 
personal encargado de re­
medíais estoa d a ñ o s apenas 
consignen que todo es t é en 
orden. 

Consideramos que ya es 
hora de que se ponga aten­
c i ó n a todo esto y que los 
e o n d ü c t o r e s tomen sus tne-
d í d a s cuando realicen sus 
maniobras, en e v i t a c i ó n de 
estos d a ñ o s , que no consiste 
s implemente en p a g a r l o s , 
sino o n que las cosas e s t én 
como deben estar. 

De ot ro modo e l descuido I 
c a u s a r á una deplorable im» I 

Nescafé, 
sabor amíao. 

Hay algo en.cada frasco de Nescafé 
con' lo que siempre se puede contar. 

Con un sabor constantemente bueno 
a café recién tostado y molido. 

Ese sabori nace en las plantaciones 
de café más famosas dei mundo, de 
donde Nestlé recibe el café... que luego 
selecciona cuidadosamente. 

Ya al abrir el frasco de Nescafé, se 
puede percibir su buena textura cafetera. 
v su aroma inconfundible.ceiosamente 

guardado en cada ^1^^ irasco,: 
Y ese es el secreto del sabor que usted va 
a disfrutar en cada taza de Nescafé. 

N E S C A F É , sabor amigo. 

i 

N e s o a F é 

• 



Hoy q u e d a r á u l t i m a d o 
el r e a j u s t e d e l a 
plant i l la d e l B u r g o s 

Gestiones encaminadas al fiehaje 
de un delantero centro 

\ ú n no hay novedad a l -
¡rttna en lo que se refiere a 
bajas ,v altas en la p l a n t i ­
lla del Burgos, con vistas a 
ja temporada p r ó x i m a . 

El señor Martínez Laredo, con­
cluyó diciendo: 

—Lo único cierto es que te­
nemos Jugadores cotizables y de 
garantías y que 'mañana mismo 
—por hoy— en la reunión que 

Desde luego, hab l a n d o mantengamos con Marcel Domin-
ayer con el presidente, se- go quedará definitivamente ulti-
gor M a r t í n e z Laredo, des- mada la lista de bajas, retenidos 
mintió ro tundamente las I n - y posibles adquisiciones. Lo que 
formaciones emitidas por de- cabe añadir es que uno de los 
terminada emisora madr i le - delanteros centro a que el Bur-
¿a, anunciando que era i n - gos aspira ha marcado diecisie-
jnlnente e l fiehaje de Jua- te goles en la temporada... 
nlto por el Real M a d r i d y , 
ae F e r n á n d e z M a n z a n e d o Eso es todo, por hoy. Espere-
por el A t l é t i co de la capi ta l ™os' P"68- las noticias anun­
cie E s p a ñ a . E l s e ñ o r Laredo ciadas, 
nos dijo rotundamente $ 

—Dé eso no hay hada. Pre -
cisasnente ayer, lunes, a l ­
morcé con los presidentes 
del Valencia, Z a r a g o z a y 
otros clubs v diversos fede­
rativos nacionales, sin que 
ese acto cord ia l y amistoso 
tuviera nada que ver con 
operaciones de traspaso. Y 
ello, a d e m á s , porque M a r ­
cel Domingo —desplazado a l 
extra n j e r o con el f i n de 
efectuar gestiones preferen­
temente en Suiza y P o r t u ­
gal—j no h a b í a podido po­
nerse en contacto conmigo 
para i n f o r m a r m e de mis t r a ­
bajos. De modo que, en esas 
circunstancias, m a l p o d í a 
producirse not icia alguna a l 
respecto. 

E s t á n e f e c t u á n d o s e gestio­
nes, repito, entre tres h o m ­
bres para c u b r i r u n puesto 
de delantero c e n t r ó , los tres 
son extranjeros. U n o d e 
ellos de 23 a ñ o s , cuesta m u ­
flió d inero; otro, eort m á s 
años, es m á s bara to en e l 
aspecto e c o n ó m i c o y las c i r ­
cunstancias en que pueda 
ultimarse el acuerdo con el 
tercero en discordia a ú n no 
están determinadas. 

Hoy, martes, Marce l Do­
mingo, ha salido hacia E l ­
che, con e l f i n de u l t i m a r 
tllversos problemas de í n d o ­
le personal y m a ñ a n a , a me-
fllodía, concretamente a las 
doce y media, nos r e u n í r e -
Bios para estudiar la si tua­
ción y p lan i f icar lo que haya 

hacerse. De modo que es 
Prematuro y to ta lmente ab­
surdo hablar de fichajes, 

Ya he dicho —añadió—, por 
otro parte, que mi idea es no 
efectuar traspasos que puedan 
Perfudicar la altura del equipo 
V su rendimiento, todo ello apar­
te de considerar —salvo contln-
Sendas totalmente imprevisi­
bles— que si hay jugadores tras-
Pasables en !a hora actual fa 
cotización de los que sea siem-
fre será mayor cuando hayan 
8ldo vistos a lo largo de la pró-
'"'na temporada en Primera Di­
visión. 

BOXEO 

MOLLEDO DISPUTARA 
A BERNARDEZ EL TfflJLO 
NACIONAL DE LOS GALLOS 

E l c o m b a t e s e c e l e b r a r á 

e n l a P l a z a d e T o r o s 

Vuelta a Asturias 

Perurena venció en 
la cima del Naranco 

eoutmüan llegando donativos 
para la viuda de Santistekn 

campeonatos de España de Bo­
xeo aficionado. 

Y volviendo a la pelea Molle­
do - Bernárdez, digamos que él 

te al gallego Bernárdez, titular pasado año el gallego puso 

El boxeador borgalés Pedro 
Molledo disputará el próximo día 
3 de Julio el campeonato de Es­
paña de los pesos gallos, fren-

de esta categoría. 
El marcó del combate será 

la plaza de toros de nuestra 
ciudad. 

En !a misma velada peleará 
también el mirandés Sánchez, 
actual campeón nacional del pe­
so superügero. Su rival será el 
aragonés Peña. Otro de los com-

K. o. al burgalés. Sin embargo, 
la confianza y Juventud de nues­
tro paisano pueden arrebatar el 
título a un veterano del ring. 
E| vencedor de esta pelea será 
nombrado aspirante oficial al 
título de Europa. 

Por último, señalemos que el 
próximo sábado sé celebrará en 

hates programados para la re- Aranda una velada de boxeó or-
unión será protagonizado por ganizada por la Federación Bur-
Paredes. medalla de plata en ios gaiesá. 

S e c e l e b r ó e n E s t o c o i m o 
e l C o n g r e s o a n u a l d e l a U E F A 

L a F e d e r a c i ó n B e l g a g a n a s u a p e l a c i ó n 

a l m á x i m o o r g a n i s m o e u r o p e o 

Éstocohao (Al f i l ) . — La pro-
puesta de la Federación Fran­
cesa de Fútbol, el Gongreso 
anual de la Unión Europea de 
Fútbol (UEFA), que se cele­
bra aguí, decidió hoy aumen­
tar a cuatro el número de vice­
presidentes de su Comité Eje­
cutivo, en lugar de los dos 
que hay actualmente. 

Se estima en los medios in­
formativos que el francés Jae-
ques Georges, que lia sido re­
elegido en el seno del Comité 
Ejecutivo por una mayoría de 
votos —30 sobre 32— será 
probablemente elegido como 
uno de los nuevos vicépresi-
• leules. 

Otros cuatro candidatos sa­
lientes han sido también reele­
gidos ,en el seno del Comité 
Efecntivo; 

El austríaco Oeiní: Geroe. 
con 17 votos, el checoslovaco 
Vaclay J i ra (29 votos), el belga 
Roger Petit (28 votos), v el sui­
zo Luden Selunidlni (27 vo­
tos!. 

Asimismo han resultado ele­
gidos al seno del Comité Ejecu­
tivo de la FIFA (Federación 
internacional de Fútbol Aso­
ciación) el sueco Torre G. 
Brodd el turco M . Necdet Co-
banli y el griego Antonio Ca-
nellopouíos-

Durante los debates del Con­
greso de la UEFA, al que asis­
ten más de un centenar de re­
presentantes europeos, el pre­
sidente de la FIFA, el brasile­
ño Joao Havelange, y el secre­
tario general, el suizo Helmuth 
Kaeser. así como el británico 
Stanley Rous, cx-presídente de 

la F IFA, se acordó que el pró­
ximo Congreso se celebrará en 
Turquía , en 1978, por invita­
ción de la Federación Turca de 
Fútbol. 

GANO SU APELACION 
Bruselas (Al f i l ) . — La Fe­

deración Belga ha ganado su 
apelación a la UEFA (Unión 
Europea de Fútbol Asociación) 
y este paí« contará con dos te-
presentantes en la próxima edi­
ción de la Copa de Europa de 
Clubs Campeones de Copa: el 
Anderlectit y el Lierse-

La UEFA había decidido que 
fuera únicamente el Anderleeht 
el equipo que representara a 

Bélgica en este torneo, a pe­
sar de su doble condición de 
actual Campeón de Europa y 
de actual campeón de Copa 
Belga. 

Examinada la apelación, los 
dirigen tes del fútbol, europeo 
le han dado la razón a la Fe­
deración Belga y e l Lierse, f i ­
nalista de la Copa de Bélgica, 
participará también el próxi­
mo año en la Recopa Europea. 

Se confirma igualmente en 
Bruselas el calendario para la 
"super-Copa" de Europa, que 
enfrentará al Bayern Munich 
y al Anderleeht en Munich 
el 17 de Agosto, y en Bruselas 
el 30 de! mismo mes. 

Cena homenaje a la plantilla 
del Burgos Promesas 

Se celebró anoche 
% entrenador del Burgos 

Pronieeasf An ton io Solana, 
Crec ió anoche una cena h o . 
^ n a j e a la p lan t i l l a , co-

f ina l de la temporada 
^ Pr imera Regional Pre-
f r e n t e . En lugares destaca-
^ se encontraban el p r é ­
ndente adjunto 3€) Burgos 

J a s é M a - í a Quln tano : 
Residente ^ Promesas 

Promesas, don Aurel io Juez; 
gerente de i Club don Angel 
D l & z ; ' directivos del cam­
p e ó n de Segunda Divis ión , 
y r e p r e s e n t a c i ó n de los me­
dios in fo í rmath to í locales, 

AJ f i n a l se b r i n d ó por 
que l a temporada venidera 
cumpla los deseos del equi­
po a l ev ín del pr imer "qu i ­
no de nuestra ciudad. 

Arbitros para 
la Copa y promociones 

Madrid * Alf i l ) . Eos árbi-
tros designados para las se­
mifinales de Copa de S. E. el 
Generalísimo, de fútbol (par-
tidos de vuelta), son: 

C. At. Madrid-Real Sociedad' 
F., señor Oliva Fortuny. 

R. Betis B.-R. Zaragoza C. 
D., Carreira Abad. 

Arbitros designados para par­
tidos promoción de ascenso y 
permanencia 

SEGUNDA DIVISION 

D a-C. D. Sail An-
aratnillo Gonzá" 

S. D. Um 
drés, señor 
lez. 

C. F Tarrasa-A. D. Almería, 
García Carrión. 

Cádiz C. F.-Baracaldo C. F., 
Bobé Frías. 

D. AlavésC. D. Logroñég, 
Fernán d z Quirós. 

C F-, Rabadán González. 
Cotillas F. J.-D. Lagnn Onak. 

Pascual Segura. 
C D. Júpiter-Zamora G, F„ 

Capá Pinedo. 
C. D. Alcoyano-C. D. Diecr 

Zafra, Alvarea Margue nda. 
' S. D. Melffla-R. Aviles, kn-
drés G alindo. 

C D. Touring-S. D. l ima. 
Barbosa Alvárez. 

Rayo Cantabria-C. D. Basco-
nia, Cebállos Borrego. 

R. Valladolid Promesas-A. D. 
Torrejón, Estrelles Jiménez. 

Oviedo (Logos). — Ho/ se ha 
disputado la .tercera etapa de 
la XX Vuelta Ciclista a Astu­
rias que Comprendía el recorri­
do Luarca-Ovledo con un total 
de 162 kilónvetros y seis puer­
tos puntuables para el premio 
de la montaña. La media al­
canzada fue inferior a la. que 
habían previsto los organizado­
res. La etapa ha finalizado efi 
ia cima del Naranco, habiendo 
quedado la clasificación del si­
guiente modo: 

L Domingo Perurena, en 
48-32. 2. — Sobradillo, en 4-48-48. 
Hasta 49 corredores. 

Después de esta etapa ía cla­
sificación general ha quedado 
establecida de ta siguiente ma­
nera. 

1. —Lazcano, en 13-26-48. 2. 
Perurena en 13-27-51. 3. —Vie­
jo en 13-27-53. 4 —Sobradillo 
en 13-28-05. 

Con motivo de esta etapa los 
organizadores dedicaron un re­
cuerdo a la memoria de Santis-
teban y se recaudaron fondos 
con destino a la viuda, alcan­
zándose ía cifra de 240.000 pe­
setas que le serán entregadas 
el próxinrío viernes en Vitlavicio-
sa, donde finalizará la carrera. El 
periódico «Región» organizador 
de la Vuelta hará entrega con 
este objeto de 45.000 pesetas. 

UN BUEN DETALLE 

Vitoria (Alfil). — El delegado 
de la Sociedad Deportiva Kas, 
Juan José Urraca, ha entregado 
a la viuda del corredor Juan 
Manuel San t r í eban un talón con 
una substanciosa cantidad de di­
nero, recaudado exclusivamente 
én Italia. 

A esta entrega seguirán otras, 
ya que, según el señor Urraca, 
continúan en Italia los donati­
vos de dinero y objetos diver­
sos de valoré amén de la Or­
ganización de un Criterium Ci­
clista internacional, programa­
do exclusivamente para, engro­
sar las recaudaciones. 

Por otra parte, existe tam­
bién plena identificación entre 
fa Delegación Nacional de De­
portes, la Federación Española 
de Ciclismo y la Sociedad De­
portiva Kas para organizar otros 
dos crlteriúms internáclonaies 
de ciclismo, en San Sebastián 
(Velódromo de Anoeta) y Madrid, 
destinados a recaudar fondos pa­
ra la viuda y los huérfanos de 
Santisteban 

VUELTA A SUIZA 

Riederalp (Suiza) (Alfil). — El 
epsañol José Pesarrodona ha si­
do el brillante vencedor de la 
séptima etapa de la Vuelta Ci­
clista a Suiza, corrida hoy en­
tre Locarno y Riederalp sobre 

172 kilómetros. 
Pesarrodona, de 30 anos, ga­

nador de la Vuelta a España de 
1976, se impuso sobre el di­
fícil recorrido montañoso, que 
comprendía el col de San Go-
tardo y el paso de la Furka, pe­
ro, pese a su esfuerzo, no pu­
do superar más que en 57 sé -
gundos at líder, el francés Ro­
mero, que se mantiene en la 
primera posición contra todo 
pronóstico, en dura lucha con 
los favoritos. 

CLASÍFICACION GENERAL 

1. Romero (Francia), 27 ho­
ras, 16 minutos y 51 se­
gundos. 

2. Kuiper (Holanda), a 9". 
3. Martins (Portugal), a 22". 
4. Pollentier (Bélgica), a 1 

minuto 8 segundos. 
5. Pesarrodona (España), a 

1-10. 
6. Pronk (Holanda), a, 1-23. 
7. Maertens (Bélg.), a 4-52. 
8. Jullen (Francia), a 6-19. 
9. Thureau (Alemania Fede­

ral), á 8 minutos. 
. 10. Martínez Heredia (Espa­

ña), a 11-24. 

TERCERA DIVISION 

S. C Erandlo-.^ros 
ñor Alvárez Díaz. 

Peña Sport F. C.-C. D. Lu­
go, Arroyo Zorrilla. 

C- F. Extreraadura-C. D . At . 
Baleares. Santos López. 

C D. C. Mosoardó * C. D. 
O'Donell, Perisct Hernández. 

C Emlesa Andorfa-C. Gran 
Peña Celtista. Canaleta Arge-
mí. 

C. D. Badajoz-C A l . Mon­
zón, AVaide Crespín. 

C. D U r e d r C . D. S ] ¿ r i b | 
Víaliones, Condón Ü r k . 

Sevilla Ar. C.-C At. Marbe-
lla. Diez Fría». 

C. D Gnadalainra-Villarreal 

móxima seguridad noche 
horas 

na eirslt w iMcft», 

! R A M I O f . 

O h C A l . l l ' A r 

I iLLEHES 
GKAtl ioS 

aiARIO OE 3URGOS 

San Pedro de C á r d e n a . 34 

r e l é t o n o 20 73 38 

MAS N O I W 
S O H IICHAIE 

Barcelona ( A l f i l ) . - Cua­
t r o Jugadores del B a r c e l o m 
Atlét ico. equipo f i l i a i ^ 
C. P. Barcelona, J u g a r á n l a 
p r ó x i m a temporada en é l 
Real Va í l adoUd Son: J o s é 
More t , J o s é Costa V ü a , A n ­
tonio G a r c í a Ramos y J u a n 
C a p ó Co l l que h a n sido 
traspasados a l club val liso» 
le t a ñ o por Luis Aloy 

P O S I B I i E F I C H A J E D E L 
A T L E T I C O D E M A D R I D 

M a d r i d (Logos),— Con las 
adquisiciones de Robi y 
R u b é n Cano, no se ha ce­
r rado def ini t ivamente el ca . 
p í t u l o de fichajes del A t l é ­
t ico de M a d r i d . Ahora pa­
rece setr que el p r ó x i m o ob­
je t ivo de los m a d r i l e ñ o s es 
el Joven Jugador del Pon­
tevedra Vavá , que a c t ú a de 
extremo e in te r ior Aunque 
t o d a v í a no hay nada deci­
dido sobre la i n c o r p o r a c i ó n 
dej jugador a la p l an t i l l a 
roj iblanca se asegura que 
ya existen conversaciones 
entre ambos clubs 

Lea v a . siempre D i a r i o d e B u r g o s 

M i é r c o l e s , 16 d e J u n i o d e 1976 
D I A R I O O l í «l K O O b 

P A G I N A 2? 



B O X E O 

Velázquez - Mangsurin 
por el título mundial 

Y cinco millones db pesetas 
para el púgil tailandés 

S A N C I O N E S 

CAPON, SUSPENDIDO 
POR UN PARTIDO 

M a d r i d ( A l f i l ) . — A p r i ­
mera ho ra de esta tarde, se 
f i rmaTon en M a d r i d los 
contra tos para la disputa 
de l combate para e l C e n í -
peonato del M u n d o de B o ­
xeo de los pesos superllge-
1m>s( ve r s ión Consejo M u n ­
d i a l de Boxeo CBWC), en­
t r e e l t a i l a n d é s Maugsu-
r i n y el e s p a ñ o l Migue l V@-

E l combate se d i s p u t a r á 
m l a plaza de toros de 
M a d r i d e l p r ó x i m o d í a 30 
© bien ei d í a 1.° de J u -

E l p ú g i l t a i l a n d é s pe rc i ­
b i r á u n a bolsa de 80.000 d ó ­
lares, s i n que haya rebaja­
do n i u n c é n t i m o en sus 
exigencias e c o n ó m i c a s , y é l 
presupuesto t o t a l de l a ve­
jada pug i l í s t l c a se a p r o x i ­
m a r á a los trece mil lones 
de pesetas. 

F i r m a r o n los contratos el 
promotor , J o s é L u i s M a r t i n 
Berrocal , e l representante de 
Ve iázquéz y e l apoderado del 
c a m p e ó n t a i l a n d é s s r . I n -
t rabut ra , que se encuentra 
desde hace unos d í a s en M a ­
d r i d . 

ION PAPELERAS, S. A. 
« A G R U P A S A » 

En vir tud de io dispuesto en ei a r t í cu lo 15 de ios es­
tatutos por los que se rige esta Sociedad, se convoca la 
«Junta General de Accionistas para el d i a 28 de Junio a 
ias 11,30 de la m a ñ a n a en ei domici l io social en prime* 
ra convocatoria o 24 horas m á s tarde en segunda, para 
tratar de los asuntos a que se refiere ei siguiente: 

ORDEN DEL DIA 
A p r o b a c i ó n si procede de la Memoria y Cuen­
tas del Ejercicio de 1975 y g e s t i ó n de los admi­
nistradores. 
Nombramiento de Censores de Cuentas. 

Burgos, 7 de Junio de 1976. — EL SECRETARIO 
DEL CONSEJO 

I.0 

2.° 

EMPRESA COMERCIAL 
DEL SECTOR TEXTIL Y DE AMBITO NACIONAL, 

NECESITA CUBRIR PARA SU 

SUCURSAL D E BURGOS 
PUESTO DE 

1. REQUISITOS: a ) Estudios a nivel de bachiller 
elemental, laboral o similar, b ) No es necesaria 
experiencia pero s í conveniente, c ) Dominio 
m í n i m o de m á q u i n a de escribir equivalente a 250 
pulsaciones por minuto, d ) Se c o n s i d e r a r á n fun­
damentalmente las aptitudes personales, e ) Ser­
vicio militar cumplido. 

2. TAREAS administrativas y contables: albaranes, 
correspondencia e s t a d í s t i c a de ventas, factura­
c ión , contabilidad general, archivo, etc. 

3. CONDICIONES: a ) E c o n ó m i c a s adecuadas al ni­
vel del puesto a cubrir y a las c a r a c t e r í s t i c a s de 
cada candidato, superiores al convenio, b ) Po­
sibilidades de perfeccionamiento y de me¡o ra eco­
n ó m i c a 

4. SELECCION; Rogamos a las personas interesadas 
que escriban carta con los datos personales, es­
tudios y, en su caso, experiencia en empresas, in­
dicando expresamente te lé fono para concretar en­
trevista, a OFICINA DE COLOCACION N.p 18.898 

La correspondencia s e r á tratada confidencialmente y 
se rea l i za rá en entrevistas de c a r á c t e r individual . Se 

c o n t e s t a r á n todas las cartas. 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l Oo-
m i t é Nacional de Compet i ­
c i ó n de l a F e d e r a c i ó n Es-
j p a ñ d l a de F ú t b o l , en su 
r e u n i ó n correspondiente a l 
d í a de hoy h a adoptado en­
t r e otros, l o a siguientes 
acuerdos: 

COPA D E S. E . E L 
G E N E R A L I S I M O 

Jugadores. ( A m o n e s t a c i ó n 
y mu l t a ) .— Mendie ta O r ­
tega (Betis)( Esnaola L a r -
b u r u (Betis)* y Alvarea A l -
varez (R. Sociedad), por d i . 
r igirse a l á r b i t r o s in ser ca­
pitanes; Blanco R o d r í g u e z 
(Bet is ) , p o r p é r d i d a de 
t i empo y A r a n z á b a l Asca-
sibar (R. Sociedad), y I d í -
goraa Bi lbao (R. Sociedad), 
por juego peligroso. 

A m o n e s t a c i ó n con adver­
tencia de s u s p e n s i ó n y m u l ­
ta,.— G ó m e z Alvarez de E u -
late (Betis) y G a r c í a Oas-
t any (Zaragoza), por juego 
peligroso. 

S u s p e n s i ó n . — Por u n par ­
t ido . C a p ó n G o n z á l e z ( A t -
lét ioo M a d r i d ) por acumu­
lac ión de amonestaciones. 

Clubs.— M u l t a a l a R. So. 
ciedad C. P., por lanzarse a l -
mohadi l laa * a l terreno de 
juego. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( P A R T I D O 
D E S E M P A T E ) 
Jugadores. ( A a m o n e s t a c i ó n 

y m u l t a ) . — Zaya Rulz 
(Marbe l l a ) , por dir igirse a l 
á r b i t r o s in ser c a p i t á n ; 
Crespil lo -Ariasn (Por tuen-
se), por d e s c o n s i d e r a c i ó n 
hacia u n cont rar io ; V á z q u e z 
L ó p e z (Portuense) por jue -
g o peligroso y J i m é n e z 
Mendeaz (Portuense), por 
i n c u r r i r en f a l ta t é c n i c a . 

Suspens ión .— Por u n par­
t ido , Contreras G a r c í a 
(Marbel la ) y R o d r í g u e z N a . 
vas . (Portuense), por aou-
m u l a c i ó n de amonestacio­
nes. 

¡ION PROVINCIAL DE ÍUieoi 
Próximos partidos de 2.a Juvenil 

Relación de los partidos que 
se celebrarán en esta capital 
y provincia, los días 17 y 20, 
de segunda categoría juvenil, 
con expresión de horas y cam­
pos. 
DIA 17 

U.D. Juan XXI11 - J. Burga- XX111. a las 9,30 en 
íés, a las 9,30 en Pallafría nú. 
f. C.O. Gasset - C.D. Juventud, 
a fas 9,30 en Pallafría num 2. 
M . Evelio • San José C.F., a 
las 9,30 en Pallafría nú. 3 C.F 
Vadíllos Pr. - Aguilas Ateo., a 
las 9,30 en Pallafría nú. 4. Al­
cázar C.D. - C. Victoria Nido, 
a las 18 en Medina de Pomar. 
S.D. Militar • Sp. San Juan, a 
las 10 en la Deportiva. Ade-

C.D. Salas - S.D.R. Peña s 
gar, a las 18 en Salas dp fIV 
Infantes. 103 
DIA 20 

C.D. Pradoluengo . j _ g 
gales, a las 18 en PradolueJ* 
C.D. Juventud - U.D i , , ' 

Pallafría 
C.D. nú, 2. San José C.F, 

Gasset, a las 9,30 en Pa!iafr-
nú. 3. Aguilas Ateo. - M. Ev'e 
lio C.F., a las 9,30 en Pallafría 
nú. 4. C.F. Vadillos Pr. . 
cázar C.D., a las 11,45 en Pa". 
Ilafría nú. 6. Aguilas c.F. 
S.D, Militar, a las 11,45, en"pa" 
Ilafría nú. 2. Ateo. Burga|é¡ 
Pr. . C.D. San Esteban, a las 
11,45 en Pallafría nú. 3. CD 

mar-Ateo. Burgalés Pr. a las San José Ademar, a las l i ^ j 
9,30 en Pallafría nú. 6. C. D en Pallafría nú. 4. S.D.R. pefta 
San Lesmes - C.D. San José , Sangar • C.D. San Lesmea, « 
a las 9,30 en Pallafría nú. 7. las 9.30 en Pallafría nú. 8. ' 

J U D O 

FINALIZO 
EL TORNEO 
«BANCO DE LEON» 

Ha finalizado en nuestra ciu­
dad el I Torneo Banco Indus­
tria! de León que ha constituí-
do un señalado éxito de or­
ganización y participación. 

En categoría femenina obtu­
vieron los primeros lugares las 
siguientes ¡udokas: Maire Rá-
mila, Ofelia Velare, Ana Lo-
rente y Guadalupe Revuelta En 
categoría masculina estos fue­
ron los vencedores: Enrique Co­
rral. García. Mateo. Marina. 
Criado, Bilbao. Domingo. Ben-
goechea y Miguel En el torneo 
participaron los equipos de Va­
dillos, SAFA. Deportiva y Gim­
nasio Solana 

La entrega de trofeos, estuvo 
presidida por don Jesús Ricar­
do García. En suma, hubo cali­
dad en los combates io que de­
muestra que los participantes 
llegaron al torneo con prepara­
ción y muchas horas de judo. 
¡Enhorabuena! 

T O D A 
L A V E R D A D 

S O B R E 
L O S " N U E V O S 

L I B R O S 

ff 

D E T E X T O 
Las Orientaciones 

Pedagógicas para los libros 
de E.G.B.no han variado» 

Sí han variado las 
disposiciones sobre 
material didáctico: 
se actualiza la. información 
de los contenidos y se 
incorporan las actividades 
al Libro del Alumno. 

Está es toda la verdad 

sobre los "nuevos" libros 
de texto para la primera 
etapa de E.G.B. 

Si tiene alguna duda, 
acuda a nuestra delegación: 
Victoria, 17. Edificio Edinco 
Oficina 708. Tel. (947) 205057 
BURGOS 

Con mucho gusto ^ 
le ampliaremos cualquier 
información. 

anaya 
L a v e r d a d p o r d e l a n t e . 

H A G A R E N T A B L E S U T R A N S P O R T E 
F U R G O N J - 4 S A V A 

EL PARQUE Y TALLERES DE VEHICULOS 
DE AUTOMOVILISMO DE LA SEXTA 

REGION MILITAR 
N E C E S I T A 

CUBRIR UNA VACANTE DE 

AYUDANTE TECNICO SANITARIO 
Los Interesados d e b e r á n presentarse en el Parque, de 

9 a 13 horas, los d í a s 16 al 19, ambos inclusive. 

(10 MODELOS) 

• ECONOMICO. 

Ei de menor consumo. 

(Con 100 pesetas recorre m á s de 100 ki lómetros) . 

• FACIL MANEJO 

Aparca como un turismo. 

(5 metros radio de g i r o ) . 

• COMODO 

S u s p e n s i ó n suave, motor silencioso, interior de m 0 , 

9 UNICO CON TRACCION TRASERA 

D I S T R I B U I D O R : 
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SURA DE IOS 
i i i ígos n m m 

Mil 

siguientes 

jj0y, miércoles, a las cin-
¿e la tarde, en el Institu-

C0 femenino "Cardenal López 
l L Mendozai" tendrá lugar la 
lausura de los X X V I I Juegos 

Escolares Femeninos de Bu i -
Js con la participación de 
jlumnas de los 
Centros: . 

Instituto Femenino, Sección 
filial N-0 1, Sección Fi l ia l 

2, Nuestra Señora de la 
Asunción, Colegio de Jesús 
jfana, Niño Jesíís, Colegio 
Concepcionistas, Colegio Mont-
uellier, Colegio La Visitación^ 

del Sagrado Corazón 
Colegio Sagrada Fa-

Esclavas 
de Jesús 

milia. Colegio Vir8!en de la 
Rosa, Colegio Nuestra Señora 
de Lourdes, Instituto Politéc­
nico Nacional, Escuela Pro­
fesional Madres Sálesianas, 
Colegio Nacional Los Vadi-
ílos, Colegio Nacional Gene­
ralísimo Franco, Colegió Na" 
cional de Práct icas y Colegio 
Nacional Eugenio Isasi. 

La presidencia de honor es­
tá formada por las primeras 
autoridades que asistirán a d i ­
chos actos de clausura y en­
trega de trofeos que harán a 
los equipos campeones provin­
ciales en las categorías, ale­
vín, infantil, cadete y juvenil. 

HOY SE CIAUSUR 
CON LA ENTREGA 

A TEMPORADA 
TROFEOS 

l a Federación Burgalesa cuenta 
con ocho nuevos entrenadores 

C A M DE PRIMERA REGIONAL 
B e l o r a d o , T a r d a j o s y O ñ a 

c o n s i g u e n e l a s c e n s o 

A u t o m o v i l i s m o 

ccidente 
celebradas en m 

í i p n i 

provincia 
ü n dos pruebas deportivas 

automovilísticas celebradas en 
ímestra provincia, se registra­
ron sendos accidentes, al salir 
del circuito uno de los coches. 

Una de ellas, la que tuvo lu­
gar el donvingo en un circuito 
acondicionado y cerrado de la 
carretera Mercadillo-Arceniega 
y en la que se disputaba el H 
Trofeo Valle de Mena, organi­
zado por el Real Peña Motoris­
ta Vizcaína, el automóvil ma­
trícula B1-5395-K. pilotado por 
Pedro Urrestarazu Fuentes, se 
salió en la recta, arrollando a 
varios espectadores: G o n z a l o 
Ortega García, de 21 años, do­
miciliado en Baracaldo. y Ma­
ría Luisa Urrestarazu Martí­
nez, de 22, sufrieron herí d a s 
graves, siendo^ evacuados, el 
primero al hospital de Basurto. 
y la segunda a la residencia 
de Cruces. Sufrieron heridas 
leves Javier ' Malo Abad, de' 
19 años, vecino de Baracal­
do; Azucena Galvarri, de 22, 
residente en Ortuella; Santiago 
Alday, de 20, vecino de Bilbao; 
Angel Arenas, de 18, vecino de 
Baracaldo; y Antolín Linaza, de 
18 años, domiciliado en Zalla. 

El otro accidente se registró 
en la prueba deportiva celebra­
da el sábado en Berzosa de Bu-
reba, donde el automóvil pilo­
tado por Rafaei' Urbano Campo 
Martínez, un turismo de matri 
cula VI-8704-A, se salió del cir. 

cuito, atropellándo al especta­
dor Jesús María Cebrián, de 22 
años, natural de Fuenterrabía 
y vecino de Burgos, calle San 
Francisco, 133; és te sufrió he­
ridas graves, siendo Ingresado 
en la clínica de San Juan de 
Dios. 

Sólo ts tnculture en 
cuentrs inconvenientes 
m (e. donaciór 6* san -
gre Acude fe Her 
mandad de i» Residen 
^5*. Sanítar!» . 

N a t a C i ó n 

«NINGIIN NIÑO 
SIN SABER NADAR» 

Hoy se inician en nuestra 
ciudad ¡a campaña de natación 
'Ningún niño sin saber nadar» 

Los horarios que por gentlle-
2a del Servicio Municlpalizado 
de Instalaciones Deportivas 

Recreo del Excmo Ayunta­
miento ha concedido para es-
^ cursos es el siguiente: 

Horario de mañana: De 11 a 
12 y de 12 a 1; horario de 
terde: de 4 a 5 y de 5 a 6 
"•ps cursos tendrán una dura-
c'ón de 15 días y de una hora 
diaria, 

A todos tos niños que al t i 
Alizar los cursos superen unas 
barcas mínimas Ies será en 
legado diploma y emblema de 
Cuerdo con su grado de apti 
tud alcanzado. 

i-os cursos dado la colabora 
Gi6n que presta el Servicio Mu 
"'cipalizado será de 200 ptas 

niño. 

Esta tarde, a las ocho, en el 
salón de actos de la Caja de 
Ahorros Municipal, tendrá lu­
gar la entrega de trofeos con 
lo - que quedará clausurada la 
temporada del baloncesto bur-
galés. 

También se hará entrega de 
los trofeos del torneo «Caja de 
Ahorros Municipal» que c o n 
gran éxito se ha venido desa­
rrollando en nuestra ciudad pe­
ro sin canchas. Señalemos que 
la Secretaría de la Federación 
Burgalesa nos ha comunicado 
que próximamente en nuestra 
capital se celebrará el I Tro­
feo Ciudad de Burgos, con mo­
tivo de las fiestas de San Pe­
dro y San Pablo y que 
patrocinado por el Ayuntamien­
to co i la colaboración de la 
Caja de Ahorros Municipal y el 
asesoramlento de la Federación 
Burgalesa. En el torneo estarán 
presentes el Dicoproga de San 
Sebastián que ha logrado el as­
censo a Primera División y que 
tendrá como adversario a la 
selección burgalesa. También 
ha sido invitado el cinco del L' 
Orea!, de categoría femenina y 
que Jugará ante un combinado 
de nuestra capital y provincia. 
El marco de estos dos partidos 
será el Instituto Femenino y 
comenzará el sábado día 26, a 
partir de las seis de la tarde. 

Para finalizar digamos que 
la Federación nos ha facilitado 
la lista de los ocho nuevos en­
trenadores burgaleses que han 
superado con éxito el curso de 
preparadores. Estos son s u s 
nombres: Enrique Núñez, Luis 
íllera, José Emilio Martí ni é z. 
Félix Somavilla, José Ignacio 

Olaizola, José Enrique Martín. 
María Ascensión Lázaro y Je­
s ú s María Martínez. Los diplo­
mas para estos nuevos entre­
nadores están siendo tramita­
dos en la Española que ha da­
do su conformidad con ¡as cali­
ficaciones obtenidas por los as­
pirantes en el examen. El cur­
so estuvo dirigido por Benja­
mín Lucas Sánchez. 

Vendo cosecliadora 
JHON DEERE. Seminueva. 

Modelo 970. 5 m. corte. 

Tfno. 228609 y 1 de C a b a ñ e s 
de Esgueva. 

tUAIRO Í Q U K ÍN E l II 

ORGANIZADO POR E l tmiCERO, C. I . 

S e j u g a r á p o r e l s i s t e m a 

d e e l i m i n a t o r i a a u n a v u e l t a 

Al igual que anteriores edi­
ciones por és tas fechas, el Cru­
cero C.F. será el organiador 
de un nuevo torneo que ya es 
tradicional en la historia del 
fútbol burgalés. Para ia edición 
del presente año que se inicia­
rá el próximo donvingo. van a 
participar los equipos del Va-
dillos, Rayo Burgalés, Aguilas 
y Crucero. Un torneo popular 
que será dirigido por colegía-
dos federados y ya ha sido au­
torizado por la Delegación pro­
vincial de Fútbol. La organiza­
ción nos ha comunicado que el 
torneo se jugará a una sola 
vuelta y se empleará el siste­
ma de eliminatorias. El sorteo 
se ha celebrado y ha depara­
do el siguiente programa: Ra­
yo-Crucero, a las nueve y me­
dia y a las doce, jugarán l a ­
dillos y Aguilas. La final se 
jugará el día 27 a las doce en 
el terreno de juego de «Rlvala-
mora» 

Es obvio señalar la colabora­
ción qué está recibiendo la 
organización que desde estas lí­
neas aplaudimos. ¿Qué equipos 
logrará- jugar la final? Deje­

mos la incógnita. Los partid 
pantes son equipos especialistas 
en esta clase de torneos que 
tienen un carácter elimlnatorio 
El Crucero que apunto estuvo 
de lograr e! ascenso a Prime 
ra Regional; el Vadillos un 
equipo «mata-gigantes»; Agui 
las con Jugadores jóvenes 
Rayo que pese a perder la ca-
tegorfa de Primen Regional 
cuenta con jugadores experi 
mentados. El torneo empieza 
la organización confía en ei 
apoyo de su afición. 

RESULTADOS 

Alcázar, 1; Vadillos, 0. 
San Juan, 2 ; Villarcayo, 2. 
Trespaderne, 1 ; Azor, 1. 
Juventud, I ; Deportiva, 6. 
Salas, 3; Escuderos, 0. 
Prádoluengo, 1 ; Rayó» 2. 
Briviesca, 5; Michelín, 0. 

CLASIFICACION 

-» GftR Rola esíé i t 

dá'iós darlo ' iodo '. 'Mo 

'39 dar fhi nombra 'fe 

socio * C n » Soja? 

A t l e t i s m o l o c a l 

los Campeonatos 
Provinciales 
se celebrarán 
en Madrid 

Por muy incomprensible que 
parezca, los Campeonatos pro 
vínclales de atletismo, cuya ce­
lebración había sido anunciada 
para los días 17 y 20 del ac­
tual, en las pistas de ¿a 0$ 
portlva Militar, por no poder 
disponer de ellas tendrán que 
ceíebfarse los días 19 y 20... 
¡en Madrid! 

Sin comentarios. " 

J. G. E. P. F. C. PÍOS 

Deportiva . . . . . . 28 19 4 5 72 28 42+ 
Briviesca . . . 28 15 .5 8 61 43 354-
Michelín . . . . . . . . . . . . 28 14 7 7 66 52 35+ 
Villarcayo ... . . . . . . . . . . 28 13 8 7 48 37 34+ 
Lermeño . . . ... . . . 28 15 2 11 56 43 32+ 
San Juan . . . ... 28 11 10 7 55 34 32+ 
Alcázar . . . . . , . . . .:. ... 28 10 9 9 40 43 29+ 
Salas ... ... . . . 28 12 4 12 49 51 28 
Trespaderne . . . . . . . . . 28 10 7 11 36 40 27— 
Juventud ... . . . . . . X v 28 9 8 .11 45 52 26— 
Vadillos ... 28 11 * 2 15 48 48 2 4 -
Pradoluengo .. . . . . ... 28 8 7 13 42 69 23— 
Azor .... ... 28 8 7 13 41 60 23 
Rayo Burgalés ... 28Í 7 3 18 28 56 17— 
Escudero ... . . . 28 3 7 18 30 61 1 3 -
Campeón: Deportiva. 
Subcampeón: Briviesca. ~ 
Ascienden: Belorado, Tardajos y Oña. 
Descienden: Escuderos y Rayo Burgalés. 

S O C I E D A D 

G E N E R A L F I N A N C I E R A , S . A . » 

O f r e c i m i e n t o d e a c c i o n e s d 
B a n c o C o m e r c i a l O c c i d e n t a l 

SOCIEDAD GENERAL FINANCIERA, S. A. es poseedora del 70/o 
de las acciones del capital social del BANCO COMERCIAL OCCI­
DENTAL, S. A. (antes. BANCO DÉ CORDOBA, S. A.) y ha obtenido 
la posibilidad de ofrecer a sus accionistas la adquisición de ac­
ciones del citado Banco Comercial, que en el futuro tan vinculado 
estará con nuestra Entidad, conforme fue anunciado en la última 
Junta General de Accionistas, y en las condiciones que a conti­
nuación se detallan: | 

Los accionistas de SOCIEDAD GENERAL FíNANCIERÁ, 8. A., que 
lo sean a las doce de la noche del día 14 de Junio del corriente 
año, podrán adquirir, como máximo, acciones del BANCO COMER 
CIAL OCCIDENTAL, S. A., (antes. BANCO DE CORDOBA. S. A.) a 
razón de 1 acción de este Banco, de 500. - pesetas nominales, 
al cambio del 380%, por cada cuatro acciones de SOCIEDAD GE­
NERAL FINANCIERA, S. A., que en la fecha indicada posean. 
El pago de las acciones del BANCO COMERCIAL OCCIDENTAL. 
S. A., que adquiera cada accionista, más los gastos de compra 
correspondientes, se efectuará al contado y de una sola vez, den­
tro del plazo comprendido entre los días 15 de Junio a 15 de Ju­
lio de 1976, ambos inclusive. Transcurrido este plazo sin acoger­
se el accionista a la oferta, se entenderá que renuncia a ella. 
SOCIEDAD GENERAL FINANCIERA, S. A., se reserva la facultad de 
prorratear entre los solicitantes de acciones del BANCO COMER­
CIAL OCCIDENTAL, S. A., si la cantidad de peticiones supera las 
posibilidades de acciones disponibles. 

El derecho de compra que se concede a los accionistas se ejer­
citará por unidades enteras y por defecto. De igual forma, se pro­
cederá en el supuesto de que hubiera lugar a prorrateo. 
La facultad que se concede a los accionistas de SOCIEDAD GE­
NERAL FINANCIERA, S. A , para adquirir acciones del BANCO 
COMERCIAL OCCIDENTAL; S. A., no podrá ser objeto de nego­
ciación ni de transmisión,-con independencia de las acciones que 
confieren al accionista tal facultad, debiendo, por tanto, efectuarse 
la compra a nombré del propio accionista titular, en la fecha indi­
cada de 14 de Junio, de las acciones dé SOCIEDAD GENERAL 
FINANCIERA, S. A, 
El ejercicio de la mencionada facultad se efectuará, dentro det 
plazo indicado, previa presentación del cupón n.o 14 de las ac­
ciones en el domicilio social, P.o.del Pintor Rosales, 30, Madrid. 
Para cualquier aclaración, rogamos a los señores accionistas se 
dirijan al Servicio de Información al Accionista de SOCIEDAD GE­
NERAL FINANCIERA, S. A., sito en el domicilió social, tel. 2477304. 

Madrid, 1 dé Junio de 1976 
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C O N P L U M A A J E N A 

LA S m M O N GE06RAF 
IDEAL P A R A ESTAR EN 

URGOS 
ERA 

a próxima temporada, menos gastos de despiazamien 
e honor.- Burgos tiene afición para estar en Prim 

as bajas que han de producirse.- la directiva cus 
E n t r e v i s t a c o n e l g e r e n t e d e l B u r g o s , d o n A n g e l D í a z 

mporaoas en ei grupo 
¡visión.- Marcel Domingo 

"turismo futbolístico" 
Corta hiatoria la del Bur-

aoa ea Primera División. So-
famente ha permanecido du" 
rante dos temporadas, pero en 
#8te nuevo ciclo, ya más ma­
duros, con más experiencia, 
tratarán de mantenerse hasta 
consolidar un conjunto que 
aspire a esos puestos de honor 
reservados hasta ahora a sólo 
cuatro o cinco equipos- Eso, 
a! menos, es lo que nos ha 
dicho su gerente, don Angel 
Díaz, un hombre que no vive 
da fantasías y que ya está de 
vuelta de muchas cosas del 
fútbol, no en vano ha sido du­
rante diecisiete años gerente 
del Sevilla además dt secre­
tario de la Federación Anda­
luza de Fútbol. Un hombre 
de fútbol. 

- El club castellano, al revés 
que otros, se defiende mucho 
mejor en Primera que en Se­
gunda. Su situación geográfi­
ca le favorece. Los desplaza­
mientos en Primera son cortos 
en una gran mayoría de ca­
sos. Los dos equipos madrile­
ños, el Salamanca, Santander, 
A tMetic de Bilbao y Real Ro-
ciedad están a tiro de piedra 
como aquel que dice y los gas­
tos son bastantes menores que 
en Segunda. El estudio reali­
zado por el gerente demues­
tra que hacen muchos menos 
kilómetros; por otra parte y 
como es natural, no es lo mis­
mo que vaya a jugar cualquier 
equipo de Segunda a que ya" 
ya un Real Madrid, Atlético, 
Barcelona, Athletic de Bilbao, 
Valencia, etc. El público res­
ponde de distinta manera. 
AMPLIA PLANTILLA 

Él Burgos encara su retor­
no a Primera con una amplia 
plantilla. Cuenta con tres por­
teros, Fernández Manzanedo, 
Navarro 11 y Gorospe; para la 
línea defensiva están Gómez, 
Romero, Aguilera, Vallejo, 
R u h Igartua, Palmer, Soroa y 
Nozalí como centrocampistas, 
Valdes, Garrido, Perrero, Na­
varro I, Kresie-, Planas v juga­
dores en punta están Viten, 
Adzic, Quiñi. Machicha, An-
áxéa, Juanito v Cos 

Me dice el señor Díaz que 
habrá bajas, aquellas que con­
sidere necesarias el nuevo 
técnico Marcel Domingo, el 
cual se encuentra en estos 
momentos estudiando el do­
sier que le han entregado pa­
ra obrar en consecuencia an­
tes de que finalice el presen­
te mes. Marcel Domingo no 
era partidario de que fuera 
traspasado Juanito, pero como 
por desgracia ocurre en estos 
clubs, la necesidad obliga. 
PRESUPUESTO 

—¿-¿Será muy elevado? 
-—Como le he dicho a us­

ted, el Burgos sale favorecido 
en el capítulo de gastos ju­
gando en Primera; no obstan­
te, los tiempos son de alza 
continua, de manera que sí. 
efectivamente, el presupuesto 
será elevado, pero en la jus­
ta proporción de nuestras ne­
cesidades. 

—¿Que son? 
—Las de mantener un equi­

po sin deudas, que todos los 
jugadores estén contentos y 
puedan rendir lo que nosotros 
esperamos de ellos. Nuestra in­
tención es alcanzar un nivel 
medio en la tabla, que nues­
tro paso por Primera no sea 
una transición, sino uña per­
manencia continuada-

—¿Hay la suficiente afición 
como para mantener al equi­
po en Primera? 

-—Sí, creo firmemente que 
sí. Necesitamos un número 
mayor de socios y esperamos 
conseguirlos. La temporada 
que ha terminado, el público 
ha respondido, pero el alicien­
te que ahora les ofrecemos no 
es el mismo. 

—¿Cuentan ustedes con el 
"turismo" futbolístico? 

—-Desde luego. Burgos está 
perfectamente enclavado pala 
la asistencia masiva de Peña? 
y aficionados y al margen del 
fútboL la ciudad ofrece una 
serie de motivos especiales 
tanto en su gastronomía como 
en sus innumerables obras de 
arte, que la hacen atrayente 
desde cualquier ángulo. 

— E l Ayuntamientos. el co­
mercio, etc. 

—Todos deben colaborar. 
Ea un honor tener un equipo 
en la División de Honor. Bur­
gos se lo merece. La mani­
festación de calor popular que 
tuvimos en nuestro último en­
cuentro de Liga nos hace pen­
sar con mucha esperanza en 

©1 futuro. 
Burgos y su cordero. Bur­

gos y sus cangrejos, Burgos 
y su vino, Burgos y su Cate­
dral y tantas y tantas cosas 
buenas como atesora. Volve-
remos a ver por la carreteril 
la gran romería de madrileños 
que se desplazan en día de 
partido. 

E L BURGOS EN mente dos temporadas en Pii-
PRIMERA mera, quince en Segunda y 20 

• , „ . . en Tercera. Ha intervenido en 
Temporada Puesto que ocupo 68 encuentr08 en la DivisiéJ 

de Honor, de los que ha ga­
nado 20, ha empatado en 13 
ocasiones, y ha perdido 35 
partidos. Cuenta con 70 goles 
a favor y 105 en contra, 

iDe "Ya") 

71- 72 
72- 73 

15 
18 (desciende) 

RESUMEN GENERAL 

El Burgos ha jiigado sola-

M U E B L E S 

lan forma a su idea 

S T W N T O S DE P I U O N . S . A . 
JUNTA G E N E R A L ORDINARIA 

Por ejemplo del Consejo de Administración se convo­
ca Junta General Ordinaria, que se celebrará en el do­
micilio social a las doce horas del día 30 de Junio de 
1976, en primera convocatoria, y al día siguiente y a la 
misma hora, en segunda, para conocer y resolver sobre 
los asuntos comprendidos en el siguiente: 

I.0 
2. ° 
3. ° 

4. ° 
5. ° 

ORDEN DEL DIA 

Memoria, balance y cuentas del ejercicio de 1975. 
Aprobación de la gestión del Consejo. 
Nombramiento de accionistas censores de cuen­
tas para el año 1976. 
Ruegos preguntas. 
Formación, lectura y aprobación, en su caso, del 
acta de la propia Junta. 

Burgos, 8 de Junio de 1976. 
ADMINISTRACION. 

EL CONSEJO DE 

Esta es una cualidad importante. Usted no tiene por qué amoidarse ai mueble, El modular 
JUGAR se adapta a su idea, dándola forma con arreglo a su auténtica necesidad. 
Cada mueble se divide en dos módulos (alto y bajo) que se pueden combinar con otros dis­
tintos, hasta formar un mueble diferente. El modular JUGAR representa un gran avance en el 
concepto del mueble y su función en el hogar. 
Pida catálogo informativo en los establecimientos de muebles.; 
F L E X FABRICA M U E B L E S QUE HACEN MAS CONFORTABLE SU HOGAR 
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SEVERAS MEDIDAS 

• 
r a l o 

V 1.4 D E C U E N T O . . . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Armadura para e l pecho. 

'n-
20 
eu 

¡ón 
ga-
13 

35 
des 

Tonto. — 2: Transferir e l dominio sobre algo. Arbol sa 
Usáceo de madera blanca y ligera. — 3: Valle de los 
pirineos. Juntar. — 4: Rinocerontes. Publ ica por me-
»0 de la imprenta. — 5: Pronombre personal. Sin as­
perezas. Contracción. 6: Resonancia. — 7: Interjec­
ción arriera. Recuerda con nostalgia. S ímbolo de la 

— 8: Arbol e b e n á c e o de madera negra. Impr i -
jne el sello de las monedas. — 9: Tela de seda con 
hilos de oro. Olas marinas. — 10': R e y de los hunos, 
atrevida. — 11: Palo de la baraja. Une con puntadas. 

V E R T I C A L E S , — 1 : Tiene entradtf o lugar. H o n ­
go, — 2: Arbol rosáceo de fruto muy sabroso. Fal lec i ­
miento. — 3: Años de existencia de una persona. Aga^ 
¡ra. ~ 4: Cobertizos para el ganado. Dejo sin valor. — 
5: Río ruso. Acto de dormir. Campeón. — 6: Arbol 
leguminoso venezolano. — 7: Nombre que dan a- la 
zorra los sintolstas japoneses. Ciudad portuguesa. L e n ­
gua provenzal. — 8: Rehuye una dificultad. Persecu­
ción enconada — 9: Cachuet. Fruto de la v id (pl.). — 
10; No mencione. Agrega. — 11: De palabi'a. Tela c la­
ra y sutil. 

Solución a l anterior? 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Blas. Amar. — 2: Areas. 
Lunes. — 3: Ciar. L o j a . — 4: Asnos. Canon, — 5: ¡Za! 
Naves. No. — 6: Oír — 7: V i . Anade. An . — 8* Arepa. 
Aviea. — 9: Nade. Atún, — 10: Ocena, Edema. — 11: 
Anea. Teme. 

V E R T I C A L E S . — 1: Acaz. Vano. — 2: Brisa . I r a -
í ca. — 3: Lean. E d é n . — 4: Aaron. Apene. — 5: Ss. Sao-

na. Aá. — 6: Vía. — 7t A l . Cerda. E t . — 8: Muías. E v a -
de. — 9: Anón. Item. — 10: Re jón . Asume. — 11: Sa­
no. Nana. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Entró en un restaurante y sin 
más se dirigió a la cocina em­
pujado por la curiosidad y altf 
vio que las guisanderas mani­
pulaban con las manos en las 
carnes para ayudarse en la re­
paración de las distintas racio 
nes. El tipo en cuestión, dándo­
selas de escrupuloso, le faltó 
tiempo para quejarse a la di­
rección Le dijeron: 

—Se tomarán severas medi­
das. 

Y, en efecto, poco después, 
pudo ver en la puerta de la 
cocina un cartelito en el que 
se leía: 

«Queda rigurosamente prohi­
bida la entrada a toda persona 
ajena al servicio» 

ENTRE ILUSIONISTAS. 
Era un ilusionista que se ha­

cía llamar «dominador del pen­
samiento» y en cierta o c a sión 
fue a ver a otro itlusionista que 
se limitaba a definirse como 
«prestidigitador» Cuando llegó 
el visitante a casa de su cole­
ga, éste andaba buscando una 
corbata blanca. 

—Tú que eres tan estupen­
do, que lees el pensamiento —le 
dijo el visitador—, dlme dónde 
he puesti la corbata. 
— E n esta caja —le dijo el 

otro tras breve concentración. 
Y al abrir la caja lo que. sa­

có fue una corbata negra. 
—¿Y tú lees el pensamiento? 

—exclamó despectivo—. jSi es 
negra! 

—Eso. no tiene importancia 
—te explicó el Increpado—. Co­
mo eres prestidigitador puedes 
cambiarla por una blanca 

LA FACTURA DEL SASTRE 
—¿Ha venido esta hvañana el 

sastre? —pregunta el amo de 
casa al llegar al domicilio. 

—Sí. señor —le contesta ia 
fámula—. Le he dicho que pre­
cisamente el señor acaba de 
marchar a Londres. 

—Muy bien. ¿Y no ha dicho 
nada? 

—No, pero al preguntarle yo 
cuándo volvería, me ha contes­
tado que después de almorzar. 

LA, TIA FILOMENA 
Un buen padre que no pierde 

ocasión de adoctrinar moral 
mente a su hijo, un chavalillo 
de seis años, le muestra la pá 

ina de una revista. 
—Mira, hijo mío, este niño 

-le dice— no tiene papá ni ma 
má, ni tía Filomena. ¿Qué. po 
dríamos hacer para ayudarle? 

El chiquillo calla en un mo­
mento y fuego dice; 

CHICO LISTO 
Un estudiante jovencito va a 

examinarse y el profesor le 
pregunta: 

—Vamos a ver, ¿cuá! es ia 
primera herramienta que in­
ventó el hombre para facilitar 
su tarea? 

-Las tijeras —contesta el 
muchacho tras breve reflexión. 

—¿Las tijeras? —se asombra 
el examinador—. ¿En qué se 
funda para afirmar una cosa 
tan absurda? 

—En algo muy sencillo —se 
explica el examinado—. En casi 
todos los cuadros que represen­
tan a Adán y a Eva él va con 
el pelo corto y ella lleva el pelo 
largo. 

—iSi le diéramos a tía Fiio-
menal 

ERA UNA INJUSTICIA . 

Dos escolares se están zu­
rrando la badana en el patio 
del centro de enseñanza. 

Aparece el maestro, los sepa­
ra y les reprende. 

—A clase los dos y a escri­
bir cada uno su apellido 500 ve­
ces. 

—iEso es ui.a injusticia! —re­
clama uno de los chicos, 

—¿Cómt se entiende? 
Sí. porque él se apellida Paz 

y yo Irüretagoyena' 

L a C H I S P A d e O l m o 

l 

ReC.AUDAC/CW 
í>e m o m o s 
A SU MAS 
temoso 

DIVULGACION MEDICA 

Solución a l a n t e r i o r : 

1. — Pino. 2, — Pino. 8. — Rama. 4, — Arboleda 
0* — Arboleda. 6. — Sombrero. 7. — Montaña . 

I I E G A A I A S P E R S O N A S 
caí? e* dontfngo, {jfa 13, presenciaron un accidente en 
a"e Madrid, a (as once menos cuarto de ia noche, 

tengan ia bondad de ü a m a r ai t e i é fono 200492. 

E N L A H E R E N C I A , L A S U E R T E 
D E S E M P E Ñ A U N G R A N P A P E L 

Los organismos evo luc ionan p r m u t a c i ó n 
de a M n factor germim 

Por el Dr. RETANA IZA 

Cada vez se había con más 
frecuencia de enfermedades 
congénttas, de defectos de na­
cimiento Casos de polidactilia 
no son demasiado excepciona­
les Pero, ¿qué es la polidacti­
lia. Es tanto como decir dedos 
supernumerarios, sean desarro­
llados o rudimentarios. Por re­
gla general es una deformación 
que se asocia a otras anoma­
lías y enfermedades congénitas, 
alteraciones endocrinas, etc. 
Suele ser una. característica 
anatómica que se hereda en el 
marco de un tronco familiar, 
pudíendo buscarse su origen si 
se analiza el árbol genealógico. 
La presencia de un gen domi­
nante parece fuera de toda du­
da. 

Diversos estudios genealógi­
cos demuestran, en líneas ge­
nerales, que la polidactilia no 
se presentará en el hijo a me­
nos que uno de los padres ia 
sufra también y que cuando un' 
padre tiene polidactilia, ésta' se 
presentará en la mî ad de los 
hijos aproximadamente. Existen 
sin embargo, Infinidad de va­
riantes, va que en la herencia 
la suerte desempeña un gran 
papel, tal como la colocación 
de los genes cuando se separan 
a la hora de la formación de 
las células reproductivas. 

La genética moderna se apo­
ya sustancialmente en las fa­
mosas leyes de Mendel, un 
fraile- agustino de fa segunda 
mitad del pasado siglo. Provis­
to de una sólida preparación 
biológica Mendel, tras una se­
rie de experimentos, estableció 
una serle de cauces por los que 
transcurre la herencia humana. 
El hecho es que el material he­

reditario está localizado en los 
cromosomas de las glándulas 
germinales u órganos de la ge­
neración que ios genes ele­
mentos constitutivos del citado 
material hereditario) a u f ren, 
como toda sustancia viva, mo­
dificaciones, variaciones y mu­
taciones v que los organismos 
evolucionan por mutación de 
algún factor germinal o por el 
fuego de sus múltiples combi­
naciones cromosómicas. 

El resultado de todo esto es 
el ser humano Individualizado, 
con sus características perso­
nales, pero también con su car­
ga ancestral de formas y de 
modos qus se viene adquirien­
do, para bien o para mal. de 
padres a hijos 

RASTORNOS PSICOLOGiCOS 
EN EL MEDIO LABORAL 

Existen una serie de trastor­
nos psicológicos que pueden 
presentarse en el medio labo­
ral, y que van desde ias neu­
rosis de angustia a las neuro­
sis postraumáticas, pasando por 
las fóbicas, las obsesivas y la 
histéricas. Son de ectas últinvas 
de las que nos vamos a ocupar 
hoy. 

La neurosis histérica puede 
aparecer en la patología del 
trabajo como un mal alsladoen 
un soio individuo, o como tras­
torno de un reducido "úmero 
de obreros. 

La sihtomatologfa puede pre­
sentarse cuando entre en con­
flicto lo que el obrero creía que 
sería su '•área con las dificul­
tades reales del trabajo Natu­
ralmente, este conflicto ha de 
darse eobre una constitución 
previa, frágil y psicológicamen­

te tarada. Entonces, la slnto-
matología surge como reacción 
primitiva e infantil a su difi­
cultad de adaptación. 

El cuadro funcional que pue­
de surgir adopta diversas for» 
mas ataques, parálisis, anes­
tesias, cegueras, sorderas, etc., 
de origen puramente psicológi­
co y sin la menor lesión orgá­
nica. 

6 MATON 
¿ P a r a q u i é n conf í t ruyó los 

cox-rales? 

Soluc ión a l an te r io r : 

Lía t ropa 

Lea Vd siempre 
DIARIO \)\ BURGOS 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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E S T A M P A S 
D E 

M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

C A M P O D E L M O R O 
Madrid (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — E l hecho de 

que e l R e y de E s p a ñ a haya ins í i tn ído una nueva fies­
ta oficial en el calendario —fiesta que, por otra par­
le, s© adjetiva indistintamente con los adjetivos de 
onomástica,, nacional meramente oficial— da mucho 
que pensar y no s ó l o dentro de nuestras fronteras. E l 
parisino «Le Monde» acaba de ofrecerla en sus pres­
tigiosas y le ídas columnas, subrayando en eí breve 
i-ecUadro que quizá exista l a i n t e n c i ó n de que esta 
nueva fiesta del d ía de San J u a n Bautista es té des­
tinada en « n futuro próx imo a sustituir a la del 18 de 
Julio. E s e es e l lado pol í t ico de la e f emér ides , que 
con toda seguridad v a a dar tanto que escribir como 
e l caso de s i e l tradicional «Desf i le de i a Victor ia» 
debe comenzar a llamarse ya «Día de las Fuerzas A r ­
madas», 

E l Rey , Indudablemente —y a ú n ser ía mejor de­
cir los Reyes, es decir,' e l R e y y l a Reina—, e s t á n de­
cididos a dar en no pocos aspectos, una cara nueva 
a l país . Ahí e s t á el dato y detalle, que todos los es­
p a ñ o l e s pudieron registrar a través de l a pantalla de 
su televisor e l pasado día del desfile en c u e s t i ó n , de 
l a resurrecc ión del e spaño l í s imo ros en sus t i tuc ión de 
l a prenda de cabeza del sistema anterior. Ahí t a m b i é n 
l a reaparic ión- de la boina —o boinón, como he le í ­
do en a l g ú n comentarista— como l e g í t i m a heredera 
de las relumbrantes galas de los días antiguos. 

Y el Rey, qu© celebra su o n o m á s t i c a la próx ima 
semana, tiene ahora una nueva idea —feliz— para i n ­
cluir la en su r e c i é n nacido reinado como una nove­
dad m é s . E n sust i tuc ión de la antigua fiesta del 18 
de Jul io en los Jardines de L a Granja , con recepc ión . 
a l Cuerpo d ip lomát ico , cena de gala y actos variopin­
tos de índole cultural o recreativa, sucede ahora un 
banquete nocturno, en los jardines del h is tór ico y 
literario Campo del Moro, seguido de un concierto en 
los salones del Palacio de Oriente. E s una pena qu© 
el parque permanezca cerrado al libre acceso de los 
madr i l eños , , qu© só lo pueden darse por é l una vuelta 
en un p e q u e ñ o trenecillo cuando visitan las nuevas 
instalaciones del Museo de carrozas. E s un consuelo 
que don J u a n Carlos trate de devolver a l hermoso 
parque su antiguo esplendor. Desde que A l i B e n 
ifusef (a) « E l debelador» ins ta ló allí sus tiendas pa­
r a asaltar Mager i í , hasta que el bueno de Max Atib 
escr ib ió una de sus novelas h is tór icas sobre la guerra 
c iv i l dándole el t í tu lo de «Campo del Moro» muchos 
sonados o m í m i c o s acontecimientos han ocurrido allí. 
Don Alvaro de L u n a conv ir t ió el campo en palenque 
real para distracción de sus señores y soberanos. 
A ñ o s m á s tarde, a l ensancharse la Puer ta del Sol, el 
hermoso parque madr i l eño se conv ir t ió en escombrera 
oficial. D e s p u é s , con doña María Cristiana, comenza­
ron las obras definitivas de res taurac ión, sin que fal­
taran voces argumentando que aquello era «una usur­
pac ión de terreno a l pueblo de ia capital». 

• U N A R E I N A M E L O M A N A 

. ¡ T a n t a s usurpaciones se han hecho al pueblo, sea 
capitalino o pueblerino! E s el caso que l a Re ina re­
gente, de acuerdo con los planos del arquitecto Me­
leno y el jardinero ca ta lán Manuel Oliva, a quien 
e c h ó mano su colega Francisco Amat, responsable 
bo tán ico de l a Casa do Campo, ha quedado ante la 
Historia como promotora de la acertada restauración. 
L a fuente de los Tritones, pintada por Velázquez , re­
c o b r ó gracia y escenograf ía con su barroquismo de 
buena ley. Se l l e v ó t a m b i é n allí la llamada fuente de 
las Conchas, muy del agrado de doña María Crist ina, 
a quien había sido regalada para sus jardines de Bel la 
Vista. Hasta se c r e ó u ñ túne l artificial, con ingenua 
decorac ión de gruta, para comunicar el «Campo del 
Moro» con el vecino puente del Rey. . Por allí sal ió al 
destierro el automóvi l de don Alfonso X I I I . 

Hoy, la Monarquía y el «Campo del Moro», vuel­
ven a unirse en Una ceremonia o n o m á s t i c a brillante, 
pero sin re lumbrón. Una cena de gala, seguida de un 
concierto. E n los per iódicos del día podemos enterar­
nos del m e n ú con detalle de viandas y vinos; c o n s o m é n 
de ave, frío —que no, como se e s t a m p ó en aquel ban­
quete, «de ave fr ía»—; nuez de ternera a l asador con 
guarnic ión de c h a m p i ñ o n e s frescos v patatas. Avel la­
nada, pastel helado Aran juez y golosinas de postre, 
m á s el obligado ca fó . E n el cap í tu lo de vinos y llco-
í e s , los nombres prestigiosos de «La Ina», «Marqués 
de Ri sca l» . «Codornlú», «Carlos I» y «Terry». A nin­
guno de ellos 1© hace falta publicidad ni en este ca­
so, propaganda. L o que s i me parece un p e q u e ñ o fa­
llo de las agencias es que a l dar exhaustiva nota del 
acto —citando incluso el nada curioso detalle del n ú ­
mero d© piezas de cuber ter ía y porcelana que va a 
prestar el R i t z — se haya olvidado algo tan importan­
te y fundamental como es dar cuenta de las obras que 
c o m p o n d r á n e l concierto que segu irá a la cena. M á ­
xime siendo l a R e i n a de E s p a ñ a , con toda ¿usticía 
l a primera m e l ó m a n a del Reino. 

• HOMENAJE POSTUMO AL HISPANISTA PAUL GU1NARD 

París (Efe). — Una sesión de homenaje póstumo al profesor 
Paul Gulnard, que fue gran hispanista y siempre amigo de 
España, ha tenido lugar esta tarde en ta Biblioteca Española de 
París, organismo dependiente de los servicios culturales da la 
Embajada. El acto estuvo presidido por el embajador de España, 
Miguel de Lojendio e Irure, en presencia de numeroso público 
qíia llenaba el salón y entre el que se encontraban figuras des­
tacadas de !a vida universitaria e intelectual francesa. 

• SETENTA Y CUATRO MILITARES ARGENTINOS, ASESINADOS 
EN SEIS AÑOS 

" Buenos Aires (Efe). — Un grupo de guerrilleros urbanos tra­
tó hoy de secuestrar a un militar en retiro, pero és te presentó 
tenaz resistencia y logró dar muerte a uno de los atacantes. 
El caso se registró poco antes del mediodía en la localidad de 
Florida, próxima a esta capital, cuando el coronel César de! 
Tora! abandonaba su domicilio en compañía de su esposa. Va­
rios desconocidos trataron de secuestrar a! militar y a su 
esposa, pero se vieron frustrados en sus propósitos, por la re­
sistencia opuesta por el coronel, quien desenfundó su arma y 
disparó contra los guerrilleros En el' tiroteo resultó herida 
de consideración la esposa del militar, la que fue rápidamente 
asistida en un hospital cercano al lugar del hecho. Aún no he 
sido identificado el terrorista muerto y se aguarda que las 
autoridades militares den a conocer un comunicado al res­
pecto, de un momento a otro. Otro coronel, también en retiro, 
fue asesinado por un grupo guerrillero. El caso ocurrió esta 
mañana en un barrio de esta capital y la víctima fue el coronel 
Juan Carlos Mendleta. con el que se elevó a 74 el número de 
militares muertos por guerrilleros desde el asesinato del ex-̂  
presidenta Aramburu. en Mayo de 1970. 

• LA SEQUIA EN FRANCIA 
París (Efe). — Francia no conoció una sequía comparable a 

la actual desde 1921, por lo menos y la situación empieza a 
ser preocupante. Para calmar los ánimos el secretario de Esta­
do para el Medio Ambiente, Paul Granet, dijo anoche en la 
radio nacional que los franceses no han de enloquecer, pues no 
es de esperar «una ruptura dramática». Hace unos meses se 
empezó a decir que la gente tendría que ahorrar agua —en e! 
lavado, del coche, el riego del jardín, etc.— en caso de con­
firmarse los pronósticos de sequía persistentes, pero la Idea 
parecía algo ingenua. Después pudieron comprobar la carestía 
de los productos del campo, habiendo subido el precio de las 
hortalizas y la fruta de manera espectacular. Algunos especia­
listas económicos estiman que este fenómeno no es conse­
cuencia de la sequía, sino que los Intermediarios se aprove­
charon de la sicosis creada por la falta de agua para aumentar 
los precios, en un momento en que se frenan tes importacio­
nes de productos del campo, sin que en esta operación gane 
nada el productor. 

• EL "CIUDADANO DEL MUNDO", EXPULSADO 
DE ISRAEL 

Tel Aviv (Efe) . — E! "ciudadano del Mundo", Garry 

Davis, ha sido expulsado hoy de Israel, tras un int 
infructuoso de entrar en el p a í s con un pasaporte 1(1 
feocionado por él mismo. Davis de 55 a ñ o s , ha - Co,v 
una o r g a n i z a c i ó n para la abol ic ión de los Esiados 
cionales y ha sido encarcelado m á s de veinte veces 
atravesar fronteras sin documentos autorizados. 

O G U E R R I L L A S EN ANGOLA 

creaci0 

P a r í s (Efe) . •— C o n t i n ú a la ofensiva dei Frente m 
cional de L iberac ión de Angola (FNUA) comenzada ^ 
1.° de Junio contra "las fuerzas sovié t ico-cubanas" af 
ma un comunicado de la oficina europea del "f'nla'Í 
hecho p ú b l i c o hoy en P a r í s . E! comunicado afirma QM 
"en la semana del 7 a! 14 de Junio perecieron, en one! 
raciones b é l i c a s en la reg lón de Dembos y Uige, 95 S0| 
dados del Movimiento Popular de Liberac ión de Angola 
(MPLA) y 23 cubanos. El "FNLA" afirma que en el mar 
co de la " r ep r e s ión masiva contra la guerrilla" los "miq» 
sov i é t i cos bombardearon fa zona de los combates du­
rante tres d í a s consecutivos. 

® TERRIBLE AMENAZA AL PUEBLO UGANDÉS 

Londres (Efe) . — Si alguien trata de nuevo de ase­
sinar al presidente Id Amín "el p a í s a p r e n d e r á una lec­
ción que no la olvidará j a m á s " , dijo hoy el ministro de 
Defensa u g a n d é s , s e g ú n una emis ión de Radio Kampala 
móni to r rzada aqu í . Ei general Mustafá Adrikl realizó esta 
amenaza durante el fuñera! del guardaespaldas dei pre­
sidente Amín muerto a consecuencia de las heridas 
sufridas por atentado con bombas de mano perpetrado 
contra e! automóvi l presidencial la pasada semana. 
Amín, que sa l ló Ileso del ataque, no as is t ió al funeral! 
Ei genera! Mustafá que es t a m b i é n jefe de la Armada! 
mani fes tó que "los ugandeses d e b e r í a n estar agradeci­
dos al presidente por refrendar a sus tropas". "De otra 
forma el púb l i co t e n d r á que darse cuenta de lo que 
es U n Gobierno militar" s e ñ a l ó . 

• RUSIA REFUERZA SU FRONTERA CON CHINA 

Washington (Efe) . — La Unión Sovié t ica ha aumen­
tado recientemente sus preparativos militares en la fron­
tera con China, informó ayer el semanario norteamerica­
no "Aviation Week". S e g ú n la pub l i cac ión estadouniden­
se, los rusos acaban de enviar una división de tanques a 
la R e p ú b l i c a de Mongoüa , cerca de Bulgan. "Aviation 
Week" a ñ a d e que los sov ié t i cos comenzaron la construc­
ción de una base permanente e! pasado Enero para tres 
divisiones de tanques, lo que prueba la p r e o c u p a c i ó n dei 
Kremlin por el futuro de este territorio fronterizo. La re­
vista a ñ a d e que la presencia de esta división de tanques 
cerca de la frontera china es parte de un programa co­
menzado hace t iempo por ¡a Unión Sovié t ica para re­
forzar sus defensas militares cercanas a China. 

Roma. — Edouarci Saoume, de E l Líbano, director general de la Organización de Alimentación y Agricultura d« 
la ONU ( F A O ) , entrega medallas de oro con su efigie a la Madre Teresa de Calcuta, superiora de las Herma­
nas Misioneras de Caridad, que trabajan para los pobres en la india. La FAO eligió a Madre Teresa para ia 
c o n c e s i ó n , de las Medallas Ceres de este año, que llevan el nombre de !a diosa romana de fa agricultura-

(Telefoto Cifra Gráfica-UP«) 

tóiosa á a l a r d o a a d a c o n m e d a D a s de oro de l a FAO 


